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GRANDE NOTÍCIA
O deputado federal Cel-

so Maldaner anunciou na 
segunda-feira (23) o em-
penho de R$ 150 milhões 
do governo federal para re-
cuperação e ampliação da 
BR-282 entre São Miguel do 
Oeste e Chapecó. A BR-158 
também está inclusa no in-
vestimento. Em entrevista 
para a Rádio Líder de Ma-

ravilha, ele explicou que o 
recurso é de uma emenda 
impositiva ainda de 2015. 
Segundo o parlamentar, o 
recurso está garantido e à 
disposição. Conforme ele, o 
projeto prevê reforma com-
pleta da rodovia, constru-
ção de terceira pista, rotató-
rias e outros investimentos. 
O deputado disse que é um 

sonho de 16 anos que está 
sendo concretizado para o 
Extremo-Oeste. Maldaner 
afi rmou que esteve em uma 
audiência, na semana pas-
sada, com o diretor-geral do 
DNIT em Brasília. Segundo 
ele, o edital de licitação deve 
ser lançado no início de ju-
nho. Sem dúvida uma notí-
cia muito boa para o Oeste.

CRISE CONTINUA
A crise econômica no Brasil começa a afe-

tar a região. Depois da Globoaves de Lindóia 
do Sul conceder férias coletivas aos trabalha-
dores, a BRF, unidade de Concórdia, também 
está fechando um dos turnos de linguiças 
frescais. A informação foi publicada nesse fi m 
de semana pelo O Jornal. De acordo com a re-
portagem, a companhia acabou conceden-
do férias coletivas aos trabalhadores e depois 
relocou alguns para outras áreas. A BRF é a 
maior empresa de Concórdia e a sua ativida-
de é fundamental para manutenção da eco-
nomia local. São cerca de cinco mil funcioná-
rios e milhares de integrados espalhados em 
cidades da região.

TODO CUIDADO
A propaganda antecipadamente veiculada 

gera proveito no futuro, por ocasião do início 
da disputa eleitoral, quando o eleitorado terá a 
sensação de que já conhece o candidato, faci-
litando a assimilação das suas propostas e, por 
conseguinte, desequilibrando a disputa e fe-
rindo o princípio da isonomia que deve orien-
tar todo o processo eleitoral. De acordo com 
a Lei das Eleições (Lei nº 9.504/1997), a pro-
paganda eleitoral só é permitida a partir de 15 
de agosto do ano da eleição. Antes disso, qual-
quer mensagem levada ao conhecimento do 
eleitor, sugerindo direta ou indiretamente, ex-
pressa ou dissimuladamente a candidatura, 
caracteriza a infração cível eleitoral, sujeita à 
multa de R$ 5 mil a R$ 25 mil.

VERGONHA
Dilma Rousseff, às vésperas de ser afastada, destinou 35 
cargos de remuneração mais alta da presidência a seus 
assessores. Além de usufruir mordomias sem exercer o 
cargo, leva toda turma para sangrar mais o Brasil, com 
salários exorbitantes e todos acobertados pelo dinheiro do 
povo brasileiro. Uma vergonha! A moral se foi, ou melhor, 
nunca houve. Serão necessários cinco bilhões para cobrir 
os aumentos no salário de servidores, alguns assinados 
na véspera do afastamento.

BÍBLIA NA CÂMARA
Foram questionados os vereadores de Maravilha sobre o 
motivo de ser lido, antes de cada sessão Legislativa, um 
trecho da Bíblia. No mínimo infeliz o questionamento. Não 
prejudica em nada a reflexão bíblica antes de iniciarem os 
trabalhos. Pelo contrário, faz na muito bem a todos. Até se 
parece aquele movimento no Rio Grande do Sul, quando 
questionaram a presença de um crucifixo nas salas de 
audiência dos fóruns de comarcas do Estado gaúcho. 
Alegaram que o Estado é laico...

PROMOTORIA PÚBLICA 
O promotor do Ministério Público, Guilherme 
Zattar, pediu atenção para a acessibilidade em 
Maravilha. Ele participou da audiência pública 
que debateu o Plano Diretor na terça-feira (24) 
na Câmara de Vereadores. Logo na abertura 
do evento, ele elogiou o envolvimento da 
Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros na 
discussão, afirmando que o município precisa 
aproveitar essa participação. Guilherme pediu, 
encarecidamente, que as lideranças analisem 
a acessibilidade no município. Para ele, a 
condição de acessibilidade em Maravilha é 
vergonhosa. O promotor afirmou que existe 
dificuldade para cadeirantes em transitar, 
principalmente nas calçadas. Aliás, calçadas 
em Maravilha são um caos. Outro pedido foi 
para se preocupar com o meio ambiente. Ele 
lembrou as cheias que ocorrem em Maravilha 
e afirmou que a ocupação urbana é uma das 
responsáveis por isso.

1º ENCONTRO 
DE ADOÇÃO
No próximo dia 8 de junho 
a Secretaria de Assistência 
Social de São Miguel do Oeste 
promove o primeiro encontro de 
adoção, na perspectiva jurídica, 
psicológica e social.
O evento faz referência ao Dia 
Nacional de Adoção, que ocorreu 
no último dia 25, ocasião que 
a advogada Edinllza Gobbo 
fez brilhante explanação sobre 
o tema na 103 FM. Haverá 
na ocasião debate sobre a 
perspectiva jurídica da adoção 
mediada pela advogada.
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DEPUTADO VALDIR COLATTO
Em rede social o deputado Valdir Colatto, em plena 
madrugada, durante a discussão e votação no 
congresso nacional na quarta-feira (25), postou a 
seguinte mensagem: “São lh20 da madrugada e 
continuamos ouvindo discursos hipócritas do PT, 
que não sabiam de nada e que o governo Dilma foi 
o mais honesto do mundo”. O deputado Colatto não 
manda recado, diz o que pensa!

LIÇÕES DE VIDA
É muito importante ter uma atmosfera amorosa 
em sua casa. Faça tudo o que puder para ter um 
lar tranquilo e harmonioso.

Bom fim de semana!

PLANO DIRETOR

A prefeitura iniciou na noite de terça-feira (24) o ciclo de 
audiências públicas para debater a confecção do Plano Diretor 
de Maravilha. As apresentações serão divididas por assuntos, 
em quatro dias, e têm o objetivo de colher sugestões da 
população para fi nalizar o que já foi detalhadamente elaborado 
pelas arquitetas Camila Begrow e Taís Trebien, engenheiro 
Jorge Dummer e o acadêmico de engenharia Pedro Meurer. 
O importante seria a participação da comunidade, mas esta 
se fez presente em pequeno número, o que é uma lástima.

FUI PRO SACO
“Depois da gravação do Mercadante, 
Lula e Dilma e essa agora do Jucá, com 
todo respeito, a minha conversa é uma 
Disney, uma grande brincadeira”, disse 
Delcídio, em referência aos grampos que 
culminaram em sua prisão temporária 
no ano passado. “Ele fala de tudo, e 
por muito menos eu fui pro saco”.

AGORA É LEI
Os veículos, a partir do mês de julho, 
deverão transitar em rodovias brasileiras 
com faróis ligados em luz baixa também 
durante o dia. A resolução já havia sido 
baixada, mas dependia de aprovação 
do congresso nacional, e o foi na noite 
da terça-feira (24). Isso já é praxe em 
países vizinhos, como é o caso da 
Argentina. Ajuda a evitar acidentes, pois 
dá maior visibilidade aos motoristas.

MISS MARAVILHA
Alto nível das candidatas ao Miss Maravilha 
neste ano. Repercutiu muito nos leitores do 
Líder a beleza das candidatas. Sem dúvida 
alguma todas em condições de ser a escolhida. 
Difícil será a tarefa do corpo de jurados. Nós, 
do Grupo WH, estamos participando no evento 
como patrocinadores de uma delas, a ser 
escolhida por meio de sorteio.

DENGUE
Pinhalzinho, Serra 
Alta, Bom Jesus, Co-
ronel Freitas, Descan-
so, Modelo, Chape-
có e União do Oeste 
têm altas taxas de incidência. Santa Catari-
na já soma 4.199 casos de dengue neste ano, 
conforme aponta o relatório divulgado na ter-
ça-feira (24) pela Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica (Dive-SC). O município de Pi-
nhalzinho continua com o maior número de 
casos, são 2.404 contraídos dentro da cidade. 

Darwin é 
brasileiro

A melhor notícia da coletiva de 
Temer: não haverá aumento de 

impostos - pelo menos por enquanto. 
Ufa! A melhor notícia da semana? 
Lava-Jato continua funcionando a 
todo vapor. Quanto mais rápida e 

fulminante a Lava-Jato, melhor para 
o governo Temer da tentativa e erro. 
Sobreviverão apenas as pessoas e 

propostas mais aptas.

Oncologia em SMO
Um grande passo para a implantação do ser-
viço de oncologia em São Miguel do Oes-
te será dado na próxima segunda-feira (30), 
quando será realizado o lançamento do edi-
tal de reforma do local que abrigará o referi-
do atendimento. O prédio anexo ao Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso receberá me-
lhorias de acordo com as exigências da Vi-
gilância Sanitária. Sem dúvida alguma uma 
excelente notícia, que trará um grande alen-
to para os mais de 30 municípios que se-
rão benefi ciados pelo atendimento.
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Se tem um assunto que não sai da 
cabeça de muita gente, esse assunto 
é a crise econômica. E, o pior é que, 
além de afetar o bolso, esse cenário 
também acaba assombrando muitos 
relacionamentos. Desde o último ano, 
estamos vivendo e sentindo os desdo-
bramentos de uma crise com impactos 
profundos na rotina das famílias. Mo-
mentos como esse podem gerar um 
estado de tensão, ansiedade e amea-
ça que re� etem diretamente na saúde 
emocional das pessoas, podendo tam-
bém afetar suas relações. Mas, e você? 
Tem sentido esse impacto no seu rela-
cionamento?

Para se ter uma ideia, um dos mo-
tivos que mais leva casais ao consultó-
rio em busca de terapia são as diver-
gências em relação ao dinheiro que, 
muitas vezes, provocam separações 
por razões irreconciliáveis. É comum 
surgirem con� itos quando um dos 
parceiros perde o emprego ou quan-
do há di� culdade em manter as con-
tas em dia ou ainda quando projetos 
precisam ser adiados ou repensados, 
como a compra de uma casa própria, o 
planejamento de um � lho, etc.

A crise está associada ao medo de 
não ser capaz de suprir as necessida-
des � nanceiras básicas da família e a 
impossibilidade de manter o padrão 
de vida vigente, trazendo repercus-
sões psicológicas que vão acometer as 
pessoas em maior ou menor grau, de-
pendendo dos recursos que cada casal 
tem em seu repertório para viver mo-
mentos de crise. Além disso, se houver 
ainda uma falta de perspectiva de fu-
turo no relacionamento, esse momen-
to acaba se tornando uma fonte ainda 
maior de estresse, aumentando a an-
siedade e a propensão à depressão e 
ao consumo de álcool ou drogas.

Muitas vezes, por medo de cau-
sar desentendimentos e desgastes, al-
guns casais evitam dialogar sobre o as-
sunto e, quando os problemas surgem, 
fugir parece ser a solução mais fácil. É 
comum buscarmos o apoio na famí-
lia e nos amigos. Se o relacionamento 
está desgastado, a sensação de solidão 
é devastadora e os re� exos são senti-
dos na relação com o parceiro, através 
de cobranças.  Mas, assim como nos 
negócios, a crise pode gerar grandes 
oportunidades nos relacionamentos.

É importante que os casais en-
trem em um consenso em como utili-
zar o dinheiro. O assunto pode ser um 
tabu, mas conversar abertamente so-
bre isso é essencial para manter a saú-
de � nanceira do casal. Fazer ajustes e 
redirecionar projetos de vida podem 
trazer muitos benefícios para o rela-
cionamento. Então, reserve um mo-
mento para conversarem sobre a si-
tuação, olhem os extratos bancários, 
investimentos, contas básicas, bole-
tos, faturas do cartão de crédito. Em 
seguida, analisem as contas e o orça-
mento atual e decidam quais gastos 
podem ser reduzidos e onde devem in-
vestir. Superar a crise sem afetar o re-
lacionamento é um desa� o para o ca-
sal e a família, mas é possível, basta ter 
em mente que é preciso sempre muita 
conversa. Aliás, esse é um dos aspec-
tos da crise, trazer a proximidade do 
casal, cumplicidade e superação, são 
marcas positivas do enfrentamento de 
desa� os. 

Tatiana Leite, terapeuta de casal 
e família com especialização 
em Sexualidade Humana

Como não deixar a crise econômica 
afetar seu relacionamento?

Dias atrás foi enviada uma fotografia de um dos 
canteiros do Centro da cidade de São Miguel do Oeste, 
onde a grama não era aparada há muito tempo. A 
critério de informação, esta semana trazemos a 
fotografia da atual situação, a qual foi resolvida, a 
grama foi aparada e recebeu a devida manutenção. 

Na edição de hoje um leitor chama a atenção 
para uma cena curiosa na Avenida Sul 
Brasil, em Maravilha. Ele relata que há um 
orelhão no local, danificado, mas a árvore 
que está “pedindo socorro”. O detalhe é que 
o equipamento está há anos amarrado e os 
cabos que seguram o orelhão entraram na 
casca do tronco.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ApresentAções

nOVO GestOr

Cultura realiza encontro de talentos Locais

edital para gestão do Hospital regional 
de são Miguel está em andamento

A prefeitura de 
Maravilha, por meio do 
Departamento de Cultura, 
promoverá amanhã (29) 
o Encontro de Talentos 

Locais. De acordo com a 
diretora da Cultura, Rosi 
Reichert, o objetivo é 
oportunizar os artistas locais 
do município. “Eles terão 

a oportunidade de estar 
apresentando o seu trabalho 
à população”, comenta. 

O evento inicia às 16h, 
no Espaço Criança Sorriso. 

“Teremos 15 apresentações 
com diferentes artistas 
maravilhenses”, afirma 
Rosi. Os participantes serão 
premiados com medalhas.

MOtOrIstAs DOMInGUeIrOs
Na gíria do volante, “domingueiro” significa aquele motorista que 

dirige apenas na cidade durante a semana, e que no fim de semana 
resolve sair, viajar, deslocar-se pelas BRs e SCs de nosso país. É aí que 
mora o grande perigo. Como esses motoristas são afeitos a um tipo de 
condução dentro dos municípios que residem, não têm aquele hábi-
to de conduzir em outra situação, e lamentavelmente colocam em ris-
co a si próprios, aos seus familiares e também aos outros condutores. 
Porque digo isso? Muito simples. No site wh3.com.br, que é o site do 
Grupo WH Comunicações, tem me impressionado a quantia de aci-
dentes registradas nos fins de semana, e infelizmente, acidentes com 
vítimas muitas vezes fatais. Não têm sido diferentes as publicações das 
últimas semanas. Mas então, o que fazer? Não há uma resposta plau-
sível. Existem a cada dia mais e mais campanhas de trânsito, as multas 
estão hoje pesadas, e mesmo assim os acidentes acontecem. Segundo 
as estatísticas, a grande maioria por conta do excesso de velocidade e 
ultrapassagens indevidas. E o que temos visto parece estar intrinseca-
mente ligado a esta situação de imprudência, ou quem sabe, de gran-
de imperícia por parte dos condutores. Se não fosse por isso, as esta-
tísticas desmentiriam o que ora escrevemos. Dedução: os motoristas 
de fins de semana são maus motoristas. Esta é a realidade. Não sabem 
conduzir de forma segura ao estar nas rodovias, no máximo podem 
ser motoristas na linha do razoável dentro das cidades. Mas realmente, 
nas rodovias, é risco iminente. Perigo causado por esta falta de hábito e 
principalmente por excesso de autoconfiança e falta de conscientiza-
ção de cada um dos que vão para a estrada. Infelizmente, as estatísticas 
continuarão sendo engrossadas. Seria importante que cada um des-
tes maus motoristas buscasse um curso de reciclagem. Todavia, isso 
não acontece, pois ninguém admite que dirige mal. Muito pelo con-
trário. Todos se acham verdadeiros “pilotos”. Ultrapassam onde não 
devem, aceleram quando estão sendo ultrapassados, não baixam luz, 
não freiam na hora e no local corretos, não sabem realizar uma curva 
com sua trajetória correta, andam colados, freiam inadvertidamente. 
Será que esqueci alguma coisa? Certamente sim, e muitas outras situ-
ações que colocam o cidadão comum em perigo por conta desta falta 
de conhecimento, técnica e prática.

AInDA sOBre pLAnOs De sAÚDe
Muitos que leram o que escrevi, semana passada, ficaram em dú-

vida a quem se dirigir, caso tentem marcar consulta dentro dos pra-
zos estipulados pela ANS e não consigam. Em primeiro lugar, a tenta-
tiva deve ser feita no consultório médico. Caso não haja possibilidade 
da marcação no prazo estipulado, a empresa operadora do plano de 
saúde deve ser contatada, para tomar as providências. Deverá provi-
denciar um médico da especialidade no tempo hábil e determinado 
em lei. Este médico pode ser qualquer especialista, que será escolhido 
pela operadora, bastando ser da área que o cliente necessita consultar. 
Caso isso também não ocorra, resta só o caminho da denúncia à ANS 
por descumprimento. 

De CHApeCó A sãO MIGUeL Segundo deputado, a restauração será um
investimento definitivo

Deputado anuncia obras de 
reforma e ampliação da Br-282 

O deputado federal Cel-
so Maldaner (PMDB) anun-
ciou na segunda-feira (23) 
o empenho de R$ 150 mi-
lhões do governo federal 
para recuperação e amplia-
ção da BR-282 entre São Mi-
guel do Oeste e Chapecó. A 
BR-158 também está inclu-
sa no investimento. “As pe-
rimetrais são um sonho de 
16 anos, desde 2000, quan-
do eu era prefeito. E, agora, 
graças ao Fórum Parlamen-
tar Catarinense, colocamos 
uma emenda impositiva no 
ano passado, de R$ 150 mi-
lhões, já empenhados e à 
disposição da licitação para 

restauração da BR-282, com 
as travessias urbanas de Ma-
ravilha e Pinhalzinho”, res-
salta o deputado. 

Conforme o deputado, 

a obra dará mais segurança 
e trafegabilidade. O investi-
mento prevê reforma com-
pleta da rodovia, construção 
de terceira pista e rotatórias, 

inclusive uma grande rota-
tória no entroncamento da 
BR-282 com a BR-158, em 
Maravilha. “A BR-282 che-
gou a sua exaustão. En-
tão, deve ser feita drena-
gem e todo o processo, já 
que hoje está sendo fei-
ta apenas uma manuten-
ção. A restauração será 
um investimento definiti-
vo. A licitação mínima é de 
45 dias. Vamos torcer para 
que não haja disputa judi-
cial, pois há muitas empre-
sas querendo participar. Se 
der certo, em agosto as má-
quinas começarão”, enalte-
ce Maldaner.

Deputado federal Celso Maldaner

 Arquivo

A Secretaria de Estado da 
Saúde informou que está ava-
liando os projetos apresenta-
dos por meio do edital de es-
colha de gestão do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Bas-
so de São Miguel do Oeste. O 
edital separa o processo em 
apresentação de documentos 

e de propostas de trabalho. 
A comissão já está avaliando 
os projetos dos grupos parti-
cipantes, e em breve será di-
vulgado o resultado. Além do 
Instituto Santé, que está na 
administração do Hospital 
desde dezembro de 2015 por 
contrato emergencial, ou-

tros três grupos também es-
tão participando do processo. 

“É importante frisar que 
o processo é o mesmo que o 
realizado no ano passado, ou 
seja, em nenhum momen-
to o Hospital Regional fica-
rá sem atendimento. O Ins-
tituto Santé tem grandes 

chances de seguir na ges-
tão do Hospital, mas se for 
necessária uma nova tran-
sição, temos a certeza que 
será tranquila”, afirma o se-
cretário-executivo da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan.
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GrIpe H1n1
trabalho de conscientização 
é desenvolvido no 
programa Vida Ativa

Na última semana as pessoas que participam dos grupos 
de atividade física do Programa Vida Ativa, desenvolvido pela 
Secretaria de Saúde de São Miguel do Oeste, por intermé-
dio do Nasf, obtiveram informações detalhadas sobre a Gripe 
H1N1. O momento foi organizado pela educadora física Patrí-
cia Alessi, contando com o apoio de profissionais de Medici-
na e Enfermagem que atuam nas unidades de saúde – Estra-
tégia Saúde da Família (ESF). Prevenção e cuidados foram os 
assuntos abordados com os integrantes dos grupos dos bair-
ros Agostini, Salete, Sagrado Coração de Jesus e São Luiz. 

MenOs pIzzA e 
MenOs pessOAs

Comentei aqui na semana passada (e em al-
gum momento do passado) que Jeff Bezos, fun-
dador da Amazon, criou o conceito “two pizza 
teams”, ou time de duas pizzas. Duas pizzas de-
vem ser suficientes para alimentar a equipe. Se 
não for, a equipe está grande demais. Não com-
pre mais comida.

A regra, além de ser usada para definir o ta-
manho máximo das equipes de trabalho, tam-
bém serve para facilitar e fomentar a comunica-
ção entre os integrantes. Dessa forma, um time 
da Amazon contém entre cinco e oito pessoas.

Hoje gostaria de explorar outros benefícios 
além da comunicação, comprovados em estu-
dos acadêmicos, de trabalhar em equipes pe-
quenas.

Quando um grupo é muito grande, os mem-
bros do grupo reduzem seus esforços porque se 
sentem menos responsáveis pelo resultado. Se 
você está sozinho na rua e vê um idoso sendo 
assaltado, você vai sentir uma grande respon-
sabilidade de ajudar. A vítima só tem você para 
acudi-la. Se você não fizer nada, não vai dor-
mir bem à noite. No entanto, se houver bastante 
gente na rua no mesmo momento, todos se tor-
nam responsáveis. Um espera o outro agir. E a 
obrigação é naturalmente dissipada.

Algo semelhante acontece, por exemplo, 
num trabalho escolar. Se você fizer um grupo de 
três ou quatro alunos, provavelmente todos te-
rão que trabalhar. Se um não colaborar, a equi-
pe vai ser prejudicada. Mas se o grupo for de 
dez pessoas, por exemplo, a responsabilidade 
se dilui. E é grande a chance de dois ou três re-
laxarem (você era um deles no colégio? E na fa-
culdade?).

Nessa mesma linha de aspectos psicológi-
cos e comportamentais, outro problema surge 
em grandes equipes: o julgamento. Em times 
menores isso é mais facilmente gerenciado. No 
grande grupo, a falta de intimidade intimida. E 
não se tira o melhor de cada pessoa.

Por isso, “duas pizzas” também é uma boa 
medida para convocar uma reunião. Em uma 
reunião com 20 ou 30 pessoas, a maioria vai ser 
telespectadora. Como citado acima, a responsa-
bilidade é diluída e a participação é reduzida. 
Ao invés de comunicação, temos ruídos: quem 
fala mais alto é ouvido. Ou, quem manda fala, e 
os outros silenciam. Afinal, “ele é o chefe, é res-
ponsabilidade dele”.

Concluo insistindo: o nosso modelo hierár-
quico familiar de gestão destrói a comunicação 
e a criatividade. Espero que essa geração, que 
está assumindo empresas familiares, aproveite 
melhor as pessoas.

A Secretaria de Plane-
jamento está desenvolven-
do um projeto experimental 
com a instalação de seis con-
tainers em pontos estratégi-
cos da cidade onde há maior 
depósito de lixo, sem a devi-
da separação. Os containers 
são destinados para depósi-
to do lixo orgânico. Somen-
te na Rua Santos Dumont, no 
Centro, próximo à Escola Pe-
queno Polegar, será instala-
do também para o reciclável. 

Conforme a secretária de 
planejamento, Marli Da Rosa, 
o propósito é solucionar a si-

tuação nos pontos mais pro-
blemáticos da cidade, onde 
possuiu lixo espalhado em can-
teiros e calçadas, principal-
mente o orgânico. “Um ser-
vidor da secretaria visitou 
os estabelecimentos comer-
ciais explicando sobre o des-
tino correto, como o lixo de-
veria ser embalado, quais os 
horários da coleta. Enfim, hou-
ve um trabalho de conscienti-
zação. Já os fiscais notificaram 
vários empresários e síndicos, 
no sentido de pedir a colabo-
ração a respeito do acondicio-
namento adequado”, comenta.

sãO MIGUeL DO Oeste
seis containers são instalados no centro da cidade

Ascom

Outro fator importante, se-
gundo a secretária, é a pos-
sibilidade dos empresários e 
moradores adquirirem lixei-
ras adequadas, o que contribui-
ria na solução do problema. Mar-
li cita que a legislação municipal 

prevê a liberação de alvará so-
mente se o estabelecimento tiver 
lixeiras instaladas. “Hoje é algo es-
sencial, pois fica inviável ter ape-
nas uma lixeira por quadra, como 
acontece atualmente em algumas 
ruas da cidade”, argumenta.

MUtIrãO eCOLóGICO

escoteiros Atalaia 
distribui mudas 
de árvores 

Hoje (28) o Grupo Escoteiro Atalaia realiza mais uma ação 
do mutirão ecológico, o Muteco. Das 14h às 16h serão distribu-
ídas aproximadamente 100 mudas de árvores frutíferas e na-
tivas no Calçadão de São Miguel do Oeste. De acordo com o 
diretor-técnico do Grupo de Escoteiros Atalaia, Lauri Kuia-
va, a ação é alusiva ao Dia do Meio Ambiente, comemora-
do em 5 de junho. O Grupo Escoteiros Atalaia de São Miguel 
do Oeste foi fundado em 15 de junho de 2000, em uma iniciati-
va do juiz José Ernesto Manzi e um grupo de miguel-oestinos.

COnfrAternIzAçãO As ações foram realizadas nos bairros e no 
Centro do município

projeto Vizinho Maravilha 
mobiliza mais de 500 pessoas

O projeto Vizinho Mara-
vilha: Integração e Seguran-
ça, ação desenvolvida pela 
Secretaria de Indústria e Co-
mércio, Conseg e entidades, 
foi realizado no feriado de 

Corpus Christi (26).
As ações foram realizadas 

nos bairros e no Centro de 
Maravilha. De acordo com o 
secretário, Gelson Rossetto, o 
objetivo foi reunir a vizinhan-

ça e promover uma grande 
confraternização. Com isso, o 
município acredita que a in-
tegração possa melhorar a se-
gurança pública. 

“A edição está mobilizan-

do 236 residências e mais de 
500 pessoas, com almoços e 
outras atividades. Algumas 
ruas foram fechadas para re-
alização do projeto”, destacou 
o secretário.

Fotos: Cleiton Ferrasso/O Líder/Divulgação

Projeto foi bem aceito pela comunidade
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tCHAU, qUerIDA
Diga aí, leitora, quem você acha que é um coitadinho, uma coi-

tadinha. Hein? Diga lá, quem? Diga alto, para você mesma. Ago-
ra me diga, tens mesmo certeza de que essa pessoa é uma coitadi-
nha? Duvido. 

Não existem coitadinhos, leitora, leitor, não existem. O que existe 
é gente se fazendo de coitadinha, forçando a ideia de indefesa, de de-
samparada, isso e mais aquilo. Coitadinhos mesmo, bah, não creio.

Estou dizendo isso porque acabei de ler uma notícia num jornal 
do Rio e quase me joguei da sacada, tanta a raiva que senti. Quem leu 
o fato sem pensar, quem se alça à condição de pessoa boa, compre-
ensiva, pode cair na arapuca de pensar que a notícia envolve mesmo 
uma coitada, mas é equívoco. E como não acredito em bonzinhos 
nem nos coitadinhos...

A notícia contava do elevado número de mulheres que está sen-
do demitido de empresas de todo tipo em São Paulo e em todo o Bra-
sil. Nada de novo, e o responsável por tudo isso sabe-se bem quem é, 
não é mesmo, desempregado Lula?

Ocorre que as mulheres não estão apenas sendo demitidas, 
muitas estão desistindo do trabalho porque não têm onde deixar os 
filhos, elas precisam cuidar deles e da casa. Claro, nesses casos não 
há maridos, eles caem fora logo após a “entubação”...

Mas a parte da notícia que me incomodou mesmo foi a que con-
tava de uma mulher, empregada doméstica, que teve que largar tudo 
porque não tinha onde deixar e com quem deixar os filhos, ela aca-
bara de ter o “quarto” filho. Ganhava R$ 1200,00 e não tinha a míni-
ma ideia de por onde andam os “pais” desses quatro filhos. Esse é o 
ponto e a causa da minha irritação. Como é que alguém que não tem 
onde cair morta faz “quatro” filhos, como?

E ninguém diz nada. Sim, eu sei, alguns da esquerda entupida 
dizem que é direito dela ter filhos, isso e mais aquilo. Mas quem é que 
disse que ela não tem esse direito? Direito tem, o que ela não tem é 
responsabilidade, vergonha na cara. É essa promiscuidade existen-
cial de certa gente que irrita. Depois levantam o dedo pedindo bol-
sa para isto, bolsa para aquilo, creches, merendas especiais, e tudo 
o mais que os trouxas da “elite” pagam. 

Quatro filhos e na miséria? “Tchau, querida”, devem ter dito os 
vários maridos dela... 

CAnDIDAtOs
Sim, sei, se o candidato não mentir aos eleitores, prometen-

do fantasias, não se elege, sei bem disso. Mas, sem exageros, não é, 
dona Hillary Clinton? A loira está prometendo, se for eleita, liberar 
para ufólogos documentos secretos da Nasa e da Aeronáutica ame-
ricana, o famoso arquivo da Área 51, que teria até cadáveres de ex-
traterrestres. Bem capaz que os “fardados” do Tio Sam permitiriam 
isso, bem capaz. Mas para fazer média, a loira promete essas boba-
gens. Deve ter aprendido com Obama, que vai entrar para a His-
tória... como o pior de todos os presidentes americanos nascidos 
e por nascer...

MODernIDADe
A notícia contava de uma paulistana, 58, que, estressada pela 

vida em São Paulo, procurou e achou emprego numa cidade do in-
terior, bem melhor para viver. A notícia dizia que ela “levou” o ma-
rido, 61, aposentado. O sujeito deve ser doente para ser “levado”, 
afinal, desde quando um cara com apenas 61 anos fica aposenta-
do e não trabalha mais, desde quando? Mas essa vadiagem dos ho-
mens está na moda, muitíssimas andam sustentando tudo. Vadios.

fALtA DIzer
Você sabe, leitora, qual é a coisa mais importante que se pode 

fazer para melhorar o mundo? Educar as meninas. E só pai e mãe 
podem fazer isso.

No desempenho dos seus 
mandatos eletivos, para os polí-
ticos em geral, o instituto da re-
eleição se apresenta como um 
elemento natural e de continui-
dade, com o que, via de regra, 
consentem as agremiações par-
tidárias.

Em situações até raras, 
acontece de os mandatários 
em exercício da chefia do Po-
der Executivo abdicarem de suas 
pretensões, ora para oportunizar 
a renovação constante e, ora em 
prol de um projeto suprapartidá-
rio e de consenso político visan-
do candidatura única, no caso, a 
denominada chapa de consenso.

Situação de possível consen-
so suprapartidário está em an-
damento no município de Bom 
Jesus do Oeste/SC, quando li-
deranças de agremiações parti-
dárias, tanto governistas quan-
to oposicionistas, já debatem o 
tema e sinalizam para um enten-
dimento que consideram impor-
tante para o município.

COnsensO 
sUprApArtIDÁrIO
Sobre esses encaminha-

mentos, o prefeito Airton Antô-
nio Reinehr (PMDB) revela que 
”a reeleição é um desejo de todo 
o prefeito que tem essa possibi-
lidade, mas nós temos conver-
sações sobre a possibilidade de 
realizar um consenso, e os pri-
meiros entendimentos seriam 
para que os partidos da situação 
indiquem um candidato para 
prefeito e os partidos da oposi-
ção indiquem o nome a vice-pre-
feito, na reunião realizada no dia 
30 de março. Em prol desse en-
tendimento abri mão de minha 
candidatura à reeleição, oportu-
nizando ao atual vice-prefeito, 
Elton Henrique da Silva, a indi-
cação como pré-candidato a pre-
feito e, de outro lado, ocorreu a 
indicação de Ivonir José Santolin 
como pré-candidato a vice-pre-
feito em chapa de consenso”.

A possível chapa de consen-
so ainda depende de algumas 
definições, pois de acordo com 
Airton, “antes dessa reunião ou-
tras quatro já haviam acontecido, 
mas depois desse encaminha-
mento que teve como objetivo a 
soma de força em favor do mu-
nicípio, no dia seguinte, o presi-
dente do PSDB, Hari Schimit, me 

procurou dizendo que infeliz-
mente não teria mais o consen-
so e ficou por isso, e no decorrer 
desse dia a conversa que circulou 
foi de que a candidatura de Elton 
não seria aceita enquanto o mes-
mo fosse filiado ao PT, o que nos 
levou à nova reunião no mesmo 
dia, quando Elton disse que es-
taria se transferindo ao PMDB, e 
estamos em encaminhamentos 
para manter essa possibilidade 
de consenso”.

Ocorrendo a hipótese de 
consenso, e por consequência o 
registro de única chapa, esclare-
ce que “a governança municipal 
será também compartilhada por 
membros de todas as agremia-
ções, cabendo a todos represen-
tantes assumirem as secretariais 
municipais e os cargos de dire-
ção, e também surgiu a propos-
ta de lançamento de candidatos 
a vereador de maneira consen-
sual, mas aí estamos na expec-
tativa, e no consenso ganharia o 
município, porque todas as lide-
ranças partidárias atuariam jun-
to aos seus representantes em ní-
vel estadual e federal, para mais 
investimentos”.

Ao tratar da hipótese de que 
não aconteça o consenso, diz 
que “nas reuniões abri mão da 
reeleição em favor do consenso, 
a princípio hoje o pré-candidato 
é o Elton, mesmo que não acon-
teça o consenso, mas não posso 
dizer que em uma situação espe-
cial eu não seria o candidato, até 
porque a intenção para o con-
senso continua”.

ApOIO DO LeGIsLAtIVO 
É IMpOrtAnte

Ao tratar da condução de 
seu governo municipal, conside-
rando que a sua bancada é mi-
noria na Casa Legislativa, para o 
prefeito Airton, “quando se tem a 
maioria na Câmara de Vereado-
res a aprovação dos projetos en-
viados pelo governo tem uma di-
nâmica mais rápida, mas todos 
os projetos que enviamos ao le-

gislativo foram objeto de debate 
e discussão, e cada parlamentar 
vota de acordo com a sua con-
cepção e consciência do que é 
melhor para o município, porque 
alguns projetos têm ritmo de ur-
gência para fazer os investimen-
tos”.

Destaca o projeto de lei com 
pedido de autorização para con-
trair financiamento de R$ 800 
mil junto ao Badesc, já que nes-
ta administração foi quitado o fi-
nanciamento anterior de apro-
ximadamente R$ 1 milhão, e o 
município possui capacidade de 
contrair financiamento, dizendo 
que “a Câmara de Vereadores re-
jeitou o projeto inicial e depois de 
muita conversa foram aprovados 
apenas R$ 400 mil, os quais se-
rão investidos em calçamento, na 
aquisição de brinquedos para o 
parque infantil da praça munici-
pal, e se possível faremos um pe-
queno trecho de pavimentação 
com asfalto”.

AVALIAçãO DO 
GOVernO

Em seu último ano de go-
verno, Reinehr afirma que “em 
nossa gestão fomos felizes com a 
liberação de recursos para o mu-
nicípio de Bom Jesus do Oeste. 
Eu sempre digo que tudo o que 
conseguimos de investimentos 
não foi para o Airton e para o El-
ton, foram para toda a nossa co-
munidade, e os investimentos 
recebidos foram investidos em 
todas as áreas do governo, princi-
palmente para a ampliação e re-
novação de todo o parque de má-
quinas, na área de habitação em 
torno de quarenta famílias pude-
ram realizar o sonho da moradia 
e outros estão encaminhados”.

“Conseguimos concluir a 
quadra esportiva coberta, rece-
beremos em breve mais ônibus 
para o transporte escolar, na área 
de educação outra grande reali-
zação é a construção de uma es-
cola nova com seis salas de aula 
e possível ampliação, com re-
cursos federais recebidos supe-
riores a R$ 1 milhão, e mais os 
investimentos de aproximada-
mente R$ 200 mil pelo municí-
pio, este nosso sonho é de que 
os alunos ocupem esse novo es-
paço escolar a partir do próximo 
ano letivo”.

Em outras áreas da admi-

nistração, segundo o prefei-
to, investimentos significati-
vos foram realizados, “com uma 
emenda do ex-senador Casildo 
[Maldaner] e outra do ex-sena-
dor Luiz Henrique [da Silveira], 
que somam a ordem de R$ 600 
mil, estamos investindo em pa-
vimentação das vias públicas; 
hoje contamos com aproxima-
damente R$ 720 mil com emen-
das de aproximadamente sete 
deputados, alguns falharam, e 
com essa verba vamos investir 
em diversas áreas, como o pas-
seio, iluminação e ajardinamen-
to da praça, um barracão indus-
trial, recuperação de estradas, a 
realização da segunda etapa do 
centro de eventos, uma semea-
deira de pastagem e um distri-
buidor de calcário, um trecho 
de calçamento e um valor para 
compra de medicamentos”.

As áreas da agricultura e 
pecuária o prefeito considera 
como fundamentais para o cres-
cimento econômico do municí-
pio, ressaltando que “foi criado o 
plano de desenvolvimento rural 
que possibilitou a realização de 
diversas modalidades de inves-
timentos nesse setor, na forma 
de incentivo ao desenvolvimen-
to, por exemplo, investimentos 
para a implantação de aviários e 
chiqueirões, que já estão trazen-
do os resultados na receita do 
município, e nesse segmento os 
investimentos precisam ter con-
tinuidade para melhorar a nossa 
arrecadação, e hoje tem outros 
agricultores em vias de investi-
rem nessas atividades”.

Assunto que não poderia 
deixar de ser abordado é a obra 
de ligação asfáltica entre Bom 
Jesus do Oeste e Maravilha, Air-
ton revela que “todas as vezes 
que estivemos com o governo 
estadual, em conversa com nos-
sos deputados, tratativas com 
secretário de Estado, cobramos 
muito essa obra, uma vez a jus-
tificativa era porque não tinha 
projeto, mas hoje temos o proje-
to, e é uma distância de apenas 
10 km, mas de importância fun-
damental o desenvolvimento re-
gional. E nos dizem que vão con-
cluir as obras em andamento, e 
esta obra está orçada entre R$ 35 
e 40 milhões, mas acredito que 
ainda neste governo estadual a 
obra inicie e se realize”.

Airton Antônio Reinehr (PMDB), prefeito de 
Bom Jesus do Oeste

Ederson Abi/O Líder
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DENTRO

por LUCIANE MOZER

AssIstÊnCIA sOCIAL eDUCAçãO
1º encontro de Adoção 
será realizado em junho

Curso de práticas pedagógicas 
e neuropsicomotoras 
reúne servidores

A Secretaria de Assistência Social e Abrigo Institucional Canti-
nho Acolhedor vão realizar, no dia 8 de junho, o 1º Encontro de Ado-
ção. O evento faz referência ao Dia Nacional de Adoção, comemora-
do na quarta-feira (25). O encontro será no Salão Nobre da prefeitura, a 
partir das 18h30, e o convite é estendido a toda a população. Na opor-
tunidade, a advogada Edenilza Gobbo falará sobre a perspectiva jurí-
dica da adoção, o psicólogo Matias Trevisol explanará sobre a perspec-
tiva psicológica da adoção e uma assistente social do Poder Judiciário 
abordará detalhes sobre o Cadastro Nacional de Adoção. A inicia-
tiva conta com o apoio do Poder Judiciário e Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Miguel do Oeste.

No último fim de semana a Secretaria de Educação 
de São Miguel do Oeste reuniu gestores, coordenado-
res pedagógicos, professores, auxiliares de creches e se-
gundos professores durante o curso de Práticas Peda-
gógicas e Neuropsicomotoras. As palestras iniciaram na 
noite do último dia 20, com o professor Jean Silva, no sá-
bado (21) a palestrante foi a pedagoga Marisa de Lour-
des dos Santos de Mello. A capacitação foi promovida pelo 
Instituto Incape, de Fraiburgo, e teve como objetivo re-
fletir sobre o cotidiano escolar e a prática pedagógica.

resCIsãO DO COntrAtO 
De trABALHO

Trabalhador, conheça seus direiTos 
Você que é trabalhador precisa conhecer seus 

direitos para que possa exigi-los caso alguém ten-
te infringi-los. 

1. Verbas rescisórias: valores que o trabalha-
dor deve receber ao pedir demissão ou ser demiti-
do (sem justa causa ou por justa causa).

2. Pedido de demissão: são direitos do 
empregado: a) saldo de salário (valor dos dias 
trabalhados naquele mês), b) 13º proporcional 
aos meses trabalhados, c) férias vencidas e/ou 
proporcionais e d) 1/3 sobre as férias vencidas e/
ou proporcionais.

3. Demissão sem justa causa: são direito do 
funcionário: a) saldo de salário (valor dos dias tra-
balhados naquele mês), b) aviso prévio, c) 13º pro-
porcional aos meses trabalhados, d) férias ven-
cidas e/ou proporcionais, e) 1/3 sobre as férias 
vencidas e/ou proporcionais, f ) multa de 40% so-
bre o FGTS e g) liberação de guias do FGTS e do se-
guro-desemprego.

4. Demissão por justa causa: são direito do 
empregado: a) saldo de salário, b) férias vencidas 
e c) 1/3 sobre as férias vencidas. 

De acordo com o art. 482 da CLT, constituem 
causas para demissão por “justa causa”: a) ato de 
improbidade, b) incontinência de conduta ou mau 
procedimento, c) negociação habitual por con-
ta própria ou alheia sem permissão do empre-
gador, e quando constituir ato de concorrência 
à empresa para a qual trabalha o empregado, ou 
for prejudicial ao serviço, d) condenação crimi-
nal do empregado, passada em julgado, caso não 
tenha havido suspensão da execução da pena, e) 
desídia no desempenho das respectivas funções, 
f ) embriaguez habitual ou em serviço, g) viola-
ção de segredo da empresa, h) ato de indisciplina 
ou de insubordinação, i) abandono de emprego, 
j) ato lesivo da honra ou da boa fama praticado 
no serviço contra qualquer pessoa, ou ofensas fí-
sicas, nas mesmas condições, salvo em caso de 
legítima defesa, própria ou de outrem, k) ato le-
sivo da honra ou da boa fama ou ofensas físicas 
praticadas contra o empregador e superiores hie-
rárquicos, salvo em caso de legítima defesa, pró-
pria ou de outrem e l) prática constante de jogos 
de azar.

5. Prazo para o pagamento das verbas resci-
sórias: podem ser dois: a) 10 dias, caso não haja 
aviso prévio, e b) 48 horas, se houver aviso prévio.

6. Outros direitos: sim, podem existir outros 
direitos, como horas-extras, adicional de insalu-
bridade, adicional de periculosidade, comissão e 
adicional noturno.

7. Prazo para procurar seus direitos no Poder 
Judiciário: Até dois anos após a rescisão.

DIA nACIOnAL DA ADOçãO Psicólogo alerta que o processo para adoção 
é extremamente complexo, sendo o último passo depois que a criança 
é retirada da família

nos últimos quatro anos 12 
crianças foram adotadas 
em Maravilha

O Dia Nacional da Adoção 
foi comemorado na quarta-fei-
ra (25). A data foi criada pela 
lei nº 10.447, de 9 de maio de 
2002. Atualmente existem 28 
crianças e adolescentes que fo-
ram retirados do ambiente fa-
miliar e estão no programa Fa-
mília Acolhedora ou no Abrigo 
Institucional de Maravilha. 

De acordo com o psicólo-
go da Secretaria de Assistên-
cia Social, Evandro Radaeli, es-
sas crianças são acolhidas por 
medidas judiciais de proteção 
após algum tipo de problema 
dentro de casa, que viola o di-
reito da criança. A maioria dos 
casos tem envolvimento da fa-
mília com álcool e drogas.

Hoje 14 crianças estão 
com três famílias acolhedo-
ras e outras 14 ficam no Abri-
go Institucional, instalado no 

ano passado. Para Maravilha, 
o número de 28 jovens é con-
siderado alto. De acordo com 
o psicólogo, nos últimos qua-
tro anos 12 crianças foram 
adotadas a partir do proces-
so da secretaria de Assistên-
cia Social com o Fórum de 
Maravilha. 

No entanto, Radaeli aler-
ta que o processo para ado-
ção é extremamente comple-

xo e, também, o último passo 
depois que a criança é reti-
rada da família. “A gente tra-
balha no sentido de buscar 
o retorno dessa criança para 
o ambiente familiar, desde 
que seja de uma forma segu-
ra, com o pai ou a mãe, ou al-
gum parente próximo. A rede 
de atendimento trabalha com 
a família para fortalecer e dar 
condições para ela receber 

novamente esta criança. Atu-
almente não há índices altos 
de retorno. Mas temos alguns 
casos de crianças que estão há 
anos no abrigo e não conse-
guimos fazer um retorno para 
elas”, discorre.

Conforme o profissional, 
Maravilha já fez duas adoções 
internacionais. “Foram duas 
crianças de seis e oito anos 
retiradas de suas famílias 
aqui na cidade e encaminha-
das para um novo lar em ou-
tro país”, ressalta. O psicólogo 
explica que a lei não permite 
revelar o destino exato dessas 
adoções. 

Segundo a Secretaria de 
Assistência Social, existem, 
no momento, dois processos 
de adoção em andamento. 
Em um deles, um casal deve 
adotar duas crianças.

Equipe da Secretaria de Assistência Social apresentou dados sobre adoção

Ederson Abi/WH Comunicações
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Como um escravo fugido, voltei 
para a senzala. Um capitão-do-mato 
chamado "desemprego" me trouxe 

de volta a servidão! Mas é bom 
trabalhar!!!”

Márcio Antônio

raquel@jornalolider.com.br

SETE COISAS PARA NÃO DIZER A 
QUEM ESTÁ DESEMPREGADO
Com perto de 11 milhões de desempregados no país, 
é provável que você conheça alguém nessa situação. 

1) Alguma novidade? Procurar emprego já 
é estressante o suficiente, e muitas vezes o 
desempregado já está com vergonha da própria 
situação. 

2) Você ainda não encontrou um emprego? Segue na 
linha da frase anterior – mas é ainda pior. 

3) Deve ser bom ter tanto tempo livre! Lembre-se que 
procurar emprego dá trabalho.

4) Você tem certeza de que é qualificado para aquele 
emprego? Quem procura emprego muitas vezes já 
está com a confiança abalada

5) Você não tem nenhum QI ("quem indica") que 
possa lhe arrumar um emprego? Ter contatos facilita, 
mas nem todos os contatos ajudam. 

6) Você deveria procurar trabalho em outra área. Não 
pressione a pessoa a conseguir trabalho em uma 
área na qual ela não tem nenhum interesse, mesmo 
que seja aquela com melhor remuneração.

7) Tenho certeza que você vai conseguir alguma 
coisa eventualmente. O objetivo pode ser nobre, mas 
pode ser entendido como condescendente. Evite!

Governo elenca 84 cidades de SC 
com necessidade de investimento

O governo de Santa Catarina ofi-
cializou nesta terça-feira (24) a criação 
de um programa que quer coordenar 
ações das iniciativas privada e pública 
para investir em 84 municípios consi-
derados menos desenvolvidos do Esta-
do. O indicador foi batizado de Índice 
de Renda SC. Ele é medido pela renda 
domiciliar per capita média da popula-
ção residente na região e pelo Produto 
Interno Bruto per capita, além de indi-
cadores complementares, como a eva-
são da população da região e a dinâ-
mica do emprego formal. Com isso, 12 

microrregiões foram consideradas me-
nos desenvolvidas, dentre elas a que 
pertence à Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de  Dionísio Cerquei-
ra, cujos municípios são Anchieta, Dio-
nísio Cerqueira, Guarujá do Sul, Palma 
Sola, Princesa e São José do Cedro. De 
acordo com o governo, foram feitas reu-
niões com entidades privadas, da in-
dústria, comércio e agricultura, para in-
centivar o investimento nessas cidades. 
Nenhum programa específico de inves-
timento, no entanto, foi divulgado pela 
administração pública. 

Turismo muda como 
sobe e desce do dólar 
Depois de atingir o maior valor de sua história 
frente ao real em 2015 e recuar em 2016, o 
dólar tem feito muitas pessoas mudarem 
o destino de suas viagens para fugir de 
encarecimentos desesperados. Agora, com 
incertezas sobre a tendência da moeda – que 
só nas últimas semanas foi de R$ 3,44 a R$ 
3,60 –, turistas tentam entender se viajar para 
destinos nacionais tornou-se mais vantajoso. 
Em 2015 os gastos de brasileiros no exterior 
somaram R$ 17 bilhões, o menor valor para 
um ano fechado desde 2010. A queda em 
relação a 2014 foi de aproximadamente 32%. 
Foi também o primeiro recuo desde 2009. Em 
matéria de Karina Trevizan para o G1, o agente 
Tadeu Parisi, que tem uma agência de turismo 
na Zona Leste de São Paulo há 20 anos, conta 
que a forte alta do dólar no ano passado e o 
movimento de queda nas últimas semanas fez 
com que os clientes alternassem a procura por 
destinos nacionais e internacionais. Mas além 
da alta dos preços dos destinos nacionais, o 
agente também aponta a crise como fator que 
fez com que a procura de turistas diminuísse. 
“Hoje o pessoal está procurando emprego, 
não viagem. Na minha própria empresa tive 
que mandar funcionárias embora. A procura 
por viagens caiu em média 50%. Hoje a 
empresa está bem, mas se estivesse ainda 
com as funcionárias, estaria em crise”, revela.

Santa Catarina perdeu 2.772 empregos 
em abril, segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), 
divulgado pelo Ministério do Trabalho na 
tarde desta quarta-feira (25). O estado teve 
74.376 admissões e 77.148 demissões. Houve 
queda de 0,14% em relação ao mês anterior. Os 
setores que tiveram mais demissões foram a 
agricultura, com o fechamento de 2.002 postos 
de trabalho, e serviços, com 987 empregos a 
menos. Outros que tiveram queda foram o 
comércio, com menos 576 postos, e a indústria 
de transformação, com 83 demissões. 
Tiveram contratações a construção civil, 
com 580 novos empregados, a administração 
pública, de 269 novos servidores, a extrativa 
mineral, com 23, e serviços industriais 
de utilidade pública, com quatro.

SC perdeu 2,7 mil empregos 
em abril; agricultura 
fechou mais postos

ÍNDICE DE ENDIVIDADOS CAI, MAS INADIMPLÊNCIA SOBE
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), apurada pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), mostrou que, em maio, 58,7% das 
famílias estão endividadas. Este é menor patamar desde fevereiro de 2015. Porém, segundo o 
estudo da Confederação, os indicadores de inadimplência aumentaram. O número de famílias 
endividadas ou com contas em atraso aumentou, na comparação mensal, de 23,2% em abril para 
23,7% do total.  Quando comparado com o mesmo mês em 2015, o índice estava em 21,1%.

Os empresários estão levemente mais confi antes. 
O Índice de Confi ança do Comércio (ICOM), pes-
quisa realizada mensalmente pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia (IBRE), da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), avançou 4,3 pontos em maio de 
2016, atingindo 70,9 pontos, o maior nível des-
de junho de 2015. As informações foram divul-
gadas na manhã desta quarta-feira pela institui-
ção e sondagem de maio coletou informações de 
1.223 empresas entre os dias 2 e 20 deste mês.

Confiança do comércio 
avança 4,3 pontos



 28 DE MAIO DE 201610  28 DE MAIO DE 201610

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Todos os anos, em 31 de 
maio, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) convida os pa-
íses para celebrar o Dia Mun-
dial sem Tabaco, destacando os 
riscos à saúde associados com 
o tabagismo e defendendo po-
líticas públicas efi cazes para re-
duzir o consumo

Para o Dia Mundial sem 
Tabaco de 2016 a OMS apela 
a todos os países para que se 
prepararem para adotar em-
balagens padronizadas de pro-
dutos do tabaco. Isso signifi ca 
instituir regulamentações que 
restrinjam ou proíbam o uso 
de logotipos, cores, imagens de 
marca ou informações promo-
cionais em maços e embala-
gens de produtos de tabaco.

Segundo a OMS, essa é 
uma importante medida de re-
dução da demanda, que dimi-
nui a atratividade dos produ-
tos do tabaco, restringe o uso 
de embalagens como uma for-
ma de publicidade e promoção 
e aumenta a efi cácia das adver-
tências sanitárias.

Vários países estão apri-
morando suas leis para imple-
mentar as embalagens padro-
nizadas. Em dezembro de 2012 
a Austrália tornou-se o primei-
ro país a exigir essa medida. 
Em 2015 Irlanda, Reino Uni-
do e França aprovaram leis que 
obrigam a indústria do tabaco a 
produzir embalagens padroni-
zadas a partir de maio de 2016.

A OMS conclama gestores 
públicos, legisladores, socieda-
de civil e a população para mo-
bilizar seus governos.

QUER PARAR DE FUMAR?
Equivocadamente muitas 

pessoas acreditam que o ta-
bagista é um viciado, sem for-
ça de vontade, que não deixa 
de fumar porque não quer. Não 
é isso! Na verdade quem fuma 
sofre de dependência química, 
ou seja, é alguém que, ao ten-
tar deixar de fumar, defronta-se 
com grandes desconfortos físi-
cos e psicológicos que trazem 
sofrimento e que pode impor a 
necessidade de várias tentati-
vas até que fi nalmente consiga 

abandonar o tabaco. Entender 
o que acontece com o tabagis-
ta e suas tentativas de parar de 
fumar é fundamental para que 
se possa ter a real dimensão 
do problema. Portanto, se você 
quer parar de fumar comece 
escolhendo uma data para ser 
o seu primeiro dia sem cigarro. 
Este não precisa ser um dia de 
sofrimento. Faça dele uma oca-
sião especial e procure progra-
mar outra coisa que goste de fa-
zer para se distrair e relaxar.

ABORDAGEM
Fumar é um com-

portamento extre-
mamente reforça-
do diariamente. A 
abordagem tendo 
por base o modelo 
cognitivo comportamen-
tal é a técnica recomendada 
para o tratamento do tabagis-
ta, tendo como premissa bá-
sica o entendimento de que o 
ato de fumar é um comporta-
mento aprendido, desencade-
ado e mantido por determina-
das situações e emoções, que 
leva à dependência devido às 
propriedades psicoativas da ni-
cotina. O tratamento objetiva, 
portanto, a aprendizagem de 
um novo comportamento, atra-
vés da promoção de mudanças 
nas crenças e desconstrução 
de vinculações comportamen-
tais ao ato de fumar, combi-
nando intervenções cognitivas 
com treinamento de habilida-
des comportamentais.

APOIO MEDICAMENTOSO
O uso de medicamen-

tos tem um papel bem defi ni-
do no processo de cessação do 
tabagismo, que é o de minimi-
zar os sintomas da síndrome 
de abstinência à nicotina, faci-
litando a abordagem intensi-
va do tabagista. Medicamentos 
não devem ser utilizados iso-
ladamente, e sim em associa-
ção com uma boa abordagem. 
Dessa forma, o tabagista sente 
menos ânsia ao parar de fumar 
e se sente mais confi ante para 
pôr em prática as orientações 
recebidas durante as sessões 

da abordagem intensiva.

ABSTINÊNCIA
Considerada uma dro-

ga bastante danosa, a nicotina 
atua no sistema nervoso cen-
tral como a cocaína, heroína 
e álcool, com uma diferença: 
leva entre sete e 19 segundos 
para chegar ao cérebro. É nor-
mal, portanto, que, ao parar de 
fumar, os primeiros dias sem 
cigarros sejam os mais difíceis, 
porém as difi culdades tendem 
a ser menores com o tempo.

Quando o fumante para de 
fumar pode apresentar alguns 
sintomas desagradáveis, tais 
como dor de cabeça, tontei-
ra, irritabilidade, agressivida-
de, alteração do sono, difi cul-
dade de concentração, tosse, 
indisposição gástrica e outros. 
Esses sintomas caracterizam a 
síndrome de abstinência da ni-
cotina, porém, não acontecem 
com todos os fumantes que pa-
ram de fumar. Quando aconte-
cem, tendem a desaparecer em 
uma a duas semanas (alguns 
casos podem chegar a quatro 
semanas).

Alguns dos sintomas, como 

dor de cabeça, tonteira e tos-
se, são sinais do restabeleci-
mento do organismo. O sinto-
ma mais intenso, e mais difícil 
de lidar, é a chamada “fi ssura” 
(grande vontade em fumar). É 
importante saber que a “fi ssu-
ra” geralmente não dura mais 
que cinco minutos e tende a fi -
car mais tempo que os outros 
sintomas. Porém, ela vai redu-
zindo gradativamente a sua in-
tensidade e aumentando o in-
tervalo entre um episódio e 
outro.

BENEFÍCIOS
Parar de fumar sempre 

vale a pena em qualquer mo-
mento da vida, mesmo que o 
fumante já esteja com alguma 
doença causada pelo cigarro, 

tais como câncer, enfi sema ou 
derrame. A qualidade de vida 
melhora muito ao parar de fu-
mar. Veja o que acontece se 
você parar de fumar agora:

- Após 20 minutos a pressão 
sanguínea e a pulsação voltam 
ao normal.
- Após duas horas não há mais 
nicotina circulando no sangue.
- Após oito horas o nível 
de oxigênio no sangue se 
normaliza.
- Após 12 a 24 horas os 
pulmões já funcionam melhor.
- Após dois dias o olfato já 
percebe melhor os cheiros e 
o paladar já degusta melhor a 
comida.
 - Após três semanas a 
respiração se torna mais fácil e 
a circulação melhora.
 - Após um ano o risco de 
morte por infarto do miocárdio 
é reduzido à metade.
 - Após 10 anos o risco de 
sofrer infarto será igual ao das 
pessoas que nunca fumaram.
Quanto mais cedo você parar 
de fumar, menor o risco de 
adoecer.

Fonte: Instituto Nacional do Câncer

DIA MUNDIAL SEM TABACO 2016

Prepare-se para embalagem 
padronizada de cigarros
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DIA MUNDIAL SEM TABACO 2016 DIA 29 DE MAIO

A vez do 
gastroenterologista

"είμαστε ό, τι τρώμε" / "sumus quod edimus"
("nós somos aquilo que comemos" - Hipócrates 460 a.C.)
 

Dra Débora Campello CRMSC 12962
Gastroenterologista RQE 7124
Especialista em Clínica Médica RQE 6302
Membro Titular da Federação Brasileira de Gastroenterologia

Fundada há 67 anos, a Fe-
deração Brasileira de Gastro-
enterologia (FBG) surgiu para 
apoiar e desenvolver o conhe-
cimento científi co da especia-
lidade no Brasil. 

Ética, transparência, co-
nhecimento, atualização e 
competência na capacita-
ção dos profi ssionais em gas-
troenterologia são os valores 
desta sociedade sem fi ns lu-
crativos e também devem ser 
os pilares de conduta do pro-

fi ssional atuante em Medici-
na.

A palavra gastroenterolo-
gia, assim como vários termos 
do jargão médico, é formada 
com raízes gregas. gaster (es-
tômago) + enteron (intestino) 
+ logia (estudo) é a especiali-
dade apta ao estudo, diagnós-
tico, acompanhamento e tra-
tamento clínico das doenças 
do aparelho digestivo, o qual 
compreende da boca ao in-
testino grosso, incluindo ór-

gãos anexos, como fígado e 
pâncreas.

Durante sua formação, 
o gastroenterologista recebe 
treinamento em Endoscopia 
Digestiva e Hepatologia, sen-
do atualmente Endoscopia 
Digestiva considerada além 
de área de atuação do gas-
tro, uma especialidade médi-
ca independente da gastroen-
terologia, e hepatologia uma 
área de atuação clínica com 
título e sociedade reguladora 

próprios. 
A Federação Brasileira de 

Gastroenterologia agraciou 
seus associados com a data 
29 de maio para comemora-
ção do Dia do Gastroentero-
logista no Brasil, juntamente 
com o Dia Mundial da Saúde 
do Aparelho Digestivo.

Congratulações e desejos 
de êxito profi ssional aos mais 
de 4.300 congregados da FBG, 
assim como a todos os gastro-
enterologistas brasileiros.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Sinônimos: deficiência de 
lactase, alergia ao leite

A intolerância à lactose, também conhecida como 
defi ciência de lactase, é a incapacidade que o corpo 
tem de digerir lactose - um tipo de açúcar encontrado 
no leite e em outros produtos lácteos.

Tipos
Existem três tipos de intolerância à lactose. Conheça:
Intolerância à lactose primária, resultado do envelheci-

mento. É comum em pessoas de idade mais avançada.
Intolerância à lactose secundária, resultado de al-

guma doença ou ferimento.
Intolerância à lactose congênita, quando a pessoa 

já nasceu com o problema.

Causas
A intolerância à lactose acontece como consequ-

ência de outro problema: a defi ciência de lactase. Ela 
ocorre quando o intestino delgado deixa de produ-
zir a quantidade necessária da enzima lactase, 
cuja função é quebrar as moléculas de lactose e 
convertê-las em glucose e galactose.

A presença de lactose no organismo se dá 
por meio da ingestão de leite e seus derivados. 
As causas para a intolerância à lactose variam de 
acordo com o seu tipo:

Intolerância 

à lactose primária
Durante a infância, o corpo pro-

duz muita enzima lactase, pois o leite 
é a fonte primária de nutrição após o 
nascimento. Geralmente o corpo di-
minui a quantidade de lactase pro-
duzida conforme a pessoa vai en-
velhecendo e sua dieta variando, 
com o acréscimo de novos tipos 

de alimentos. Com o tempo, esse declínio na produ-
ção de lactase pode levar a um quadro de intolerân-
cia à lactose.

Intolerância à lactose secundária
Este tipo de intolerância ocorre quando o intestino 
delgado deixa de produzir a quantidade normal de 
lactase por causa de alguma doença, cirurgia ou 
injúria. Algumas condições que podem levar a um 
quadro de intolerância à lactose secundária são a 
doença celíaca, gastroenterite e a doença de Crohn, 
por exemplo. O tratamento da condição intrínseca a 
esse tipo de intolerância pode resolver o problema.

Intolerância à lactose congênita
É possível, embora raro, que bebês nasçam com 
intolerância à lactose por causa da defi ciência total 

de lactase no organismo. Essa é 
conhecida como herança 

autossômica recessiva e é 
passada de geração em 

geração. Isso signifi ca 
que tanto o pai quanto 
a mãe precisam 
transmitir o gene da 
intolerância à lactose 
para o fi lho para que ele 

apresente o problema.

 

SAÚDE

O que é intolerância à lactose?

A intolerância à lactose acontece como consequ-
ência de outro problema: a defi ciência de lactase. Ela 
ocorre quando o intestino delgado deixa de produ-
zir a quantidade necessária da enzima lactase, 
cuja função é quebrar as moléculas de lactose e 
convertê-las em glucose e galactose.

A presença de lactose no organismo se dá 
por meio da ingestão de leite e seus derivados. 
As causas para a intolerância à lactose variam de 
acordo com o seu tipo:

Intolerância 

à lactose primária
Durante a infância, o corpo pro-

duz muita enzima lactase, pois o leite 
é a fonte primária de nutrição após o 
nascimento. Geralmente o corpo di-
minui a quantidade de lactase pro-
duzida conforme a pessoa vai en-
velhecendo e sua dieta variando, 
com o acréscimo de novos tipos 

conhecida como herança 
autossômica recessiva e é 

passada de geração em 
geração. Isso signifi ca 
que tanto o pai quanto 
a mãe precisam 
transmitir o gene da 
intolerância à lactose 
para o fi lho para que ele 

apresente o problema.

SAIBA MAIS

Sintomas de intolerância à lactose

Tratamento de  
intolerância à lactose

Diagnóstico de intolerância à lactose

Intolerância à lactose surge em 
diferentes momentos da vida.
Idade: conforme os anos vão 
passando, as chances de se 
desenvolver intolerância à lactose 
aumenta.
Etnia: intolerância à lactose é mais 
comum em negros, asiáticos, 
hispânicos e indígenas.
Nascimento prematuro: bebês 

que nasceram prematuramente 
apresentam menos lactase no 
organismo, porque a produção desta 
enzima aumenta somente no fim do 
terceiro trimestre da gravidez.
Doenças: algumas condições que 
afetam o intestino delgado podem 
afetar a produção da enzima lactase, 
levando à intolerância à lactose, 
como a doença de Crohn.

Não existem tratamentos para a 
intolerância à lactose, mas você pode 
adicionar enzimas lactase ao leite 
normal ou tomá-las em forma de 
cápsulas e comprimidos mastigáveis.
Pessoas com esse problema 
geralmente evitam alimentar-se ou 
ingerir produtos que contenham lactose.

Os sintomas de intolerância à lactose 
geralmente começam de 30 minutos a 
duas horas depois de a pessoa ingerir 
alimentos ou bebidas que contenham 
lactose. Entre os sintomas estão:
Diarreia, náusea e às vezes vômito, dores 
abdominais, inchaço.
A intensidade dos sintomas varia 
de acordo com a ocasião, mas eles 
costumam ser amenos.
Caso perceba os sintomas acima e 
suspeite que eles estejam ligados à 
ingestão de lactose, procure um médico e 

explique a situação.
A consulta costuma ser rápida, por isso 
é importante que você agilize e leve os 
seus sintomas anotados, para descrevê-
los ao médico. Aproveite também para 
tirar todas as suas dúvidas.
O especialista também deverá lhe fazer 
algumas perguntas. Veja exemplos:
Você ingeriu algum alimento ou bebida 
que contenha leite?
Quando os sintomas começaram?
Os sintomas são frequentes ou 
ocasionais?

Para ter certeza de que é realmente a 
intolerância à lactose que está causando 
esses sintomas, o médico deverá 
solicitar alguns exames, como:
Exame de tolerância à lactose, em que 
o paciente ingere um líquido rico em 
lactose para, depois, realizar um exame 
de sangue e verificar a quantidade de 
glucose na corrente sanguínea.

Exame de hidrogênio expirado, em que o 
paciente também ingere um líquido com 
altas quantidades de lactose para que o 
médico, depois, analise a quantidade de 
hidrogênio expelido pelo hálito do paciente.
Medidor de ácidos. A lactose não ingerida 
produz ácido láctico no organismo, que 
consegue ser identificado por meio de 
um medidor de ácidos.
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

prOGrAMA De reGULAçãO
são Miguel é referência no 
estado com implantação 

A Secretaria de Saúde de São Miguel do Oeste, com a implanta-
ção e desenvolvimento do Programa de Regulação, Controle e Ava-
liação, está sendo referência no Estado de Santa Catarina. Profissio-
nais de vários municípios, como Joaçaba e Chapecó, já realizaram 
uma visita na secretaria para conhecer o programa, implantado em 
2014. O programa será apresentado no 32º Congresso Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde “13ª Mostra Brasil aqui tem SUS”, que 
será realizado de 1º a 3 de junho, em Fortaleza. O objetivo do pro-
grama é regular o acesso aos serviços de saúde, sendo o ato de or-
ganização a prestação de serviço, seguindo os princípios do SUS. 

Em 2013 o vereador ma-
ravilhense Atenor Wazlawik 
(PMDB) foi autor de um projeto 
de lei que discorria sobre aces-
sibilidade e solicitava que o mu-
nicípio se adequasse a uma lei 
federal que trata da acessibili-
dade de prédios públicos. “O 
projeto foi aprovado em 2013, 
mas estamos em 2016 e nos-
so centro administrativo ainda 
não tem esse acesso para ca-
deirantes ou pessoas que pos-
suem dificuldades de locomo-
ção. A prefeita disse que está 

ciente, porém, no momento, 
não possui estes recursos. En-
tão, tomamos a liberdade de 
buscar orçamento para isso. En-
tramos em contato com a de-
putada Ada de Lucca (PMDB) 
e ela vai repassar para o muni-
cípio o valor de R$ 65 mil, para 
que possamos colocar o ele-
vador na prefeitura. Agora só 
precisamos entregar o proje-
to na ADR para iniciar esta obra. 
Dessa forma, todas as pesso-
as poderão ter acesso ao segun-
do piso”, ressalta o vereador.

ACessIBILIDADeMUDAnçA 
Vereador busca recursos 
para instalação de 
elevador na prefeitura

sábado especial de 
junho em Maravilha é 
alterado para o dia 11 

O Núcleo de Desenvolvi-
mento Comercial de Maravilha 
é responsável pela organização 
das datas para o Sábado Especial 
no município. O calendário de 
2016 foi confeccionado no ano 
passado, mas de acordo com a 
coordenadora do Núcleo, Tere-
zinha Zanin, para o mês de ju-
nho a data foi alterada para o dia 
11, véspera do Dia dos Namo-
rados, e não mais será no dia 4, 
como previsto anteriormente.

Terezinha destaca que as 
pessoas estão motivadas para as 

compras do Dia dos Namora-
dos e o comércio está com boa 
expectativa. “O Sábado Espe-
cial já está consolidado. As pes-
soas estão esperando para ir ao 
comércio no sábado à tarde e o 
comércio se prepara de uma for-
ma mais atrativa. Cada um usa 
a sua criatividade”, comenta.

Conforme a coordenadora, 
o Sábado Mais virou Sábado Es-
pecial neste ano em Maravilha, 
pelo fato do nome ter sido bem 
aceito. A identidade visual des-
sa data também será alterada.

sãO MIGUeL DO Oeste
CDL alerta sobre venda 
aos argentinos

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) pede a atenção das empresas 
que comercializam eletrodomésticos para que verifiquem junto às indús-
trias fornecedoras detalhes técnicos desses equipamentos. O objetivo é di-
minuir os problemas com troca de mercadorias compradas pelos consu-
midores argentinos que, cada vez mais, têm recorrido à região para fazer 
compras. Eletrodomésticos como máquinas de lavar, geladeiras e climatiza-
dores não funcionam nos ciclos de 60Hz no país vizinho, mesmo que a vol-
tagem seja igual em ambos os países. Por isso, a CDL orienta as empresas 
a comprar eletrodomésticos em ciclos de 50/60Hz, pois os que são exclusi-
vos 60Hz funcionam apenas no Brasil e os de 50Hz apenas na Argentina.  

CAMInHOs

Preciso alimentar meu gato de madrugada. Quer dizer, 
TODAS as madrugadas. Isso exige parcimônia, disciplina e 
sendo de alteridade inabaláveis. Acompanhar o pontualíssi-
mo relógio biológico do felino não é para qualquer um. Isso 
acontece normalmente entre 4h30min e 5h, e logo após já se 
percebem os primeiros raios de sol invadirem o apartamen-
to por todos os pequenos vãos possíveis.  

Quando acordei para dar de comer ao bichano na noi-
te passada, ouvi silvos que julguei como o alarme de um au-
tomóvel. Tive a impressão de que vinham de muito próximo 
mas desconfiei dos meus próprios sentidos: o som se pro-
paga facilmente, a noite já ia alta e eu não estava muito des-
perto. Mas precisava dar comida ao gato, como todos os dias. 
Então me levantei, esfregando os olhos. 

Para chegar à cozinha havia, como para todas as tarefas 
ordeiras da vida, um itinerário. Um método. Procurei seguir 
todos eles: levantar da cama sem acordar minha esposa, cal-
çar os chinelos e, à luz escassa do abajur, atravessar um longo 
e estreito corredor, tomando o cuidado de não esbarrar nos 
quadros e adereços que adornavam as paredes. Assim fiz. 

Encontrei o saco de ração perto do tanque, mas o gato 
não aparecia. Quando abri o pacote e o aroma de truta inva-
diu o pequeno ambiente, ele surgiu do escuro, com os olhos 
semiabertos, se espreguiçando e bocejando. Ficou feliz ao 
me ver e saber, mais uma vez, que seria alimentado com far-
tura. Mas aquilo que antes eu havia identificado como silvos 
transformaram-se em grunhidos graves e, depois, em gritos 
compassados. Do torpor da minha vigília conclui, com cer-
ta naturalidade, que não se tratava do alarme de algum carro 
estacionado na rua: era um homem.       

No início eram gritos breves e espaçados, mas depois fo-
ram ficando mais espessos e caudalosos, até que a distância 
entre eles se dissipou. Os gritos viravam um coro. Eu já não 
podia fingir que não escutava. O gato arregalou os olhos e 
pedi a ele, em voz baixa, para não entrar na churrasqueira. 
Quando se assustava, entrava na churrasqueira de modo in-
solente e veloz, como um Uno pilotado por um representan-
te comercial atrasado para a entrega de suas mercadorias.

Resolvi ir até a sacada e pude vê-lo. O homem estava bê-
bado e cambaleava rente ao meio-fio, tropeçando em suas 
próprias pernas e se levantando rapidamente a cada queda. 
Sua algazarra foi suficiente para acordar as pessoas dos pré-
dios vizinhos, cujas luzes se acendiam aleatoriamente. Tal-
vez também tivessem animais de estimação para alimentar 
naquela mesma hora, agora atravessada por um persona-
gem insólito e inusitado. Talvez fossem insones ou precisa-
vam acordar cedo para trabalhar. Não sei dizer.  

Fiquei observando a tragédia daquele homem por uns 
dez minutos. Acompanhei sua luta injusta para chegar à ou-
tra quadra. Então, entre um tropeço e uma interjeição, ele me 
viu, retomou o equilíbrio e ficou em silêncio, devolvendo a 
batuta da orquestra à madrugada.         

Curvado, com as mãos firmes nos joelhos, ele me acenou 
da calçada. O gato já tinha comido toda a ração e se lambia 
enquanto caminhava em minha direção. Quando os gatos se 
lambem, utilizam um método elegante e silencioso. 

Entrei no apartamento. A luz fraca que se projetava do 
dormitório aumentava o tamanho e a extensão do corre-
dor. Tive um pouco de medo, mas pensei que havia chega-
do à cozinha pelo mesmo caminho. Então me abaixei, afa-
guei o gato, que miou longamente, fechei a sacada e voltei 
ao quarto.

Conforme Flávia, o valor 
aproximado de cada imóvel 
é de R$ 99 mil, com terreno e 
casa. A família poderá finan-
ciar até 90% do imóvel e, a 
metragem da casa é 42 m². “As 

inscrições podem ser feitas do 
dia 30 de maio até o dia 10 de 
junho, no auditório do Cras de 
Maravilha. O sorteio está mar-
cado para o dia 15 de junho, às 
19h, no auditório da prefeitu-

ra de Maravilha”, salienta. 
Mais informações pode-

rão ser obtidas no Cras, que 
fica na Avenida Presidente 
Kennedy, 261, com Jones Oli-
veira.

HABItAçãO Valor aproximado de cada imóvel é de R$ 99 mil, com terreno e casa

Município realiza novo sorteio 
para loteamento nosso sonho

A Secretaria de Assistên-
cia Social de Maravilha realizará 
novo sorteio para as habitações 
do programa Minha Casa, Nos-
so Sonho. De acordo com a se-
cretária, Flávia Figueiredo, o lote-
amento está todo regularizado e 
agora partiu-se para a etapa dos 
mutuários. “Dos 212 sorteados, 
38 estão aptos a serem contra-
tados pela Caixa Econômica Fe-
deral (CEF). É um número que 
já havia sido previsto, pois tínha-
mos conhecimento de que have-
ria uma quebra e que deveria ser 
realizado novo sorteio. Inclusive, 
na época do sorteio inicial, a CEF 
tinha conversado com a admi-
nistração para que fosse sorteado 
quatro vezes o número de pesso-
as necessárias para contratação 
do financiamento”, destaca.

Flávia pontua que o número 
baixo de pessoas se deve ao tem-
po que demorou todo o proces-

so, porque a renda e a configu-
ração da família mudaram neste 
período. “Passaram praticamen-
te cinco anos, então, muitas pes-
soas fizeram outro financiamen-
to, adquiriram sua casa própria, 
entre outros pontos”, enaltece.

Como eram 106 casas e 38 fa-
mílias estão aptas, restam 68 ca-
sas no momento. “A partir de se-
gunda-feira (30) daremos duas 
semanas de prazo para as pes-
soas se cadastrarem ou renova-
rem seu cadastro que já tinham 

na habitação. Nós vamos sortear 
68 pessoas e depois, três vezes o 
número dessas 68, para que não 
ocorra o que ocorreu agora. Pre-
cisamos agilizar isso e agilizar a 
contratualização para iniciar as 
obras”, explica.

CrItÉrIOs pArA pArtICIpAr
- Residir no município de Maravilha com comprovação de residência à data da realização da inscrição.
- Possuir renda bruta, individual ou do casal, de até quatro salários mínimos nacionais.
- Não possuir imóvel em seu nome ou em sua posse para fins de aquisição de moradia, mediante apresentação 
da certidão de bens e declaração pessoal reconhecida por autenticidade.
- Não ter sido beneficiado anteriormente com imóvel através de programas habitacionais, promovidos pelo 
poder público, mediante declaração pessoal com reconhecimento por autenticidade e declaração expedida pelo 
responsável do setor de Habitação do município.
- Em caso de pessoas solteiras ou congêneres, exceto idosos, deverão ter filhos residindo na mesma moradia, 
mediante apresentação de declaração reconhecida por autenticidade.
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livro: Mensagens de luz
reuniões da seicho-no-ie

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

encontro da Mulher Feliz
na associação local de Maravilha/sc

rua 27 de Julho, 2081

PAIXãO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

AUrOrA ALIMentOs enCAntOs DA nAtUrezA
Ação voluntária é realizada 
em são Miguel da Boa Vista

escola revitaliza espaços 
para aprendizado

O programa de voluntariado Amigo Energia, da Fun-
dação Aury Luiz Bodanese (Falb) e Aurora Maravilha, pro-
moverá neste ano ações voltadas às comunidades, nas 
quais os colaboradores estão inseridos. Fazendo parte do 
projeto “Cooperar vale a pena: minha cidade, meu desa-
fio!” gestores e voluntários da empresa construíram, nes-
te mês, uma horta em São Miguel da Boa Vista, de onde a 
unidade conta com 42 empregados. O grupo buscou par-
cerias, obtendo recursos da prefeitura daquele municí-
pio e orientou os alunos quanto à manutenção da horta.

A Escola Municipal Waldemar Antonio Von Dentz, da Li-
nha Canela Gaúcha, realizou na segunda-feira (23) a inaugura-
ção de um espaço destinado à leitura e à preservação do meio 
ambiente. A implantação do bosque faz parte de um projeto de re-
vitalização do espaço escolar que incluiu novo parque infan-
til, jardim com área verde, mobília reciclada na área social, desti-
no aos resíduos sólidos, destino de rejeitos orgânicos e o bosque 
educativo. Uma ideia da Epagri aceita pela escola e APP. A iden-
tificação do novo espaço “Encantos da natureza” foi escolhi-
da através de concurso interno entre alunos do educandário. 

NO FINAL, vENCEM OS qUE ORAM EM vEZ DE 
TEMER, E AGEM EM vEZ DE LAMENTAR

No momento em que deixarmos de nos afligir com problemas 
imaginários e acreditarmos firmemente “vai melhorar com certeza”, 
passaremos a levar uma vida tranquila. Por mais que nos preocupemos, 
por mais que nos aflijamos imaginando problemas futuros, de nada 
adiantará. Somente o esforço diário tornará a nossa vida mais feliz.

Na segunda-feira (30), às 
17h30, os prefeitos, vereadores, 
secretários municipais e mem-
bros do Colegiado Regional de 
Governo estarão reunidos no 
auditório da Gerência de Educa-
ção de São Miguel do Oeste para 
o lançamento do edital de refor-
ma do local da oncologia e de-

bate de prioridades para o Orça-
mento Regionalizado.

Promovido pela Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, o encontro 
reúne a região para a definição das 
prioridades do Orçamento Parti-
cipativo. “Final de junho teremos 
a reunião realizada pela Alesc e é 

importante as lideranças estarem 
preparadas para defendermos 
ações que consideramos necessá-
rias”, afirma o secretário-executivo, 
Wilson Trevisan.

Na oportunidade, será feito 
o lançamento do edital de refor-
ma do local onde será instalado 
o setor de oncologia. O prédio, 

anexo ao Hospital Regional Te-
rezinha Gaio Basso, recebe-
rá melhorias de acordo com 
as exigências da Vigilância Sa-
nitária. “É mais um importan-
te passo que damos para a ins-
talação da Oncologia na região. 
Serão 30 municípios beneficia-
dos”, finaliza.

OnCOLOGIA Prioridades para o Orçamento Regionalizado também serão debatidas

reunião terá lançamento do edital 
de reforma para implantação 

exerCíCIO 2016
Câmara devolve recursos ao executivo

A Câmara de Vereadores 
de Maravilha devolveu R$ 200 
mil ao Executivo, referente ao 
duodécimo do exercício 2016, 
não utilizado pela Casa. O pre-
sidente da Câmara, Sergio 
Bourscheid, comentou que os 
gastos da Câmara estão ocor-
rendo nos mesmos moldes do 
último ano. “Dessa forma, re-
solvemos devolver uma par-
te do valor não utilizado pela 
Casa já neste primeiro semes-
tre”, destacou o presidente.

O diretor da Casa, Nei Gu-
zatti, aproveitou a oportuni-
dade para ressaltar que a Câ-

Ascom/Câmara de Vereadores de Maravilha

Presidente realizou a entrega dos valores

mara de Maravilha é a terceira 
que menos gasta no Oeste. Se-
gundo ele, uma pesquisa do 
Observatório Social de São 
José (OSSJ), em 2014, apontou 

que a Casa está na posição 30 
das que menos gera despesas, 
dos 295 municípios do Estado. 
“Além disso, a pesquisa mos-
trou que, em vez de aumen-

tarmos, diminuímos os cus-
tos nos últimos cinco anos em 
6,9%. Trabalhamos com uma 
Casa enxuta e contribuímos 
da melhor forma possível com 
os maravilhenses”, ressaltou.

A prefeita, Rosimar Mal-
daner, agradeceu a grande-
za do presidente em devolver 
os valores ainda no primei-
ro semestre. “Sinto-me or-
gulhosa em saber que temos 
uma Câmara que preza pe-
los valores morais e que é 
uma das que menos gasta. Pa-
rabéns a todos os vereado-
res e servidores”, enalteceu.

VAMOs VIAJAr?
Saudações, queridos leitores. Estão pensando em 

viajar nas férias ou nos feriados e levar o pet junto? 
Então é melhor se preparar antes e ter um passeio 
tranquilo. Assim como é necessário fazer uma revi-
são no carro, é importante também fazer uma con-
sulta com o veterinário: verificar o estado de saú-
de do bichinho e pedir uma guia de trânsito animal 
(GTA), documento que tem validade de dez dias. A 
vacina antirrábica deve ser aplicada com, no míni-
mo, 30 dias de antecedência da data da viagem.

pAsseIO De CArrO
Não se deve esperar o dia da viagem para acos-

tumar o pet com o automóvel. Devem-se fazer antes 
treinos curtos de passeios, para que ele esteja adap-
tado. Seja qual for o animalzinho, cachorro, gato, não 
importa! Nunca se deixa solto no carro. Leva-se na 
caixinha de transporte, evitando, assim, possíveis 
acidentes. Há sempre a possibilidade de ele pular no 
motorista ou tentar sair pela janela. A sua seguran-
ça e de todos vêm em primeiro lugar! A caixa deve 
deixar o animal confortável e ser arejada, para que 
ele fique tranquilo durante o trajeto. Ele deve estar 
acostumado a usá-la antes de viajar também. Cães 
também podem usar o cinto de segurança.

pAUsAs
Durante o caminho, faça pausas, deixe o pet es-

ticar as pernas e fazer um xixi, mas sempre usando 
guia para não ter nenhum acidente, como ele fugir ou 
correr. É muito importante também usar uma coleira 
com identificação, que contenha número de telefo-
ne, caso ele se perca. É importante oferecer um pou-
co de água para hidratá-lo.

VIAGeM De AVIãO
Importante checar antes com a companhia aé-

rea as regras de transporte de animais, se o pet pode-
rá ir com o dono na cabine ou se ele terá que seguir 
no bagageiro. Qual a documentação necessária para 
a viagem: carteira de vacinação, GTA, etc. Além de 
deixar o pet devidamente identificado, é importante 
também identificar a caixa de transporte dele. É inte-
ressante constar o contato de algum parente ou ami-
go. Para a bagagem do peludo, lembrar do pote para 
água e o de comida, os brinquedos que ele gosta, a 
ração, petiscos, uma caminha ou cobertor, uma toa-
lha, o atestado de saúde e a carteirinha de vacinação. 
O ideal é alimentá-lo com seis horas de antecedência 
da viagem, para evitar enjoos.

Se a viagem for ao exterior, é necessário ir ao Mi-
nistério da Agricultura retirar um Certificado Zoo Sa-
nitário Internacional e consultar no consulado do 
país de destino as exigências necessárias para a en-
trada do animal.

Era isso. Se tiver esses cuidados, as férias têm 
tudo para ser um sucesso ao lado dos nossos amados 
peludos. Boa viagem!
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
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AtIVIDADes

DIA DO DesAfIO

presidente da Câmara avalia primeiros meses 
frente à Casa

são Miguel do Oeste mobiliza 12.463 pessoas 

O presidente da Câmara de 
Vereadores de Maravilha, Sergio 
Bourscheid (PSB), fez um balan-
ço positivo dos primeiros cinco 
meses à frente da Casa Legisla-
tiva. Segundo ele, além de vá-
rias matérias terem sido discu-
tidas e aprovadas pela Câmara, 
os edis levantaram bandeiras, 
buscaram recursos e realizaram 
sessões importantes. “A ques-
tão da vinda do IML para Mara-
vilha e o repasse de valores para 
a UTI do Hospital São José fo-
ram assuntos muito discutidos 
pela Casa, o que gerou um resul-
tado positivo. Além disso, proto-

colamos vários pedidos de recur-
sos nos gabinetes de deputados 
federais, e temos certeza de que 
irão olhar com carinho para o 
nosso município”, ressaltou.

Bourscheid falou sobre a 

sessão especial em homena-
gem ao jovem Matheus Antu-
nes. “Se queremos promover as 
mudanças da política brasilei-
ra, o jovem é o pilar básico para 
isso. O jovem Matheus partici-

pou do Parlamento Jovem no 
ano passado e levou o nome 
de Maravilha além das frontei-
ras. É papel do Legislativo reco-
nhecer este trabalho”, enalteceu.

O ponto mais importan-
te deste ano até o momen-
to foi a sessão descentralizada 
na Unoesc, que ocorreu no últi-
mo dia 16 e fez parte da come-
moração dos 20 anos da univer-
sidade em Maravilha. “Quero 
agradecer a todos que não me-
diram esforços para realizar esta 
sessão. A Câmara está à dis-
posição para manter esta par-
ceria”, frisou Bourscheid.

Na ocasião da sessão descentralizada na Unoesc, Bourscheid fez entrega de placa 
comemorativa ao vice-reitor da Unoesc, Vitor Carlos D’Agostini

Arquivo

extreMO-Oeste Na oportunidade foi formada a comissão para instalação da entidade

fiesc e núcleo dos Moveleiros iniciam 
instalação de sindicato 

Reunião foi realizada na tar-
de de terça-feira (24), no Senai 
São Miguel do Oeste, com objeti-
vo de encaminhar a formação do 
Sindicato dos Moveleiros e Ma-
deireiros do Extremo-Oeste. A 
nova entidade tem apoio do Nú-
cleo dos Móveis e Esquadrias em 
Madeira da Associação Empre-
sarial (Acismo) e será ligado à vi-
ce-presidência da Fiesc na região.

Foram apresentadas as van-
tagens da formação de um sindi-
cato do setor na região, como por 
exemplo, o reforço, por intermé-
dio do Sistema Fiesc, das ações no 
setor, educação e profissionaliza-
ção da mão de obra, bem como 
outras ações, como o amparo so-
cial do Sesi, cursos oferecidos pelo 
Senai e os demais programas de 
gestão oferecidos pelo IEL.

Em sua fala, Kist ressaltou 
a importância do associativis-

mo e do empenho na valoriza-
ção da indústria local. “A indústria 
do Extremo-Oeste já conquistou 
mercados internacionais e isso re-
presenta a pujança e a qualidade 
dos serviços e produtos que aqui 
nascem. Por esse motivo, precisa-
mos nos fortalecer através do as-
sociativismo e do Sistema Fiesc. 
De nada adianta os poderes pú-
blicos incentivarem a instalação 
de empresas de fora, quando as 
nossas estão esquecidas. Há a ne-
cessidade de mudarmos urgente-

mente esse panorama”, afirmou o 
vice-presidente da Fiesc.

Conforme o coordenador do 
Núcleo dos Moveleiros, Cacia-
no Vidor, na reunião desta sema-
na foi criada uma comissão for-
mada por sete empresários da 
região que, sob coordenação da 
Fiesc, vão buscar informações e 
organizar a formação do Sindica-
to. Segundo Vidor, ainda em 2005 
foi iniciado um processo para im-
plantação da entidade na região, 
processo este que agora será rea-

berto e por isso a necessidade da 
busca destas documentações e 
informações. “Pretendemos ini-
ciar de imediato, mas a organi-
zação está iniciando. A ideia é 
facilitar a vida dos empresários 
do setor, unir e qualificar a clas-
se para assegurar poder de bar-
ganha, por exemplo. Precisamos 
fortalecer a classe, tirar do como-
dismo”, afirma.

De acordo com Vidor, hoje 
algumas empresas da região 
são associadas à Simovale, que 
abrange todo o Grande Oes-
te, mas que não apresenta mui-
tos resultados para as pequenas 
empresas do Extremo-Oeste. A 
intenção é criar o sindicato nes-
ta região, de abrangência da vice
-presidência da Fiesc, já que o se-
tor de móveis e esquadrias é um 
dos poucos que não possui sin-
dicato local.

Na reunião desta semana foi criada comissão formada por sete empresários da região 

 Agência IAF

ApAIxOnAr-se, AMAr e nAsCer

Nós nos apaixonamos quando estamos prontos para mudar. 
Porque somos transformados interiormente; porque o mundo mu-
dou em torno de nós; porque não conseguimos mais realizar nossos 
desejos ou para expressar o nosso potencial. Por isso procuramos al-
guém para que nos mostre o caminho e deixe-nos desfrutar de uma 
nova maneira de ser. Portanto, podemos “cair no amor” em qual-
quer idade, mas especialmente nas curvas de nossas vidas. Quan-
do passamos da escola primária ao colégio e à faculdade; ou quan-
do mudamos de emprego. Com 40 anos, 50, 60 ou 70 que seja. Ou 
quando a velha relação está já desgastada, ou o mundo mudou e nós 
procuramos um novo equilíbrio com ele.

Então, ficamos apaixonados para aquela pessoa que, no perí-
odo muito particular em que estamos predispostos a se apaixonar, 
com o seu comportamento, com seus sentimentos e beleza, com os 
seus valores e atitudes, com a vida que ela já viveu, com seus sonhos 
e sua dinâmica, faz-nos sentir que, juntos a ela, podemos realizar o 
nosso potencial, satisfazer os desejos amadurecidos dentro de nós 
e pegar o rumo para nós melhorarmos, com nós mesmos e os ou-
tros. Então sentimos uma atração irresistível e a necessidade de nos 
mesclar espiritualmente e fisicamente com ela. Eu comparo o pro-
cesso amoroso a um quebra-cabeça: as características da “pessoa 
amada” são os fragmentos decisivos que revelam, em um instante, 
todo o desenho geral. A busca pode ser muito longa, mas a revela-
ção é repentina. 

Porém apaixonar-se é diferente de ter uma queda. A queda é 
quando nós, atingidos por algumas das características, temos a im-
pressão de entender todo o quadro, mas não é verdade. Fora de me-
táfora, temos a impressão de ter encontrado uma pessoa maravilho-
sa, extraordinária e única. Mas após pouco tempo, percebemos ter 
errado e sentimos a necessidade de retomar a pesquisa.

Mas como você reconhece a diferença entre estar de verdade 
apaixonado ou a queda? Simples, estudando os sentimentos que 
você tem quando você estiver longe do amado. Não é suficiente o 
desejo obsessivo insistente de revê-lo novamente, precisar sentir-se 
dizer “te amo” ou fazer amor. Quando você está realmente apaixo-
nado, a simples ideia de não ser mais amado te deixa com pânico; 
em desespero, porque você coloca nele o mesmo princípio existen-
cial necessário para sobreviver. E cada vez que o encontra é como 
voltar para casa depois de um exílio de milhares de anos; sentir-se 
como um bebê que, assustado de terror, finalmente, encontra refú-
gio nos braços de sua mãe. Uma doçura sem fim, molhada de choro; 
a sua mesma essência se derrete, como um líquido, dentro algo que 
é ao mesmo tempo ele/a, vocês dois e o mundo inteiro.

Encontrar-se no amor é nascer. Um estado nascente. Voltar 
ao mundo. Mais uma vez. As vezes a primeira.

Mas bem por isso, o amor nunca existe em apenas uma dire-
ção. Não é amor todas as vezes que um sente: “eu a/o amo, mas 
ela/e não”. O nascimento é plenitude. Por isso o amor tem que ser 
recíproco. Com vivência recíproca. Não iguais, mas recíprocas. 

Porque tudo o que te pode permitir de nascer ou renascer 
também pode te matar. 

Por isso não se pode impor o próprio amor como se fosse 
certo. Tentar impor o nosso sentimento de amor para que pos-
samos nos sentir vivos sem que o outro sinta reciprocamente as 
mesmas coisas ou saiba acolher a forma com a qual precisamos 
vir ao mundo, seria como tentar entrar dentro uma casa com 
portas fechadas, onde dentro tem muita vida e movida, porém 
não a nossa. Não importa se acreditamos ter sido convidados. O 
que conta é se as portas se abrem ou não pra nós. E se não é, não 
adianta insistir. O amor, como a vida, é doação e perdão. Não se 
conquista. Se recebe e se doa! 

Na quarta-feira (25) os cata-
rinenses participaram do Dia do 
Desafio, campanha mundial de 
incentivo à vida ativa, e pararam 
por pelo menos 15 minutos para 
praticar atividades físicas. Os mu-
nicípios de Bandeirante, Cunha 
Porã, Descanso, Guaraciaba, Ipo-
rã do Oeste, Itapiranga, Mondaí, 
São João do Oeste, São José do 
Cedro e São Miguel do Oeste mo-
bilizaram 37.316 pessoas, sob o 
comando de unidades do Sesc, 

Resultado parcial da região aponta que Dia do Desafio mobilizou 37.316 pessoas

Camila Pompeo/O Líder

prefeituras e parcerias locais. No 
total, 207 cidades de Santa Cata-
rina aderiram ao movimento. 

O Dia do Desafio é realizado 
todos os anos na última quarta-
feira do mês de maio, com o lema 

“Você se mexe e o mundo mexe 
junto”. Para a gerente da Unidade 
do Sesc em São Miguel do Oes-
te, Cheila Gesing, o Dia do De-
safio é uma oportunidade que o 
Sesc e as prefeituras têm de des-
pertar a população para uma vida 
mais ativa. “Queremos que o Dia 
do Desafio seja pelo menos o pri-
meiro passo para que as pesso-
as se conscientizem sobre a im-
portância da prática regular de 
exercícios físicos”, completa. 
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PROvOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

prOMOçãO 
Corpo de Bombeiros de 
Cunha porã troca comando 

O terceiro-sargento Sidinei Dezordi deixou o comando do Corpo 
de Bombeiros de Cunha Porã, que foi ocupado pelo cabo Jackson Luís 
Kreutz, em solenidade na quarta-feira (25). Dezordi fará parte dos bom-
beiros de São Miguel do Oeste. Além da troca de comando, cinco bom-
beiros comunitários foram promovidos na ocasião. Também, foram en-
tregues novos equipamentos, dentre eles um carro, equipamento para 
mergulho autônomo, EPI para ocorrência de incêndio em vegetação 
e uma roupa especial que protege o bombeiro de substâncias tóxicas.

prestAçãO De COntAs

Audiência pública 
será segunda-feira

A prefeitura de São Miguel do Oeste, por meio 
da Secretaria de Fazenda e de Administração, re-
aliza, na próxima segunda-feira (30), a audiên-
cia pública do último quadrimestre. Na oportunida-
de, serão prestadas contas do exercício financeiro 
dos primeiros quatro meses deste ano. A audiên-
cia inicia às 8h30, no salão nobre da prefeitura, e 
toda a população é convidada para prestigiar. 

Edital Habitação 001/16

O Município de Maravilha (SC), por Meio 
da Prefeita Rosimar Maldaner, no uso de suas 
atribuições legais, bem como em atendimen-
to ao principio da publicidade, conforme art. 
37, caput, da Constituição federal, torna publi-
co o CHAMAMENTO à população de Maravi-
lha para os seguintes procedimentos:

1. Inscrição e atualização cadastral dos 
cadastros das famílias já disponíveis na data 
de 30/05/16 à. 10/06/16, na sala de reuniões 
do CRAS, cito Rua Presidente Kennedy, 260, 
no horário das 13h00min as 19h00min tendo 
como regra para o cadastramento das mesmas:

a) residir no município de Maravilha com 
comprovação de residência à data da realiza-
ção da inscrição;

b) Possuir renda bruta, individual ou do 
casal, de até 4 (quatro) salários mínimos na-
cionais;

c) Não possui imóvel em seu nome ou em 
sua posse para fins de aquisição de moradia, 
mediante apresentação da certidão de bens 
e declaração pessoal reconhecida por auten-
ticidade;

d) Não ter sido beneficiado anterior-
mente com imóvel através de programas ha-

bitacionais promovidos pelo poder público, 
mediante declaração pessoal com reconheci-
mento por autenticidade e declaração expedi-
da pelo responsável do Setor de habitação do 
Município;

e) em caso de pessoas solteiras ou con-
gêneres, exceto idosos, deverão ter filhos re-
sidindo na mesma moradia, mediante apre-
sentação de declaração reconhecida por 
autenticidade.

2. Realização de sorteio público para des-
tinação das habitações de interesse social do 
loteamento “Nosso Sonho”, correspondendo 
no primeiro sorteio a 68 unidades habitacio-
nais isoladas (casas).

a) O sorteio público será realizado no dia 
15 de junho de 2016, às 19h00min horas, no 
Auditório da prefeitura municipal de Maravi-
lha/SC.

b) Participaram do sorteio as famílias de-
vidamente inscritas junto ao setor de habi-
tação, no período compreendido entre 30 de 
maio de 2016 a dez de junho de 2016, consi-
derando para tal, o numero do protocolo de 
cada inscrição.

3. O sorteio de que trata o presente edital, 
será realizado da seguinte forma:

a) Sorteio das unidades habitacionais re-

manescentes não contempladas no sorteio 
anterior, mais três vezes o mesmo numero de 
reservas;

4. As famílias sorteadas terão seus nomes 
publicados oficialmente e, havendo denúncia 
por falsidade de declaração de declaração re-
ferente ao atendimento dos critérios elenca-
dos neste edital, estarão sujeitas à exclusão do 
beneficio da moradia, mediante avaliação so-
cioeconômica e deliberação do conselho Mu-
nicipal da Habitação, podendo responder por 
crime de falsidade ideológica.

5. As famílias sorteadas, com exceção da-
quelas que fazem parte do cadastro reserva, 
deverão comparecer no setor de Habitação a 
partir da data de 20 ao dia 24 de junho de 2016, 
para solicitar a relação de documentos neces-
sários ao atendimento dos critérios estabele-
cidos no presente edital, bem como agendar 
um horário no correspondente bancário.

6. O não comparecimento no período aci-
ma citado será observado como desistência 
do mutuário sorteado.

Maravilha (SC) 25 de maio de 2016.

Rosimar Maldaner
Prefeita Municipal                             

DeVOçãO Tradição da cerimônia religiosa em Guaraciaba se perpetua 
desde 1967 

49ª romaria de nossa senhora do 
Caravággio reúne milhares de fiéis

A manhã de quinta-fei-
ra (26) iniciou em Guaraciaba 
com a movimentação de romei-
ros dos municípios do Extremo
-Oeste catarinense e de outras 
regiões e países vizinhos. Todos 
reunidos pelo mesmo motivo: a 

49ª edição da Romaria de Nos-
sa Senhora do Caravággio. Pelo 
menos seis mil romeiros passa-
ram pelo local para agradecer 
as graças recebidas, pedir bên-
çãos e rogar por saúde e paz. 

Ainda cedo, alguns devo-

tos de Nossa Senhora do Cara-
vággio preferiram sair de suas 
casas a pé para peregrinar até 
a comunidade de Guaraciaba, 
onde é realizado o evento anu-
almente. Durante a Romaria 
foram realizadas três celebra-

ções, a primeira às 6h, a segun-
da às 7h30 e a última às 9h30. 
Foram celebradas pelos padres 
José Hentz e Pedro. Eles inte-
graram a romaria, numa tradi-
ção que já vem se perpetuando 
desde 1967.  

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

MAIs De trIntA

Lembro-me de ter escrito no espaço da coluna, 
no fim do ano passado, a respeito de um episódio en-
volvendo a pequena Valentina, uma criança de tre-
ze anos de idade que ao então disputava com outras 
crianças da mesma faixa etária o programa Master-
Chef Brasil (Júnior), um reality de que, particular-
mente, gosto muito. 

Valentina acabou sendo alvo de comentários cri-
minosos (de cunho sexual) na internet por conta de 
sua compleição física: uma criança bonita, mas mes-
mo assim, meu Deus, uma criança. 

Nessa semana, uma situação parecida, desta vez 
envolvendo uma adolescente de 16 (dezesseis) anos 
que teria sido (o ‘teria sido’ é uma homenagem ao 
devido processo legal) estuprada por mais de 30 
(trinta) homens num morro de Jacarepaguá, no Rio 
de Janeiro, chamou a atenção do país. 

Tudo filmado pelos participantes da barbárie e 
disponibilizado por eles nas redes sociais. 

Não há, é verdade, como explicar o inexplicável, 
mas os dois episódios – os que vitimaram a pequena 
Valentina e, agora, a adolescente carioca – guardam 
relação entre si: há sintomas que manifestam como 
a nossa estrutura social tanto faz para procriar esse 
tipo de monstruosidade.  

Pois bem. Na mesma semana em que a menina 
teria sido barbarizada pelos trinta homens num mor-
ro do Rio de Janeiro, bem longe dali, em Brasília, o 
ministro da Educação, um inexpressivo Mendonça 
Filho, recebia em seu gabinete, para discutir os ca-
minhos da escola brasileira, ninguém menos do que 
Alexandre Frota. 

Sim, aquele ator pornô (!) que confessou em rede 
nacional, sob o regozijo de uma plateia ensandeci-
da, ter estuprado uma mãe de santo, é o sujeito que 
temos sentado à mesa discutindo com o Ministro da 
Educação quais serão as bases da educação do país 
para os próximos anos. 

A cultura do machismo e mesmo da naturaliza-
ção de condutas como a do estupro é tão presente na 
nossa estrutura social que um ator pornô, estupra-
dor confesso, ser recebido em audiência pelo Minis-
tro da Educação para discutir educação de base é no-
tícia que, no fim das contas, já quase não choca. Uma 
sociedade como a nossa, que tem ícones dessa en-
vergadura, inevitavelmente está pronta para produ-
zir barbáries como as que vitimaram Valentina e ou-
tras tantas.

E o freio proposto a esse tipo de conduta criminal 
é tão inadequado quanto a realidade social que pro-
duz fenômenos desse gênero. 

Até agora, as proposições defendidas sobretudo 
em redes sociais são no sentido de aumentar e endu-
recer penas, inclusive autorizando castração quími-
ca em casos tais. 

O problema do país, entretanto, é estruturalmen-
te cultural e lei penal, infelizmente, não muda cos-
tumes. 

Lei penal, por mais dura que seja, não muda nem 
corrige uma sociedade que tolera Alexandre Frota 
sentado à mesa com o Ministro da Educação. 
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QUALIDADE Ponto primordial para compor uma make natural é uma pele bem preparada

Maquiagem em harmonia com 
a ocasião e personalidade

O 
mundo de hoje está 
cheio de padrões e con-
dições, como "não pas-
se isso, passe aquilo. 
Essa cor está na moda", 

entre outros, mas felizmente essas 
"condições" vêm mudando no mundo 
da moda e da beleza. Hoje você pode 
ser a melhor versão de você mesma. 
Linda e deslumbrante apenas com um 
batom e uma máscara de cílios, como 
diz o velho ditado: menos é mais. Além 
disso, investir na qualidade dos produ-

tos de beleza é muito mais importante 
do que investir na quantidade. 

Profissionais ressaltam que o pon-
to primordial para compor uma make 
natural é uma pele bem preparada: 
com pontos de iluminação estratégi-
cos, contorno e blush bem esfumados, 
o que garante uma pele natural e sau-
dável, com a proposta “quase nada”, 
porém sofisticada. O grande destaque 
fica por conta de sombras cintilantes 
e opacas, delineadores, batom, sem-
pre em harmonia com a ocasião e a 

sua personalidade.
Alguns bons clássicos podem ser 

vistos todos os anos na entrega do Os-
car, no magnífico tapete vermelho, 
como nas imagens desta página, onde 
se percebe que a maquiagem é bási-
ca: batom, um delineador poderoso, 
uma leve sombra e a pele nunca car-
regada. Os profissionais frisam que os 
exemplos são infinitos, pois estamos 
na fase ‘pele quase nada’. A moda hoje 
é ser o mais natural possível, seja en-
tão você a criadora da sua arte.
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CORREÇÃO DE SOBRANCELHAS Hoje em dia se desenvolveram dezenas de 
técnicas para a correção das sobrancelhas e uma delas é a fi o a fi o

A técnica que faz toda a diferença no olhar  

A técnica de sobrancelha fi o a fi o trata-se de uma mi-

cropigmentação que atinge apenas a camada superfi cial da 

pele com o uso do aparelho chamado dermógrafo, muito 

utilizado para trabalhos sensíveis e delicados, para produ-

zir um efeito de preenchimento natural.

O processo é aplicado um fi o de cada vez, o que aumen-

ta a impressão de naturalidade do procedimento. A implan-

tação de pigmento na região das sobrancelhas não possui 

nenhum risco para a saúde ou para a estética do paciente 

que opta por realizar este procedimento.

As sobrancelhas são a expressão do 
rosto. Uma sobrancelha bem desenhada e 
marcada faz toda a diferença. Muitas mu-
lheres sentem medo de se submeter ao 

procedimento de correção de sobrance-
lhas, por mais que não goste de sua atu-
al. Acreditamos que é o medo de que algo 
saia errado e que sua aparência não fi que 

exatamente o que você esperou, ou seja, 
com uma sobrancelha que pareça natural.

Hoje em dia se desenvolveram deze-
nas de técnicas para a correção das so-

brancelhas e uma delas é a fi o a fi o. Essa 
técnica promete deixar as sobrancelhas da 
maneira que as mulheres sempre sonha-
ram, sem falhas e o mais natural possível.

Como funciona a técnica 
de sobrancelha fio a fio
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brancelhas e uma delas é a fi o a fi o. Essa 
técnica promete deixar as sobrancelhas da 
maneira que as mulheres sempre sonha-
ram, sem falhas e o mais natural possível.

Como funciona a técnica 
de sobrancelha fio a fio
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Toxina botulínica Conhecer o profi ssional que fará a aplicação é muito importante ao decidir pelo procedimento 

O uso da toxina na dermatologia 

A 
toxina botulínica, 

cuja marca mais 

conhecida é o Bo-

tox®, é uma subs-

tância que blo-

queia a transmissão do estímulo 

nervoso na área tratada. Como o 

nome já diz, a toxina botulínica é 

um veneno - uma toxina -, sendo 

a mais rápida e letal substância 

conhecida, a qual é produzida 

por bactérias do gênero Clostri-

dium Botulinum. 

Atualmente a toxina botulí-

nica é utilizada em diversas apli-

cações na medicina. Todavia, 

sua utilização iniciou com o tra-

tamento de estrabismo no fi m 

da década de 1970 e começo dos 

anos 1980. O uso cosmético sur-

giu no fi nal da década de 1990, 

tornando-se rotineiro na prática 

médica. 

Na dermatologia existem di-

versas aplicações para o fárma-

co, dentre as mais comuns estão 

o tratamento das marcas de ex-

pressão, especialmente no ter-

ço superior da face - testa, gla-

bela (entre as sobrancelhas) 

e perioculares (ao redor dos 

olhos); nessas regiões a toxina se 

mostrou o tratamento mais rápi-

do e efi caz. Os efeitos e os resul-

tados dependem diretamente do 

local da aplicação e da quantida-

de injetada. 

Sabe-se, ademais, que a to-

xina pode ser aplicada, inclu-

sive, em outras áreas da face, 

como a região perioral (ao re-

dor da boca), queixo e pálpebras. 

Porém, são áreas que requerem 

cuidado maior, pois seus efeitos 

não são tão evidentes quanto nas 

áreas anteriores. Em geral, nos 

dois terços inferiores da face são 

necessários tratamentos combi-

nados (preenchedores, peelings 

e toxina) para se atingir melho-

res resultados.

Outra aplicação muito fre-

quente é para o controle da hi-

peridrose, comumente conheci-

da como sudorese excessiva, ou, 

simplesmente, excesso de suor. 

A hiperidrose, que pode ocorrer 

nas axilas, mãos, pés e na face 

(especialmente em situações de 

estresse), responde muito bem 

ao tratamento com a toxina, e o 

método de aplicação é comple-

tamente diferente do tratamen-

to estético, sendo feito com pe-

quenas quantidades em diversos 

pontos. 

Existem, ainda, outras novas 

possibilidades para a utilização 

da toxina, como no controle do 

eritema da face na rosácea (ver-

melhidão na face), no tratamen-

to de cicatrizes, para algumas 

doenças bolhosas e para deter-

minadas infecções fúngicas na 

pele. A duração do efeito é vari-

ável e depende do que está sen-

do tratado. 

No caso das marcas de ex-

pressão, a duração, em geral, é 

de quatro a seis meses; nos casos 

de hiperidrose, varia entre nove 

a 10 meses. Contudo, em alguns 

pacientes o efeito pode ser mais 

curto e/ou pode se necessitar de 

doses maiores para obter resul-

tados satisfatórios. 

Convém lembrar que a apli-

cação da toxina botulínica não 

é um procedimento tão simples 

quanto se propaga na mídia. Não 

deixa de ser um procedimento 

médico e invasivo, pois se trata 

de uma injeção em pontos espe-

cífi cos para que se obtenha o re-

sultado esperado. 

É um procedimento que re-

quer muito cuidado e deve ser 

realizado por profissional expe-

riente, que tenha conhecimen-

to adequado da anatomia do 

local, bem como da dinâmica 

da face (especialmente nos ca-

sos estéticos), e, sobretudo, que 

saiba como contornar eventu-

ais complicações que possam 

ocorrer. 

Ressalta-se, por fi m, que a 

aplicação de toxina, apesar de 

aparentar ser um procedimen-

to simples, exige do profi ssional 

um conhecimento amplo em di-

versas áreas para que se obte-

nham resultados satisfatórios. 

Apesar de ser um procedi-

mento que têm riscos, é alta-

mente efi caz e seguro desde que 

seja adequadamente realizado, 

trazendo, na maior parte dos ca-

sos, excelentes resultados, tanto 

estéticos como médicos. 

Para isso, o ideal é que se 

procurem informações detalha-

das a respeito do profi ssional 

que realizará o procedimento, 

conhecendo seu currículo, seu 

trabalho e indicações de outras 

pessoas, visando compreender 

detalhadamente o procedimento 

que se busca e quem o executará.
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PÉS E MÃOS As mãos são bastante sensíveis a mudanças bruscas de 
temperatura e de agentes agressores que afetam sua maciez

Saiba como manter as mãos e pés
lindos no inverno 

As mãos também envelhecem 
e perdem o brilho e elasticidade de 
sua pele. Para que isso não aconte-
ça, devemos cuidar das mãos com 
bastante atenção. O dorso das mãos 
tem a pele fi na, delicada e com pou-
ca quantidade de glândulas sebáce-
as, o que as torna muito sensíveis à 
desidratação. As mãos são bastan-
te sensíveis a mudanças bruscas de 
temperatura e de agentes agresso-
res que afetam sua maciez. Ao con-
trário de outras partes do corpo, as 
mãos não podem contar com cirur-
gias plásticas para reparar a ação 
do tempo. Por tudo isso, é extrema-
mente importante cuidar diaria-
mente das mãos.

Hidratação das mãos
A hidratação ameniza o 

ressecamento e cria uma bar-
reira protetora da pele. Os cre-
mes hidratantes formam um fi l-

me delicado e perfumado em 
sua pele, mantendo-a hidrata-
da. Eles proporcionam maciez e 
suavidade mesmo às peles mais 

secas. O principal cuidado que 
devemos ter com as mãos é a 
proteção contra as nocivas ra-
diações solares, fazendo o uso 

adequado de fi ltro solar. Assim, 
é possível prevenir o apareci-
mento de manchas e o envelhe-
cimento causado pelo sol.

1 - Fazer tratamentos com profissionais adequados, 
afinal, é uma das formas mais eficazes de deixar seus 
pés limpos.

2 - Hidratar sempre. 

3 - Ter higiene (o que inclui, além de lavá-los, secá-los 
bem).

4 - Ter postura (acredite, a maneira que você se 
posiciona quando anda reflete diretamente na forma 
que os pés se movimentam).

5 - Escolha sapatos adequados para os seus pés, 
se eles forem sensíveis, evite calçados que os 
machuquem. Já se eles forem propensos a ter micoses 
e outros problemas, escolha sempre os abertos.

Os pés
Todo mundo sabe que deve ter alguns cuidados es-

peciais com os pés, mas não é sempre que eles recebem 
a atenção que merecem. Pensando nisso, listamos alguns 
pontos importantes que devem estar sempre “em dia”:

Cores de esmaltes 2016 Cores alegres e vibrantes 
também fazem parte 
da paleta de inverno

Efeito metalizado é 
uma das apostas mais 
ousadas da temporada

Quem gosta de cuidar da 
pele dos pés e das mãos e ado-
ra manter as unhas sempre 
limpas e esmaltadas, aí vão al-
gumas dicas das cores que es-
tão em alta neste ano 2016. 
Tons escuros funcionam nas 
unhas em qualquer época do 
ano. As cores escuras são uma 
marca da temporada de frio 
e estiveram em vários desfi -

les de outono/inverno 2016. 
O preto está em alta, tanto nas 
roupas quanto nas unhas, as-
sim como o azul-marinho e o 
marsala - uma mistura de vi-
nho e marrom. Entre esses 
tons mais sóbrios ainda vale 
apostar no cinza, uma tendên-
cia que apareceu bastante nas 
passarelas e funciona como 
um neutro nas mãos.

Engana-se quem pensa que o inverno 
é feito apenas de cores escuras e sóbrias. 
Nessa temporada algumas tonalidades 
bem alegres, como o rosa, laranja e 
mostarda, estão em alta e podem ser 
aplicadas nas unhas sem medo. Aposte 
ainda nos verdes e roxos, que mesmo sendo 
usados em versões bem fechadas, ainda 
trazem um toque divertido para o look.

Quem adora adicionar efeitos aos 
esmaltes vai gostar de saber que as 
grifes investiram bastante no brilho 
metalizado durante os desfi les de outono/
inverno 2016. As apostas mais fortes 
estão no prata e no azul metálico.
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CORTES DE CABELO 2016 Mude o seu visual com as 
dicas de cortes femininos, tendências e fotos

Quais as tendências que vão 
fazer a cabeça das mulheres 
O 

corte de cabelo é um ele-
mento capaz de transfor-
mar o visual de qualquer 
mulher. Ele precisa ser ela-

borado levando em consideração o tipo 
de fi o (liso, ondulado ou crespo) e as ca-
racterísticas do rosto. Procurar conhe-
cer as principais tendências também é 

um critério importante. As tendências 
de cortes femininos são sempre anun-
ciadas nos principais eventos de moda 
ou aparecem nas feiras de beleza. As 

mulheres devem fi car atentas aos cor-
tes de cabelo das famosas, pois essas 
personalidades da mídia sempre lan-
çam tendências de cortes e coloração.

Os cortes que estão fazendo a cabeça das mulheres 
CORTE MÉDIO
O corte médio promete fazer 
sucesso em 2016, propondo que 
o cabelo seja cortado sempre 
do peito para cima. As madeixas 
podem ficar retas, mas o ideal é 
fazer um repicado para deixar os 
fios com mais movimento. O corte 
médio é bastante democrático, 
ou seja, combina com qualquer 
formato de rosto e todas as 
texturas de cabelo. Quando o 
assunto é corte médio, algumas 
mulheres estão se inspirando no 
estilo da princesa egípcia Cleópatra. 
Os fios são cortados no formato 
reto no nível da mandíbula e 
também ganham uma franjinha na 
frente.

LONG BOB
O long bob nada mais é do que um 
chanel remodelado, com a parte da 
frente mais longa do que a parte 
de trás.

MESSY HAIR
O messy hair é uma técnica que 
pode ser aplicada em cabelos 
longos ou médios. Ela propõe que 
os fios fiquem um pouco mais 
volumosos e levemente ondulados 
nas pontas. Outra característica do 
corte é texturização com mousse 
ou pomada.

CORTE SEM CORTE
Os cabeleireiros estão contando 
com a tendência “corte sem 
corte” para 2016. A ideia é deixar 
as madeixas mais despojadas, 
rebeldes e texturizadas. O estilo 
grunge promete tomar conta do 
visual das mulheres que adotarem 
a tendência.

CORTES FEMININOS PARA 
CABELO CURTO
Antigamente o cabelo curto era restrito 
às mulheres mais velhas e, muitas 
vezes, associado ao estilo masculino. No 
entanto, hoje a realidade é bem diferente. 
Meninas jovens já adotam o pixie hair, um 
corte Joãozinho todo desconectado. O 
cabelo curto está, literalmente, fazendo a 
cabeça das mulheres. As mais ousadas 
e modernas preferem aderir o Joãozinho, 
um corte bem curtinho e com um estilo 
sofisticado. Aquelas que buscam estilo e 
praticidade preferem adotar o chanel, nas 
suas mais diversas versões.

CORTES FEMININOS PARA 
CABELO MÉDIO
O corte médio, com comprimento na altura 
dos ombros, é ideal para as mulheres 
que buscam um visual básico e discreto. 
O cabelo pode ser cortado com uma 
base reta ou em camadas, tudo depende 
da preferência de cada mulher. O corte 
também é interessante porque pode ser 
feito com todos os tipos de franjas.

CORTES FEMININOS PARA 
CABELO LONGO
O cabelo batendo na cintura não é a 
tendência de 2016, mas algumas mulheres 
gostam de preservar as madeixas longas. 
O comprimento ideal não deve passar da 
linha do sutiã e precisa preservar a base reta. 
(o corte em V ficou na década passada). 
Para deixar o cabelão com mais leveza é 
importante fazer um repicado nos fios.

CORTE FEMININO IDEAL 
PARA CADA TIPO DE 
ROSTO
Na hora de optar por um corte de 
cabelo, o primeiro ponto que precisa 
ser observado é o formato do rosto. 
Confira a seguir algumas dicas:

ROSTO REDONDO: o corte 
em camadas é a melhor forma 
de emoldurar o rosto e suavizar 
as bochechas proeminentes. Já o 
Joãozinho e as franjas desfiadas 
não são escolhas favoráveis.
Rosto quadrado: pede um corte 
feito em camadas e franja fina 
para que o visual fique mais 
delicado. Não combina com 
franjas pesadas e retas.

ROSTO TRIANGULAR: para 
disfarçar o queixo proeminente, 
é recomendado usar uma franja 
jogada de lado e um corte bob 
afunilado. Os cortes desfiados 
demais devem ser evitados.
ROSTO OVAL: esse formato é o 
mais democrático e combina com 
todos os tipos de cortes.

Saiba como manter as mãos e pés
lindos no inverno 

Efeito metalizado é 
uma das apostas mais 
ousadas da temporada
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DRENAGEM LINFÁTICA E ESTÉTICA  
Conheça o método, quais as indicações e contraindicações 

Afi nal, o que é 
drenagem linfática? 
O 

termo “drena-
gem linfática” 
é bastante co-
nhecido. Mui-
tas mulheres 

fazem a drenagem linfáti-
ca por indicação do médico 
ou uma amiga, para celulite, 
no pós-operatório de cirur-
gia plástica ou lipoaspiração, 
durante a gestação para dimi-
nuir o edema (inchaço) e va-
rizes. Mas afi nal, o que é dre-
nagem linfática?

O sistema linfático é uma 
via acessória pela qual o lí-
quido pode fl uir dos espaços 
intersticiais para o sangue, re-
alizando o transporte de pro-

teínas e material em grandes 
partículas para fora dos es-
paços teciduais, função que o 
sistema sanguíneo não pode 
realizar em razão de seus va-
sos não fornecerem passagem 
para tal tamanho. 

O sistema linfático remo-
ve o excesso de líquido, mo-
léculas proteicas, detritos ce-
lulares e outros materiais dos 
espaços teciduais; é conside-
rado uma via auxiliar de dre-
nagem, que funciona em con-
junto com o sistema vascular 
numa constante mobilização 
de líquidos e exerce a função 
de manter o equilíbrio hídri-
co e proteico celular, além 
da função de eliminação das 
substâncias originadas pelo 
metabolismo celular, o sis-
tema linfático tem a função 
imunológica, transmitindo 
informações relativas à imu-
nidade, já que bactérias e ví-
rus lesivos à saúde entram em 
contato com células de defe-
sa encarregadas de acionar as 
células de defesa orgânica.

Os efeitos da drenagem 
linfática manual ocorrem so-
bre os sistemas neurovegeta-
tivo, imunológico e vascular. 
A drenagem linfática manu-
al (DLM) estimula a produ-
ção e renovação de células de 

defesa, o estímulo da circula-
ção linfática aumenta o fl u-
xo linfático e proporcional-
mente a velocidade com que 
a linfa passa pelo linfono-
do onde ocorre a fi ltração. A 
DLM promove efeitos tônicos 
nos músculos lisos dos vasos 
sanguíneos, por meio da di-
minuição da pressão exerci-
da nos capilares venosos, já 
que a quantidade de líquido 
transportada por este será re-
duzida em razão do estímulo 
dos capilares linfáticos.

Ao retirar os líquidos con-
gestionados nos tecidos eles 
retornam à circulação e são 
fi ltrados, sendo eliminado o 
excesso. A DLM melhora a 
nutrição celular, a oxigenação 
dos tecidos, desintoxica os te-
cidos intersticiais, elimina o 
ácido láctico da musculatura 
- que muitas vezes acontece 
em situações de fadiga mus-
cular, acelera o fl uxo linfáti-
co, eliminando o acido láctico 
e diminuindo o tempo de dor.

Também atua na absorção 
dos nutrientes pelo trato diges-
tivo. Os alimentos ingeridos e 
processados sofrem o processo 
de reabsorção de gorduras por 
meio do sistema linfático.

As indicações clássicas 
para a drenagem linfática ma-

nual são edemas e linfede-
mas, pós-cirurgia plástica do 
corpo e do rosto, lipoaspira-
ção, insufi ciência venosa crô-
nica, celulite e durante a ges-
tação e puerpério.

É contraindicação abso-
luta em tumores malignos, 
infecções agudas e reações 
alérgicas agudas, edema de 
origem cardíaca ou renal.

Contraindicações relativas 
semhipotireoidismo (não reali-
zar drenagem na localização da 
tireoide), menstruação abun-
dante (não manipular a região 
do abdome) asma e bronquite 
(evitar a região do esterno) fl e-
bite e trombose venosa profun-
da e afecções de pele.

A drenagem linfática ma-
nual é um tratamento que traz 
muitos benefícios, porém, ne-
cessita cuidados quanto a in-
dicações e contraindicações, 
porque atua em vários siste-
mas de nosso corpo ao mes-
mo tempo.

É necessário um bom co-
nhecimento anatômico da 
circulação linfática. A drena-
gem manual deve ser realiza-
da com movimentos suaves e 
muito lentos; não causar hi-
peremia e incentivar catação 
do líquido intersticial e sua 
eliminação.
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DRENAGEM LINFÁTICA E ESTÉTICA  
Conheça o método, quais as indicações e contraindicações 

Afi nal, o que é 
drenagem linfática? 

Objetivos:
* Apoiar a decisão de emagrecimento e mudança no 
estilo de vida do cliente.
* Identificar os aspectos fisiopatológicos, sociais e/ou 
emocionais envolvidos no processo de ganho de peso 
para melhor intervenção terapêutica.
* Traçar a meta de peso ideal de forma individual, bem 
como as estratégias para alcança-las.
* Desenvolver e acompanhar cada estratégia 
implantada.
* Reeducar hábitos de vida saudáveis.
* Ensinar o paciente o controle sobre suas emoções.
* Promover o cuidado de si mesmo.
* Orientar o correto comportamento alimentar dentro 
e fora de casa.
* Estimular a prática da atividade física.
* Contribuir de forma significativa no resgate da saúde 
e qualidade de vida.

REPROGRAMAÇÃO HIPOTALÂMICA Método visa promover o emagrecimento rápido, saudável e sustentável

Método de emagrecimento 5S 
auxilia a perder e manter peso

O 
método de 
e m a g r e c i -
mento 5S foi 
d e s e n v o l v i -
do e patente-

ado pela fi sioterapeuta dou-
tora Edivana Poltronieri, em 
2015, e consiste na associa-
ção de cinco técnicas, realiza-
das em três ciclos chamados 
de Perda, Manutenção e Ree-
ducação, que visam a Repro-
gramação Hipotalâmica, pro-

movendo o emagrecimento 
rápido, saudável e sustentá-
vel (não acontecendo o efei-
to rebote). 

De acordo com as profi s-
sionais Edinara Gonçalves e 
Kelly Regina Muller, licencia-
das no método 5S em Mara-
vilha e região, esse é o gran-
de diferencial, pois é o único 
método de emagrecimento 
da atualidade que se propõe 
a desinfl amar o hipotálamo, 

pequeno órgão do sistema 
nervoso que se encontra in-
fl amado pelo consumo exa-
cerbado de gordura saturada 
presente na dieta do obeso.

Edinara e Kelly salientam 
que com estratégias altamen-
te diferenciadas e fi siológicas, 
o método e fruto de 14 anos 
de experiência na área de 
obesidade e emagrecimento 
por meios de testes e obser-
vações clínicos e interações 

multiprofi ssionais. “Os resul-
tados variam entre dez a 15 kg 
por mês, sem a obrigatorieda-
de da prática da atividade fí-
sica (mas se fi zer, acelera os 
resultados) onde o paciente 
perde massa gorda, preserva 
e/ou mantém massa magra, 
diminui o percentual de gor-
dura visceral e resgata o peso 
ideal, consequentemente sua 
saúde, a autoestima e o bem
-estar”, explicam.

Quem pode utilizar este método? 
Edinara e Kelly frisam que o 

método é indicado para homens e 
mulheres a partir de 14 anos que 
desejam o peso ideal de forma sau-
dável e sustentável, adotando um 
novo estilo de vida e aprendendo a 
controlar suas emoções (obesos e 
sobrepesos). “Pacientes pós-bariá-
tricos tardio que desejam acelerar 
a perda de peso, bem como apren-
der a mantê-lo também podem uti-
lizar este método. Além disso, mães 
em pós-parto imediato que dese-
jam recuperar o peso ideal de for-
ma rápida, saudável e segura (par-
to normal 45 dias/cesárea 60 dias)”, 
esclarecem. 

As profi ssionais comentam que 
o método é procurado por noivos 
que desejam entrar em forma para 
o grande dia e por pessoas, que 
mesmo com IMC considerado nor-
mal, desejam perder peso ou me-

lhorar a saúde, quando se aplica o 
5S adaptado.

A missão do método 5S, confor-
me Edinara e Kelly, é resgatar a saú-
de, autoestima e bem-estar da po-
pulação, além de avaliar, orientar, 
motivar e acompanhar o processo 
de emagrecimento saudável e ma-
nutenção do peso ideal de forma 
profi ssional e humana, pautados 
na ética e na ciência, gerando re-
sultados efi cazes e satisfação de to-
dos os clientes. “Nós temos os cin-
co segredos, mas só contamos para 
você. Marque sua avaliação”, convi-
dam as profi ssionais. O atendimen-
to é realizado na Galeria Ângelus, 
loja 04, Centro de Maravilha. Os ho-
rários podem ser marcados pelos 
telefones (49) 3664 1398 da Clíni-
ca Kativa, 8850 8979 com Kelly, no 
8818 4969 com Edinara no Espaço 
Essencial. 

Prognósticos de perda pacientes índice de massa corpórea 
(IMC), calculado pela bioimpedância:

Acima de 30 elimina de 10 a 15kg em 30 dias.
De 25 a 30 elimina de 6 a 8kg em 30 dias.
De 19 a 25 elimina de 4 a 6kg em 45 dias.
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Os tipos de peelings es-
tão se aperfeiçoando, não 
só pelos avanços tecnoló-
gicos, mas também pela 
preocupação da popula-
ção com a saúde e aparên-
cia da pele. Atualmente têm 
sido utilizadas formulações 
que combinam vários tipos 
de ácidos e possuem efeitos 
sinérgicos que vão atingir 
a camada desejada de uma 

forma segura e eficaz. 
A Clínica Interagir trou-

xe para Maravilha o Peeling 
Vulcan Ice Max, um trata-
mento despigmentante, con-
siderado inovador por ser 
uma terapia que combina 
ácidos vulcânicos. O proce-
dimento é uma forma rápida 
e eficaz de tratar melasma, 
pigmentação pós-inflama-
tória, efélides, além de aju-

dar no rejuvenescimento da 
pele. O resultado é extrema-
mente rápido, sendo visível 
já após a primeira aplicação. 
O tratamento gera resulta-
dos e abrange todas as eta-
pas da formação das inde-
sejáveis manchas, agindo na 
prevenção, tratamento, ma-
nutenção, controle da repig-
mentação da pele e rejuve-
nescimento.  

CLAREAMENTO Saiba quais os principais tipos de peelings e qual a melhor estação para realizar o procedimento

Técnica de peeling regenera e 
provoca rejuvenescimento da pele

O outono e o inverno são 
as estações do ano com cli-
ma e temperatura ideais para 
a realização de alguns proce-
dimentos clareadores e re-
juvenescedores na face e no 
corpo, em especial os pee-
lings. De acordo com a pro-
fissional Caroline Teston, da 
Clínica Interagir, o peeling é 
considerado um agente que 
induz a descamação contro-
lada, conduzindo diversas 
reações na pele e consequen-
te a regeneração e renovação 
dela. Eles podem ser classifi-
cados como químicos ou físi-
co/mecânico.

Peeling físico: Variam 
desde receitas caseiras, como 
cristais de açúcar, lixas, cre-
mes abrasivos com microes-
feras, até os aparelhos de mi-
crodermoabrasão (fluxo de 
cristal e ponta de diamante), 
além do ultrassônico. 

Peeling químico: Con-
siste no uso de uma ou mais 
substâncias químicas áci-
das, produzindo uma des-
truição controlada da pele. 
Os peelings químicos se di-
videm em muito superficial, 
superficial, médio e profun-
do. Pode ser realizado por es-
teticistas ao nível muito su-

perficial ou superficial e por 
médicos no nível médio e 
profundo. Em todos os casos, 
requer cuidados especiais, 
como evitar o calor e os raios 
UV, sendo muito importan-
te a utilização de filtros sola-
res. “Por isso, a melhor época 
para fazer peeling é essa, pois 
a temperatura é mais amena 
e é mais fácil evitar a exposi-
ção ao sol e ao calor”, enalte-
ce a profissional.

Por promover a renova-
ção celular, o peeling é indi-
cado para tratar o fotoenve-
lhecimento, surgimento de 
manchas e desordens pig-

mentares como melasmas, 
manchas pós-inflamatórias, 
manchas senis, sequelas de 
acne e outras lesões como ci-
catrizes pós-inflamatórias e o 
envelhecimento cronológico. 

“Vale a pena explorar 
os benefícios dos tratamen-
tos com peelings se a ideia 
é revitalizar a pele, deixan-
do-a firme, luminosa e viço-
sa. Contudo, é importante 
sempre procurar um profis-
sional qualificado para fazer 
uma avaliação e obter o me-
lhor tratamento, bem como 
o específico para seu tipo de 
pele”, indica Caroline.

Peeling Vulcan Ice Max

Tratamento de peeling realizado pela 
profissional na Clínica Interagir

Caroline Teston é a profissional responsável 
pela técnica de peeling

 Ilaine Rohden/O Líder
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

O playground é divertido e proporciona 
novas amizades e brincadeiras para as 
crianças. Leve brinquedos com o nome da 
criança etiquetado e conscientize os pais 
ou acompanhantes sobre o uso restrito dos 
brinquedos para as crianças. Se for levar 
um lanche para a criança, leve sempre uma 
porção maior para o caso de outra criança 
pedir.
O que não fazer: deixar crianças 
desacompanhadas ou que elas briguem 
durante a brincadeira.
Usando o bom senso e o respeito 
pelos outros moradores, a área de lazer 
proporciona muito mais do que horas de 
relaxamento, mas grandes amizades. 
 
Excelente fim de semana a todos!

Etiqueta para a área de lazer do seu condomínio

E
ntre os vários 
motivos 
que alguém 
pode ter para 
decidir morar 

em um condomínio, com 
certeza, é ter uma área 
de lazer diferenciada e 
confortável. No entanto, 
a convivência em um 
condomínio também exige 
bom senso e respeito aos 
demais moradores. Além 
dos regimentos internos 
dos condomínios, é preciso 
considerar algumas 
normas e etiquetas nas 
relações interpessoais. 

PARTICIPE DE COMITÊS DE BOAS-VINDAS 
AOS NOVOS CONDÔMINOS

RESPEITE HORÁRIOS E NORMAS 
DE USO DA ÁREA DE LAZER

FAÇA A FESTA SEM INCOMODAR 
OS OUTROS

UTILIZE A ACADEMIA COM 
CONSCIÊNCIA E RESERVE AS 
QUADRASCondomínios focados na boa convivência 

possuem uma comitiva de boas-vindas que 
recebe os novos moradores, apresentam 
aos outros condôminos e entregam alguns 
informativos e normas do condomínio.
Essa comitiva é a primeira referência 
dos novos moradores, e pode esclarecer 
dúvidas sobre as normas de uso da área de 
lazer comum dos moradores. Além disso, 
elas são ótimas ferramentas de integração.
O que não fazer: falar mal ou reclamar de 
outros moradores com os novos vizinhos, 
pois isso pode causar constrangimentos.

A área de lazer completa é uma das vantagens 
de uma vida em condomínio, mas precisa de 
normas e horários de uso para não atrapalhar a 
tranquilidade dos outros condôminos. Por isso, 
fique atento:

•Ao horário de abertura e fechamento da área de 
lazer.

•Ao uso de trajes adequados para o ambiente do 
hall social quando estiver a caminho da piscina.

•Para não usar bronzeadores e outros produtos 
que sujam a água e prejudicam os equipamentos 
de limpeza da piscina. Prender cabelos longos para 
prevenir o entupimento de filtros, além, é claro, de 
não exagerar nas brincadeiras e pulos que possam 
incomodar outras pessoas dentro da piscina e nos 
arredores.

•Não deixar objetos espalhados e ocupar somente 
a mesa e cadeiras que realmente serão utilizadas.
O que não fazer: mesmo que não esteja previsto 
nas normas do condomínio, evite som alto na 
área de lazer comum. Cada um possui um estilo 
musical diferente e isso pode incomodar.

Além de reservar o espaço da festa 
pelo sistema interno, notifique a 
administração do condomínio quem 
são os convidados e os prestadores 
de serviço. Assim, a preparação da 
festa e a chegada dos convidados não 
interferirão no bom andamento da 
portaria. 

•Mantenha o volume do som 
adequado.

•Oriente os convidados para manter-se 
na área do salão de festa.

•Zele pelo patrimônio do condomínio. 
O bom uso dos equipamentos do 
salão de festas evita prejuízos.
O que não fazer: permitir o consumo 
excessivo de bebidas alcoólicas e 
comportamentos inadequados dos 
convidados.

Ao usar a academia é preciso 
ter consciência quanto à 
monopolização de equipamentos, 
ter bom senso e sugerir o 
revezamento com outros 
frequentadores. Higienizar bancos 
após o uso e guardar pesos e 
outros equipamentos no lugar 
deixa o ambiente organizado e 
pronto para que outro condômino 
possa usufruir.
Se desistir da reserva de quadra, 
comunique o cancelamento no 
sistema de reservas, evitando 
possíveis advertências ou multas e 
também deixando disponível para 
outras pessoas.
O que não fazer: reservar diversos 
horários das quadras, não 
permitindo que outros moradores 
as utilizem.

TENHA CUIDADO COM O
USO DO PLAYGROUND

 Ilaine Rohden/O Líder
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Os gêmeos mais gaúchos de São Miguel do Oeste, João Vicente e Bento 
Manoel, completaram cinco anos no dia 23 de maio. Parabéns e muita saúde. 
Os votos são do pai, Amauri Carvalho Salles, da mãe, Taysa Carvalho Salles, e 
irmã Júlia Maria Carvalho Salles.

Arthur Henrique dos Santos Müller, com um mês, é a alegria dos pais, 
Jacqueline e Carlos Henrique!

Davi Luiz Dietrich Boff comemorou um ano no dia 22 de maio, com festa no 
Clube Jardim, acompanhado dos pais, Adriana e Claudicir!

Júlia Salini, de 6 meses, 
filha de Giovani e Carine.

Lucas de Oliveira Rafaeli, filho de Lisandra e Evandro, 
comemorou seus oito anos na AABB com familiares e amigos, 
e o 27º Grupo Escoteiros do AR Julio Wolff se fez presente com 
atividades para os lobinhos para abrilhantar ainda mais a festa. 
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Felipe Guerreiro 
completou seis 
anos dia 24 de 
maio com os 
pais, Rosimar 
e Cyro, com 
festa na Casa de 
Festa Gotinha de 
Alegria!

Essa simpatia 
é Joaquim 
Omizzollo Arconti, 
com seis meses, 
filho de Adriana e 
Ismael

Maira Fiametti, 
feliz, contando 
os dias para a 
chegada seu 
herdeiro Miguel. 

Heitor 
Zambiasi, de 

15 dias.

Luisa Dias 
completou um 
aninho dia 21 
de maio, filha 

de Gabriele 
e Rodrigo e 

maninha do 
Kauê

Mateus Tonini 
Mallmann, de 
três aninhos, 

filho de Andrea 
e Juraci
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"Muitas palavras não indicam 
necessariamente muita sabedoria" 
Tales de Mileto MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* E quem participou, em Curitiba/PR, na semana 
que passou, de um curso com duração de 3 dias 
sobre Consultoria de Imagem e Personal Stylist foi 
minha querida amiga Márcia Agostini Hoffmann, 
proprietária da Visual Multimarcas e Ponto H, loja 
exclusiva da Hering aqui em SMOeste. O curso 

foi ministrado pela famosa consultora de moda e 
personal stylist Juliana Bacellar e pelo renomado 
visagista Ricardo Wolpy, do Salão Torriton da 
capital paranaense. Esse curso visa renovar as 
peças de roupas certas em tamanhos, formas 
e cores, conforme o biotipo de cada pessoa e 

também reutilizar os looks já disponíveis, de acordo 
com cada personalidade. A empresária já reuniu 
sua equipe de colaboradoras e repassou todo o 
conhecimento adquirido. Parabéns, Marcinha, 
sempre atrás de bom atendimento para seus 
queridos clientes! 

A querida arquiteta Cristina Giusti trocou de idade nesta 
semana. Receba meus cumprimentos e votos de felicidades! 

Uma excelente opção gastronômica para este 
sábado é a tradicional Feijoada Demolay que será 
realizada no Salão Paroquial....
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin
BEAUTY

por Júnior Babinski e Inês Michielin

Você já deve ter ouvido 

falar a famosa frase “jeans 

nunca sai de moda”. De fato, 

apesar de a modelagem e as 

lavagens sofrer alterações, 

nosso velho e bom tecido je-

ans nunca sai de moda. Va-

mos conhecer um pouco mais 

sobre ele?

A criação das calças jeans 

veio pela mais pura necessi-

dade e criatividade. Os mine-

radores californianos que tra-

balhavam na corrida do ouro 

no século XIX precisavam de 

roupas mais resistentes pelo 

trabalho árduo que desempe-

nhavam. Assim, o jovem Levi 

Strauss percebeu uma nova 

utilidade para seus tecidos de 

lona de cobrir carroças. Le-

vou um dos minerados ao al-

faiate para que este pudesse 

confeccionar uma calça utili-

zando esse tecido. O sucesso 

foi imediato pela durabilida-

de da peça.

Contudo, havia uma re-

clamação do experimento: 

falta de elasticidade. As calças 

de lona eram muito rígidas 

para o trabalho de minera-

ção. Strauss foi então à Fran-

ça buscar um tecido de algo-

dão conhecido por ser forte e 

durável, na cidade de Nimes. 

Assim, mais tarde esse artigo 

passou a ser conhecido como 

“denim”.

A popularização da calça 

jeans começou em 1930 com 

os cowboys americanos. Po-

de-se dizer que essa foi uma 

das primeiras vezes que uma 

nova moda começou pelo 

povo para chegar aos mais ri-

cos e não o contrário.

Ainda bem, né? O que se-

ria de nós sem essa peça bási-

ca que levanta qualquer look e 

combina com qualquer estilo?

JEANS: 
uma história de moda

O estranho aparece do nada e, com 
poucas palavras, destrói o mundo 
de Adam Price. Sua identidade é 
desconhecida. Suas motivações são 
obscuras. Mas suas revelações são 
dolorosamente incontestáveis. 
 

Conheça a heroína mais cativante que já 
embelezou as páginas de um romance 
Sofia Stanton-Lacy é alegre, impulsiva 
e de uma franqueza desconcertante, 
características que não combinam com 
o que se espera de uma mulher em sua 
posição na sociedade londrina do início 
do século XIX. 
 

Esqueça o velho conceito de trabalho. 
Não espere chegar a aposentadoria 
para começar a aproveitar a vida. 
Se o seu sonho é escapar da rotina, 
experimentar grandes viagens pelo 
mundo, ter uma renda mensal de cinco 
dígitos ou apenas viver mais e trabalhar 
menos, trabalhe 4 horas por semana é o 
livro de que você precisa. 

O mês de maio está quase no � m, mas 
antes de entrarmos em junho e partirmos 
para suas festas típicas, vamos falar sobre 
o mês das noivas. Incorporando a tradição 
do hemisfério norte – quando lá � oresce a 
primavera – a cultura brasileira (e o comér-
cio) tornou maio o mês consagrado para ca-
samentos. E, por falar no “grande dia”, sepa-
ramos algumas dicas para ajudar as noivas 
com um dos elementos mais importantes 
da cerimônia e de sua beleza: o véu. 

DICA 01: ESCOLHA USAR VÉU 
OU USAR MANTILHA.

Optar entre véu ou mantilha pode não 
ser fácil. A mantilha, que consiste em um 
véu que recebe acabamento em bico de ren-
da, bordado ou não, sempre chamará mais 
atenção. Por ser uma peça com uma estética 
mais tradicional, a mantilha pode ser dire-
cionada para casamentos mais conservado-
res: aqueles que acontecem, como é de pra-
xe, em grandes espaços simbólicos, como 
igrejas e catedrais, e à noite. Para a cerimô-
nia durante o dia, a opção mais interessan-
te é não carregar no acessório: um véu liso, 
com acabamento em viés ou debrum de ce-
tim, ou mesmo sem acabamento, longo se o 
casamento ocorrer à tarde, curto se o casa-
mento ocorrer no período da manhã. 

DICA 02: CUIDADO PARA O VÉU 
NÃO ESCONDER SUA BELEZA. 

Levemente “beijando” os ombros da 
noiva. Eis a posição ideal que ajudará o fo-

tógrafo a deixar a presença do véu registra-
da em seu álbum de casamento. Não se re-
comenda cobrir o colo com o véu, pois se 
perde parte da beleza e da expressividade 
do rosto da noiva – se for uma mantilha, o 
efeito “muito fechado” poderá criar um as-
pecto negativo, lembrando o semblante de 
imagens sacras. 

DICA 03: TUDO BEM EM ES-
CONDER O PENTEADO.

Há certa polêmica sobre a posição do 
véu, se este deve cobrir ou não o pentea-
do. Muitos cabeleireiros acreditam que não, 
pois assim esconde-se o trabalho do pen-
teado, mas nesses casos, enquanto a noiva 
percorre o trajeto até o altar, o véu torna-se 
“fechado” e “estreito”. Resultado: nas foto-
gra� as tiradas de frente o véu praticamente 
não aparece. O véu colocado sobre o pente-
ado, além de estar presente nas fotogra� as 
da cerimônia, também auxilia na distribui-
ção de seu peso, evitando com que, ao ca-
minhar, a noiva pareça estar puxando o véu.  
A exceção é o véu curto (casamento matu-
tino), que deverá ser preso logo abaixo do 
penteado. 

Parece simples? Ainda há muitos deta-
lhes que envolvem esse elemento tão sig-
ni� cativo. Você pode encontrar mais dicas 
sobre o véu da noiva acessando inesbeau-
ty.com.br. Na sessão “Conteúdo” você po-
derá localizar também outras publicações 
que podem ajudar qualquer noiva em seu 
grande dia. 

Véu de noiva
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

No sábado (4) a JCI de Maravilha promove jantar-dançante, às 20h30, 
no Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow. Serão servidos pratos 
típicos italianos e o valor por pessoa é de R$ 25,00 e crianças de sete 

a 12 anos pagam R$ 12,00. As fichas podem ser adquiridas com 
qualquer participante da JCI de Maravilha. Não perca!

Quem comemorou mais um 
ano de vida ontem (27) foi a 
querida colega, colunista do 
Jornal O Líder, Maria Elena 
Signor Censi Basso. Pela 
passagem da data, seus 
amigos, familiares e toda 
a equipe do jornal desejam 
muitas felicidades, sucesso 
e saúde sempre. Parabéns, 
Maria!

Parabéns à 
companheira Naídes 

Dall’Agnol, que na 
quinta-feira (26) 

completou mais uma 
primavera no jardim 
de sua existência. 

“A vida é um milhão 
de novos começos 

movidos pelo desafio 
de viver e fazer todo 

sonho brilhar.”
Com carinho, a 

homenagem é dos 
companheiros e 

domadoras do Lions 
Clube Maravilha.

O casal presidente CL Dalmo e 
Dm Liani Gazzoni, juntamente 
com todos os integrantes 
do Lions Clube Maravilha, 
confeccionaram e venderam 
em torno de 500 bandejas de 
lasanhas de peixe e brócolis, 
cujo lucro foi destinado à 
custear a Campanha da Visão 
do Lions Clube Maravilha, que foi 
realizada da seguinte maneira: 
foram realizadas as triagens nas 
escolas municipais, num total de 
574 alunos, sendo detectados 

20 casos com necessidade 
de consulta oftalmológica, 
realizadas pelo oftalmologista 
Marlos Basso Miranda, 13 
precisaram de óculos e dois 
foram encaminhados para 
exames especializados.
Em nome dos integrantes 
do LCMaravilha, um 
agradecimento especial 
pelo apoio da comunidade 
maravilhense, que sempre 
contribuiu com as campanhas 
realizadas.

Na quarta-feira (25) quem comemorou mais um 
aniversário foi Elira Maria Gotardo. Votos de muitas 
felicidades e sucesso são de todos os amigos e 
familiares! Parabéns!
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

TROPEIRISMO
Quando percorremos o trajeto entre as cidades de Lages, no Planalto 

Catarinense, até Florianópolis, a capital – antiga Desterro -, podemos ob-
servar a variação topográfica que a região apresenta, bem como a diversi-
dade da fauna e da flora pelo percurso. Em tempos passados, esse trajeto 
foi desenhado e percorrido, pioneiramente pelos valentes desbravado-
res, que foram denominados de tropeiros. Epistemologicamente falando: 
a palavra “tropa” significa a reunião de um número de animais de monta 
ou transporte, equinos, muares e asininos, tocados pelos “troperos”, ter-
mo espanhol que passou a ser “tropeiros” em português. Mais tarde ca-
racterizou também o movimento de tropas de bois, ovelhas, carneiros, 
porcos e perus, na ideia de rebanho em marcha para as feiras de comér-
cio ou matadouros e invernadas.

O COMEÇO
O Tropeirismo teve início no Brasil no início do século XVIII e se pro-

longou até o século XX, mais precisamente até a década de 1960, quan-
do o tropeiro foi aos poucos substituído pelo caminhoneiro. No início, o 
ciclo do muar consolidou o ciclo do ouro e o aparecimento de uma nova 
camada social com as profissões de ferreiro, seleiro, funileiro, domador, 
latoeiro, trançador, bruaqueiro e outras mais. A transformação sócio-cul-
tural foi intensa e os pequenos pontos de comércio e as pousadas fizeram 
surgir várias cidades, exatamente a um dia de cavalgada uma da outra.

Essa informação nos é preciosa, ao analisarmos mais especifica-
mente a origem e a formação da nossa cidade: os tropeiros foram im-
portantes no desenvolvimento da região e se recorrermos à História, ve-
remos que famílias tradicionais daqui tiveram nos seus antecessores um 
ferreiro, um seleiro, um funileiro, um domador. São profissões ainda ví-
vidas e vivenciadas em Rancho Queimado, passadas de geração em ge-
ração.

NEGÓCIOS
O comércio de animais foi fator determinante para integrar efetiva-

mente o Sul ao restante do Brasil, apesar das diferenças culturais entre as 
regiões da colônia, os interesses mercantis foram responsáveis por essa 
fusão e indiretamente pela prosperidade, tanto da grande propriedade 
estancieira dos estados do Sul, como de pequenas propriedades familia-
res, em regiões onde predominaram populações de origem europeia e 
que abasteciam de alimentos as fazendas pecuaristas.

Assim surge também a localidade de Taquaras – última linha colo-
nial da Colônia Alemã de Santa Isabel – miscigenando o imigrante euro-
peu ao caboclo viajante. Juntos, enfrentaram as adversidades da região e 
confrontaram-se com os nativos, os bugres que aqui já viviam bem an-
tes dessas outras etnias. Surge aí uma comunidade autônoma, indepen-
dente, e que configura no cenário histórico catarinense como um grande 
marco: Taquaras foi morada oficial do governador do Estado de 1911 até 
o fim daquela década, exercendo papel, às vezes, de sede-provisória do 
governo, conforme evidenciam os documentos da época, que noticiavam 
a vinda do governador Hercílio Pedro da Luz e dos seus correligionários – 
que da sua fazenda, em Taquaras, administravam Santa Catarina por vá-
rios dias, até o retorno deles a Desterro.

O próprio nome que hoje o município carrega – Rancho Queimado 
– tem origem com as idas e vindas das tropas que percorriam os antigos 
“Caminhos das Tropas” e que por ali tiveram um rancho de pouso, que 
por descuido dalgum tropeiro queimou e assim ficara referenciada esta 
região: “o local do rancho queimado”. Juntam-se a isso as experiências e 
trocas trazidas e levadas dos tropeiros viajantes por todos os povoados 
aonde percorriam, mais as lendas e estórias que se ouviam (e se ouvem 
até hoje) dos bugres daqueles tempos; temos muita história para esmiu-
çar e ter a partir daí muitas linhas de leitura e de pesquisas. Fica a dica 
para que outros se aventurem nessa invernada!

HOJE  
O tropeirismo ainda hoje está ligado ao modo de se viver das pesso-

as daqui, criando uma cultura diferenciada das demais, ao se confrontá
-la e inseri-la na cultura germânica. Em Santa Catarina as homenagens 
a estes heróis viraram a lei de número 13.890, de 2006, que estabelece o 
dia 26 de abril, como o Dia do Tropeirismo. E em Rancho Queimado a co-
munidade de Taquaras ergueu em homenagem a estes corajosos comer-
ciantes, mensageiros e desbravadores o Monumento ao Tropeiro, que foi 
o primeiro monumento do país que valorizou a pujança desses, também 
aventureiros!
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GAMES
por Henrique Hübner
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Quantum Break é um jogo eletrônico de 
ação em terceira pessoa. Foi lançado pela 
Microsoft Studios no dia 5 de abril de 2016 
para Microsoft Windows (exclusivo para 
Windows 10) e Xbox One. Uma série digital 
com o mesmo nome também esteve em pro-
dução. A história de Quantum Break aconte-
ce depois de uma experiência sobre a mani-
pulação do tempo ter corrido mal. O evento 
não apenas afetou o tempo, mas deu aos dois 

protagonistas, Jack Joyce e Paul Sere-
ne, a habilidade de manipu-

lá-lo de várias maneiras.
Quantum Bre-

ak é essencialmen-
te um jogo de tiro 
em terceira pessoa, 
mas com alguns ele-

mentos de platafor-
mas em seções menos 

orientadas para a ação. O 
jogo tem os chamados "pon-

tos de junção" que permitem "es-
colher a tua aventura", com episódios in-
tegrados de uma série de televisão, em que 
participam os atores reais dos personagens, 
interagindo e revelando as consequências 
das escolhas do jogador.

Quantum Break foi o primeiro jogo da 
Microsoft em 2016 a conseguir alcançar o 
primeiro lugar na tabela de vendas do Reino 
Unido e o jogo mais vendido para uma nova 
propriedade intelectual dos Microsoft Game 
Studios nesta geração.

INGREDIENTES 
2 e ½ xícaras (chá) de polvilho doce
½ xícara de óleo
½ xícara de leite
4 colheres (sopa) de queijo parmesão 
ralado
½ xícara (chá) de chá de queijo minas 
ralado (pode ser mozarela ou prato)
1 colher (chá) de sal
1 colher (sopa) de ervas secas de sua 
preferência (manjericão, orégano e alecrim)
1 ovo

Coloque o polvilho em um recipiente 
grande. Ferva o leite e o óleo. Assim que 

começar a ferver, desligue e jogue sobre o 
polvilho. Misture com uma colher até virar 
uma farofa grossa. Adicione os demais 
ingredientes e sove com as mãos até 
virar uma massa lisa e uniforme, que você 
consiga fazer uma bola. Se ficar seca, 
adicione um pouco mais de leite quente 
ou se ficar muito úmida, coloque mais 
polvilho. Faça cobrinhas finas como um 
lápis e coloque em uma assadeira (não 
precisa untar). Preaqueça o forno em 200º 
por 10 minutos. Leve para assar até os 
palitos dourarem levemente. O tempo de 
forno varia em 20 minutos, em média.

PALITOS DE 
QUEIJO E ERVAS

A COLINA ESCARLATE
Apaixonada pelo misterioso Sir Thomas Sharpe (Tom Hiddleston), a 
escritora Edith Cushing (Mia Wasikowska) muda-se para sua sombria 
mansão no alto de uma colina. Habitada também por sua fria cunhada 
Lucille Sharpe (Jessica Chastain), a casa tem uma história macabra 
e a forte presença de seres de outro mundo não demora a abalar a 
sanidade de Edith.

VICTOR FRANKENSTEIN 
Ao visitar um circo, o cientista Victor 

Frankenstein (James McAvoy) encontra um 
jovem corcunda (Daniel Radcliffe) que lá 

trabalha como palhaço. Após a bela Lorelei 
(Jessica Brown Findlay) cair do trapézio, o 
corcunda sem nome consegue salvar sua 

vida graças aos conhecimentos de anatomia humana 
que possui. Impressionado com o feito, Victor o resgata 

do circo e o leva para sua própria casa. Lá lhe dá um 
nome, Igor, e também uma vida que jamais sonhou, de 

forma que possa ajudá-lo no grande objetivo de sua 
vida: criar vida após a morte.
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A Farmácia Referência Mu-
nicipal, Central de Medicamen-
tos e Almoxarifado de Materiais 
de Enfermagem e de Expe-
diente completou, na quin-
ta-feira (26), dois anos de fun-
cionamento em novo espaço. 
Com seis profissionais envolvi-
dos diariamente na prestação 
de serviços, a Farmácia aten-
de das 7h às 12h e das 13h às 
18h. Desde a inauguração até 
o fim de abril deste ano a Far-
mácia Referência registrou 98,6 
mil atendimentos e mais de 
6,5 milhões unidades de me-
dicamentos dispensados. So-
mente na solicitação de me-
dicamentos do Estado foram 
efetuados 21.711 atendimentos. 

Conforme a secretária 
de Saúde, Karise Ferreira, na 
Central de Medicamentos são 
recebidos os medicamentos 
que são distribuídos nas uni-
dades Estratégia Saúde da Fa-

mília (ESF), a partir de um re-
latório encaminhado pela 
equipe da própria unida-
de, o qual detalha o que está 
em falta e deve ser repassa-
do. “É muito trabalho, não é 
apenas licitar e estocar me-
dicação. Hoje temos contro-
le de tudo que disponibiliza-
mos para as pessoas e quem 
tem interesse está convida-
do para conhecer cada eta-
pa do trabalho”, finaliza.

sãO MIGUeL DO Oeste
farmácia referência 
realiza mais de 98 
mil atendimentos

Farmácia conta com seis profissionais 
envolvidos na prestação de serviços

Ascom

Diretrizes e demandas 
necessárias para o municí-
pio foram apontadas duran-
te a etapa municipal da 6ª 
Conferência das Cidades, na 
segunda-feira (23), em Ma-
ravilha. A conferência teve a 
participação de representan-
tes de entidades, presidentes 
de bairros, arquitetos, enge-
nheiros, vereadores e servi-
dores públicos municipais. 

Durante o encontro fo-
ram definidos cinco repre-
sentantes titulares e cinco 
suplentes como delegados à 
Conferência Estadual. Como 
delegados titulares foram 
definidos: o vereador Eder 
Moraes; a arquiteta Patrícia 
Bedin; o diretor de Planeja-
mento, Berlim Marcos Fe-

COnferÊnCIA DAs CIDADes Palestra do encontro abordou aspectos 
e diferenças entre as cidades e a função social que elas devem ter

Maravilha define delegados 
para etapa estadual

lippin; a presidente da As-
sociação dos Moradores do 
Loteamento Estrela, Veroni-
ce Travessini e o represen-
tante da Associação dos Por-
tadores de Deficiência de 
Maravilha, Ederval Pigatto. 
Os suplentes são: vereado-

ra Eliana Maria Simionatto; o 
representante da comunida-
de do Bairro Progresso, Dir-
ceu Johann; o presidente do 
Sindicato dos Trabalhado-
res na Agricultura Familiar 
de Maravilha e Região, Se-
menno Jommertz, o tenente 

da PM, Altair Lisot, e o presi-
dente do Lions Clube Mara-
vilha Oeste, José Signor.

O tema da conferência 
foi “A função social da cida-
de e da propriedade: cidades 
inclusivas, participativas e 
socialmente justas”. A confe-
rência teve como palestran-
tes o doutor Ivo Dickmann 
e a doutoranda Janete Fac-
co, que abordaram aspec-
tos e diferenças entre as ci-
dades e a função social que 
elas devem ter. A arquiteta 
Camila Begrow, que coorde-
nou a conferência, destacou 
a importância do debate so-
bre o planejamento urbano e 
de encaminhar propostas da 
vocação regional para a con-
ferência estadual.

Etapa municipal foi realizada em Maravilha na segunda-feira (23) 

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações 
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PESQUISA Após dez anos de estudos, pesquisador pretende fazer 
da região Oeste uma referência nacional em neurociências

Neurocientista de Cunha Porã revela 
que o cálcio está associado ao processo 
de esquecimento da memória
CLEITON FERRASSO

I
magine que você pu-
desse controlar a sua 
memória, seja para fi -
xar uma lembrança ou 
controlar seu esqueci-

mento. Pesquisa do cunha-po-
rense Ricardo Sachser, de 28 
anos, revelou que o cálcio de-
sempenha um papel funda-
mental no esquecimento, em 
ratos. Os resultados foram pu-
blicados recentemente no pe-
riódico Scientifi c Reports, do 
grupo Nature. Sua cidade na-
tal foi deixada em 2013 e de lá 
para cá foram muitos estudos 
para entender como funciona 
a memória.

A primeira motivação ao 
estudo no campo das neuroci-
ências foram as aulas de neu-
roanatomia e neuropsicologia 
do professor Edwing Wilson, 
um médico ex-militar da Bolí-
via, no ano 2007, mas em 2008 
foi quando realmente iniciou 
os estudo do sistema nervoso 
central. “Em fevereiro daque-
le ano eu presenciei um AVC 
no meu pai. Acho que isso foi 
determinante para que eu es-
tudasse cada vez mais como o 
cérebro funciona. Além disso, 

todas as nossas funções men-
tais são reguladas pelo cére-
bro”, explica.

O professor Rui Prediger, 
da UFSC, abriu as portas do 
seu laboratório a Sachser em 
janeiro de 2010 para estágios 
voluntários, que duraram até 
2013. Embora Prediger tenha o 
lançado à pesquisa, foi com o 
professor Lucas de Oliveira Al-
vares, na UFRGS, que o cunha
-porense obteve destaque in-
ternacional.

No Laboratório de Neuro-
biologia da Memória o catari-
nense conduziu diversos ex-

perimentos em ratos, visando 
compreender os mecanismos 
neurais implicados na memó-
ria. “A memória possui diferen-
tes fases. Dentre elas, podemos 
destacar a consolidação, a evo-
cação e a persistência ou ma-
nutenção. Todas essas fases, 
em algum momento, necessi-
tam da sinalização mediada 
pelo cálcio. O que nós fi zemos 
foi caracterizar esta sinaliza-
ção no processo de esqueci-
mento”, relata.

De acordo com o neuro-
cientista, o cálcio é um dos 
principais sinalizadores intra-

celulares nas mais variadas cé-
lulas do corpo. “Nos neurônios 
a entrada de cálcio desempe-
nha um papel fundamental so-
bre a modulação das diferentes 
fases da memória. O cálcio só 
entra no neurônio a partir da 
ativação de canais e receptores 
de membrana. É a dinâmica de 
abertura e fechamento destes 
canais e receptores que deter-
mina a concentração e a fun-
ção do cálcio dentro da célu-
la. Ele pode ativar ou inibir as 
principais proteínas envolvi-
das no processamento da me-
mória”, explica Sachser. 

O esquecimento 
é um fenômeno 
biologicamente 
controlado, altamente 
dependente da 
sinalização mediada 
pelo cálcio”, 
explica Ricardo Sachser
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O pesquisador cunha-poren-
se acredita que num futuro não mui-
to distante teremos disponíveis no-
vos fármacos capazes de acelerar o 
esquecimento de memórias traumá-
ticas. “O entendimento dos mecanis-
mos implicados na desestabilização 
da memória pode, de fato, auxiliar no 
desenvolvimento de novas estraté-
gias farmacológicas e comportamen-
tais que, em breve, poderão ser usa-
das para acelerar o esquecimento de 
memórias mal adaptativas, como nos 
casos de depressão maior e transtorno 
de estresse pós-traumático”, enfatiza. 

De acordo com Sachser, todas es-
sas psicopatologias envolvem uma 
memória “disfuncional”. “Evidente-
mente que é impossível prever quan-

do, ou ainda, se isso realmente vai 
ocorrer, mas eu gosto de pensar na 
ideia de que o nosso trabalho vai ser-
vir de base para que outras pesquisas 
possam surgir e que sejam capazes 
de revolucionar o nosso campo. Ten-
do em vista que muito se estudou so-
bre as bases neurobiológicas da for-
mação e da evocação da memória 
nas últimas décadas, creio que uma 
das grandes questões da Neurociên-
cia moderna seja compreender os as-
pectos biológicos do esquecimento”, 
revela.  

Para finalizar, o sonho do pesqui-
sador é fazer da região uma referên-
cia nacional em ensino, pesquisa e 
extensão em neurociências. “De fato, 
quero muito poder trabalhar pelo de-

senvolvimento das neurociências na 
nossa região”, sonha. Assim como o 
rato, o peixe, as lesmas e humanos, 
Sachser salienta: “do sistema nervo-
so mais simples, como o de uma les-
ma ou de uma mosca, passando por 
cérebros mais evoluídos, como o de 
um macaco e o nosso, todos os ani-
mais são capazes de adquirir, arma-
zenar e esquecer determinados tipos 
de memória. No nível sináptico, ou 
seja, olhando os sistemas neurais que 
controlam as diferentes fases da me-
mória, posso dizer que muitos desses 
mecanismos são semelhantes. Isso 
significa que as bases celulares e mo-
leculares da memória (e do esqueci-
mento) foram conservadas ao longo 
da evolução”, conclui.  

PESQUISA Após dez anos de estudos, pesquisador pretende fazer 
da região Oeste uma referência nacional em neurociências

Ricardo Marcelo Sachser
Natural da Linha Central, interior 
de Cunha Porã, é psicólogo e 
mestre em Neurociências pela 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), onde atualmente é 
aluno de doutorado no Laboratório 
de Neurobiologia da Memória 
(Departamento de Biofísica, Instituto 
de Biociências). Atuou em clínica 
particular de 2011 a 2013 e trabalhou 
como organizador de eventos em 
neurociências em nossa microrregião. 
Possui experiência e interesses 
gerais nas áreas de neuroanatomia, 
neurofisiologia, neuropsicologia, 
psicofarmacologia e psicopatologia. 

No laboratório, os pesqui-
sadores submeteram os ratos 
ao aprendizado de uma tare-
fa que avalia a memória es-
pacial, chamada “localização 
de objetos”. “Por ser uma me-
mória muito sutil (não pos-
suindo nenhum componente 
aversivo), este tipo de memó-
ria é capaz de ser mantida 
por apenas três dias após sua 
‘consolidação’. Isto é, os ani-
mais são capazes de lembrar 
esse tipo de memória nos dias 
um e três, mas não nos dias 
cinco e sete após o aprendi-
zado”, esclarece Sachser. 

Segundo o psicólogo, 
para padronizar o protoco-
lo, foi observado que este tipo 
de memória é completamente 
esquecida no quinto dia. De-
pois que a memória foi forma-
da, os pesquisadores inicia-
ram uma série de tratamentos 
crônicos com injeções diárias 
de diferentes drogas que blo-
queiam as principais “por-
tas de entrada” de cálcio nos 
neurônios. “Impedindo esta 
entrada de cálcio nos neurô-
nios nós fomos capazes de 
manter a memória de locali-
zação de objetos por pelo me-
nos 10 dias, e a partir do me-
canismo de ação das drogas 
que usamos podemos então 
afi rmar que o esquecimento é 
um fenômeno biologicamente 
controlado, altamente depen-
dente da sinalização mediada 
pelo cálcio”, explica Sachser.

A experiência foi feita 
com ratos, mas segundo Sa-
chser, diversos animais com-

partilham os mesmos me-
canismos neurobiológicos 
envolvidos na memória. E, 
claro, na chamada pesquisa 
translacional, a experiência 
feita em roedores pode auxi-
liar no tratamento de doen-
ças em humanos. “São estu-
dos pautados em princípios 
éticos e técnicos muito bem 
fundamentados, frequente-
mente realizados em roedo-
res. Entretanto, importantes 
estudos da nossa e de outras 
áreas das Neurociências tam-
bém utilizam bons modelos 
em moscas, macacos e até 
mesmo peixes (no caso do ze-
brafi sh, que é o peixe-zebra)”, 
argumenta. 

Sachser conta que Eric 
Kandel, um dos maiores no-
mes da história da Neurociên-
cia, recebeu o prêmio Nobel 
de Medicina em 2000 por suas 
contribuições na área de me-
mória, em uma espécie de les-
ma do mar. “Ele é o autor do 
livro Princípios de Neuroci-
ências, o mais famoso da nos-
sa área. É através desses ani-
mais usados em benefício da 
pesquisa que hoje compreen-
demos a grande maioria das 
doenças neurológicas e psi-
quiátricas em humanos. Isso 
sugere, inclusive, que muitos 
dos sistemas neurais implica-
dos nas nossas funções men-
tais foram conservados ao 
longo da evolução. Este tipo 
de pesquisa é imprescindível 
para o sucesso de novos tra-
tamentos farmacológicos em 
humanos”, relata. 

Mecanismos neurais implicados no esquecimento da memória

Tratamento de doenças mentais

O impacto da pesquisa

Quais as perspectivas 
futuras deste trabalho? 

Para o neurocientista, a grande 
maioria dos fármacos utilizados em 
humanos para o tratamento da ansie-
dade e dos transtornos de humor foi 
um dia testado em roedores. “A fl uo-
xetina (um antidepressivo) ou o dia-
zepam (um benzodiazepínico, po-
pularmente conhecido como faixa 

preta), antes da liberação do seu uso, 
necessitaram de comprovação tera-
pêutica em roedores. A pesquisa utili-
zando o zebrafi sh é muito promissora 
para testar novos psicofármacos. Exis-
tem testes muito específi cos (e preci-
sos) para avaliar os comportamentos 
de ansiedade, depressão e memó-

ria nesses animais usados em experi-
mentação. Isso também é válido para 
alguns tipos de epilepsias (no caso do 
uso do canabidiol, que é um compo-
nente derivado da maconha), para as 
doenças de Parkinson e Alzheimer, 
além de outras muitas desordens neu-
ropsiquiátricas”, diz. 

Os pesquisadores identifica-
ram um novo papel para o cálcio. 
Eles demonstraram que o cálcio 
está associado ao processamento 
do esquecimento da memória. “Al-
guns dos medicamentos que usa-
mos para demonstrar este fenôme-
no são usados na clínica, como a 
nimodipina e a memantina. A ca-

racterística destes medicamentos 
é que eles bloqueiam a entrada de 
cálcio nas células. Em resumo, nós 
demonstramos que o esquecimento 
é produto de um sistema biologica-
mente controlado, ou seja, um pro-
cesso ativo, altamente dependente 
da sinalização mediada pelo cálcio”, 
conclui Sachser. 

Segundo o pesquisador, seu estu-
do não avaliou o papel do cálcio sobre 
parâmetros de dieta ou, ainda, sobre 
o envolvimento do cálcio em doen-
ças degenerativas, como o Alzheimer. 
“Simplesmente usamos drogas espe-
cífi cas para caracterizar boa parte dos 
mecanismos biológicos que induzem 
o esquecimento”, explica. 

A memória possui diferentes fases. 
Dentre elas, podemos destacar 
a consolidação, a evocação e a 
persistência ou manutenção”,, 
relata Ricardo Sachser
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EUROFRIG Em Iporã do Oeste os amigos Davi Eyng e Valmor Gregory, mestres em 
carne formados na Alemanha, abriram o Frigorífi co Europa e lançaram a marca Eurofrig. 
Recentemente receberam o selo Sisbi e agora podem comercializar em todo o país 

Brasileiros que se conheceram na 
Europa abrem frigorífi co no Brasil 
DÉBORA CECCON 

H
oje sócios, os 
amigos Davi 
Eyng e Val-
mor Gregory, 
ambos bra-

sileiros, um natural de Iporã 
do Oeste, outro de Itapiran-
ga, tiveram os destinos cruza-
dos no exterior, em uma cida-
de no Sul da Alemanha. Eyng, 
que estudava Direito em Ijuí/
RS, com 24 anos, resolveu ir 
para a Alemanha trabalhar 
em 1998 para adquirir ex-
periência na agricultura, de 
onde sua família sempre tirou 
o sustento. “Em uma cidade 
com 70 mil estudantes não se 
consegue emprego nem para 
lavar o carro do professor. Foi 
quando surgiu a oportunida-

de de ir para a Alemanha, em 
um estágio que mudou com-
pletamente minha vida e a do 
Valmor”, resume. 

Após um ano na Alema-
nha, Eyng conseguiu passa-
porte alemão e da agricultu-
ra passou a trabalhar em um 
frigorífi co que funcionava 
junto à propriedade onde es-
tava. Nesta mesma época Val-
mor Gregory, que também es-
tava na Alemanha, trabalhava 
na agricultura na mesma pro-
priedade, onde se conhece-
ram e fi zeram amizade. 

A sociedade que hoje os 
dois amigos compartilham 

nunca foi planejada ou so-
nhada por eles, mas tudo aos 
poucos começou a ser dese-
nhado e concretizado. Eyng, 
que já trabalhava em um 
açougue na Alemanha, rece-
beu um pedido de seu patrão, 
a indicação de um amigo bra-
sileiro. Foi quando ele se lem-
brou do conhecido brasileiro, 
Gregory, que já tinha volta-
do ao Brasil. Imediatamente 
ele fez o convite para que re-
tornasse à Alemanha. Após 
14 dias Gregory deu a respos-
ta, disse que voltaria à Alema-
nha para então trabalhar e es-
tudar.

Mestres em carnes
Com o retorno de Gregory para a Alemanha, os dois 
fizeram cursos e se especializaram na área. “Fiquei 
de 1998 a 2006 na Alemanha. Ao voltar fizemos 
uma sociedade de um frigorífico de Itapiranga, 
porém, como tínhamos uma visão diferente e 
mais moderna, a sociedade não deu certo. Fomos 
então para Iporã do Oeste e em 2010 abrimos 
nosso CNPJ. Como faltavam recursos para um 
investimento, voltei para Alemanha mais uma vez, 
onde fiquei até 2013”, relata Eyng. Enquanto isso 
no Brasil, Gregory cuidava os trâmites burocráticos 
para que os dois amigos tivessem seu próprio 
frigorífico.
O Frigorífico Europa, com a marca dos produtos 
Eurofrig, dos dois amigos, foi inaugurado em 
junho de 2015, em Iporã do Oeste, na Linha São 
Lourenço. Os sócios não só estudaram e trouxeram 
maquinários da Alemanha como colocaram 

literalmente a mão na massa, sendo que 90% 
da obra estrutural do frigorífico da qual hoje são 
proprietários, foram eles que construíram com suas 
mãos e força de vontade. 
Na Alemanha por seis anos, fizeram curso técnico 
e hoje são mestres em carnes e embutidos. “Hoje 
estamos com 38 produtos diferenciados do que já 
tinha no Brasil. Quando vínhamos pro Brasil o que 
víamos era aquela mortadela de ‘extintor’ e aquela 
linguiça colonial, hoje temos o diferencial. Já temos 
liberação para comercialização para todo o país. Foi 
muito rápido esse processo e temos que agradecer 
a Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de SC (Cidasc), é muito gratificante essa 
conquista”, salienta Eyng. 
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TECNOLOGIA DA EUROPA  A carta de produtos da Eurofrig já soma 38 produtos, 
porém devem aumentar para pelo menos 60 produtos diferenciados

Brasileiros que se conheceram na 
Europa abrem frigorífi co no Brasil 

 “Ser mais um no meio de tantos não queremos 
ser, somos diferentes na qualidade, que começa no 
produtor, até no nosso atendimento”, Davi Eyng 

Conforme Davi Eyng, o 
diferencial dentro do Frigo-
rífi co Europa é a tecnologia 
trazida da Alemanha, o que 
corresponde a 90% de todo 
o maquinário todo em inox. 
Além disso, o funcionamen-
to e técnicas todas são con-
forme aprenderam na Alema-
nha, desde cortes das carnes 
até a forma de atendimento ao 
cliente. Hoje o frigorífi co con-
ta com sete funcionários ati-
vos e outros terceirizados. A 
meta, segundo Eyng, é fazer 
novas contratações. Ele men-
ciona que atualmente, por 
conta das etapas de licenças, a 
produção é em torno de 30 ga-
dos e 30 suínos ao mês, porém 
o objetivo é que esse núme-
ro de abate passe a ser diário, 
além de trabalhar com abate 
de ovelhas no futuro. “A gente 
sabe que hoje dentro do país o 
maior comércio de carne clan-
destina é de ovelha”, observa. 

“Nossos produtos têm 
qualidade porque trabalha-
mos com conhecimento. Em 
seis anos de estudo saímos 
com conhecimento espeta-
cular, o corte no gado é como 
uma cirurgia que um médi-
co faz, sabemos onde deve 
ser feito o corte e como deve 
ser. Lá na Alemanha eram 
seis dias de aula, três de pra-
ticas e três de teorias”, expli-
ca Eyng. Segundo ele, lhe foi 
dada a oportunidade de tra-
balhar em frigorífi cos na Eu-

ropa e permanecer na Alema-
nha, porém, como ele diz, o 
coração falou mais alto e pre-
feriu realizar este sonho pró-
ximo de sua terra natal. “Ser 
mais um no meio de tantos 
não queremos ser, somos di-
ferentes na qualidade, que 
começa no produtor, até no 
nosso atendimento”, salienta.  

A carta de produtos da 
Eurofrig já soma 38 produtos, 
porém deve aumentar para 
pelo menos 60 produtos dife-
renciados. Eyng salienta que 
inclusive a gama de produ-
tos que seguem a cultura da 
Europa, como do frigorífi co, 
abrange vários produtos da 
Europa, por isso da escolha 
do nome e da marca Eurofrig. 
No último fi m de semana, no 
sábado (21), o Frigorífi co Eu-
ropa, de Iporã do Oeste, foi 
habilitado ao Sistema Brasi-
leiro de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal (Sisbi). 
Essa habilitação dá à empre-
sa condições de comerciali-
zar seus produtos em todo o 
território nacional. 

Eyng diz que sua experi-
ência toda valeu a pena e faria 
tudo novamente, mas por ou-
tro lado lamenta a burocracia 
brasileira até o pleno funcio-
namento do frigorífi co. “Ti-
nham que agilizar um pouco 
mais, com certeza a fi scali-
zação deve sempre estar em 
cima, mas a burocracia atra-
palha um pouco”, fi naliza. 

A carta de produtos da Eurofrig já soma 38 
produtos, porém deve aumentar para pelo 
menos 60 produtos

Foi quando surgiu a 
oportunidade de ir para a 
Alemanha, em um estágio 
que mudou completamente 
minha vida e a do Valmor”, 
Davi Eyng“
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Durante o primeiro bimes-
tre os alunos do 4º e 5º ano do 
Centro de Educação Professor 
Ivo Luiz Honnef, de Tigrinhos, 
das professoras Claudia Rodri-
gues e Marizete Ganzer, respecti-
vamente, estudaram sobre o sis-
tema solar. O estudo faz parte do 
projeto O Pequeno Príncipe, sen-
do que cada turma aprofundou o 
tema de acordo com o seu nível. 

Foram abordados assuntos 
como o universo e sua forma-
ção, destacando o estudo sobre 
planetas. As turmas, juntamente 
com as professoras de Ciências 
e de Geografia, construíram um 
planetário, que busca demons-
trar como estão alinhados os pla-
netas, cada qual em sua órbita, 

O Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social 
(Creas) e Conselho Tutelar, jun-
tamente com a Secretaria de As-
sistência Social e Centro de Refe-
rência e Assistência Social (Cras) 
de Tigrinhos, realizaram, no Dia 
Nacional de Combate ao Abu-
so e a Exploração Sexual con-
tra Crianças e Adolescentes, dia 
18, pedágio na cidade com distri-
buição de material informativo. 

O Conselho Tutelar também 
estará, até o fim do mês, realizan-
do uma campanha específica so-
bre o assunto. Serão realizadas vi-
sitas nas escolas do município, 
assim como nos comércios, a fim 
de conscientizar e despertar os 
munícipes para a proteção dos di-

reitos da criança e do adolescente. 
Nas escolas a equipe entregará  
panfletos, adesivos e um cha-
veiro personalizado com o slo-
gan da campanha, assim como 
realizando trabalhos em con-
junto com os professores e alu-
nos, para facilitar o entendimen-
to e a importância da campanha.

Os responsáveis frisam 
que quem souber ou tiver al-
guma suspeita tem o dever de 
denunciar ao Conselho Tute-
lar, Creas, ou ainda ao Disque 
Direitos Humanos – o Disque 
100 –, que é um serviço gra-
tuito e funciona 24 horas, nos 
sete dias da semana, para rece-
ber denúncias de violência con-
tra crianças e adolescentes.

tIGrInHOs
pedágio visa combate abuso 
e exploração sexual contra 
crianças e adolescentes

Ascom prefeitura

Panfletagem foi realizada na cidade no Dia Nacional de Combate ao Abuso e a 
Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes

pLAnetÁrIO Trabalho busca mostrar como estão alinhados os planetas
sistema solar é tema de trabalho em educandário

Alunos do 4º e 5º ano desenvolveram planetário com o auxílio das professoras de 
Ciências e de Geografia

Ascom prefeitura 

facilitando a compreensão das 
crianças.

O planetário foi montado 
em uma sala do educandário e 
está à disposição de todas as tur-
mas da escola, sendo inclusive 
visitado pelos alunos do Cento 
de Educação Infantil. O objetivo 
foi criar maior interesse, inclusi-
ve para debate em sala de aula. 
“Eles passam a ter uma visão di-
ferente dos livros. O encanta-
mento que a visita proporciona 
é muito maior. Fica mais interes-
sante para projetar, ver e imagi-
nar as constelações, a distância e 
o que é o Universo em que vive-
mos”, frisam as professoras.

Conforme as professoras, o 
planetário faz com que a astro-

nomia seja passada para as crian-
ças com um pouco mais de rigor 
científico. “Por meio desse tra-
balho ficou mais fácil entender e 
trabalhar informações como os 
efeitos da poluição, o que contêm 
as estrelas, o que somos e o que é 
feito pelo planeta. Queremos que 

os estudantes e a população em 
geral entendam a ciência, que é 
muito mais do que calcular, é ge-
ografia, é história, pois todas as 
disciplinas são muito próximas 
da ciência, sendo uma visão in-
terdisciplinar que se trabalha na 
escola”, ressaltam.

O prefeito de Tigrinhos, Ru-
dimar Francisco Guth, recebeu 
nos últimos dias a visita do ex-pre-
feito de Maravilha Orli Berger e 
da secretária de Saúde de Tigri-
nhos, Marli Agostini. De acordo 

com o prefeito, o objetivo foi for-
talecer os laços de amizade exis-
tentes há anos. Na ocasião, Ber-
ger parabenizou Guth pelo bom 
trabalho que vem desenvolven-
do no Executivo tigrinhense.

COrtesIA 
Guth recebe visita de ex-prefeito 

Ascom prefeitura

Visita teve o objetivo de estreitar os laços de amizade
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Camila POmPEO

Dados divulgados pelo 
Departamento de Trânsito 
de Santa Catarina (Detran) 
na metade deste mês refor-
çam que o excesso de velo-
cidade domina as multas em 
Santa Catarina. Até maio fo-
ram 234,8 mil penalidades re-
gistradas por este motivo. Em 
segundo lugar nas infrações 
mais cometidas está o esta-
cionamento em desacordo 
com a regulamentação (161 
mil ocorrências) e avançar o 
sinal vermelho na fiscaliza-
ção eletrônica (147,9 mil re-
gistros).

Apesar de uma punição, 
as multas de trânsito são con-
sideradas medidas represso-
ras e não preventivas, e em 
muitos casos, não auxiliam 
inibindo a ação dos motoris-
tas mais imprudentes. O de-
legado regional de São Miguel 
do Oeste, Henrique Mulfeldt, 

destaca que mudanças nas 
punições previstas no Códi-
go Brasileiro de Trânsito fo-
ram publicadas no Diário Ofi-
cial da União no início deste 
mês e devem agravar as pena-
lidades. “A multa é uma me-
dida repressora, e não pre-
ventiva. É quando a infração 
já ocorreu. Mas necessário e 
fundamental é que a popula-
ção seja conscientizada”, de-
clara Muxfeldt.

As multas terão reajus-
tes entre 52% e 66% em todo 
o país a partir de 5 de no-
vembro. A infração leve, por 
exemplo, passará de R$ 53,20 
para R$ 88,38 e a punição gra-
víssima aumentará dos atu-
ais R$ 191,54 para R$ 293,40. 
A infração no caso de o mo-
torista ser flagrado falando ao 
celular enquanto dirige deve 
aumentar. “Há alguns dias foi 
publicada uma lei que altera 
o Código de Trânsito. O que 
gerou comentários é a altera-

trÂnsItO eM sãO MIGUeL DO Oeste Para a PM, número tem diminuído em decorrência de operações 
de trânsito realizadas frequentemente

polícia Militar registra mais de 250 acidentes em 2016 

Operações de trânsito têm tornado os motoristas mais cautelosos, segundo a PM

11º BPM

ção da infração do uso do ce-
lular, que vai se tornar uma 
infração gravíssima. Então o 
pessoal tem que começar a 
se preparar e adotar hábitos 
mais conscientes”, alerta o de-
legado.

sãO MIGUeL DO 
Oeste eM nÚMerO 

De ACIDentes
Não são apenas as rodo-

vias que representam perigo 
aos motoristas. Nas cidades 

também é enorme o núme-
ro de acidentes de trânsito. 
Grande parte deles sem víti-
mas e o prejuízo é só mate-
rial. Alguns acidentes, porém, 
são mais graves. É o caso dos 
atropelamentos de pedes-
tres e dos acidentes com mo-
tos. Em São Miguel do Oes-
te, por exemplo, dados do 11º 
Batalhão de Polícia Militar de 
Fronteira revelam que os nú-
meros de acidentes têm dimi-
nuído em comparação com 

outros anos. 
Nos últimos cinco me-

ses do ano passado foi regis-
trado um total de 378 aciden-
tes, sendo 267 sem feridos e 
111 com registro de pessoas 
feridas. Em 2016 o major da 
PM Marcelo de Wallau expli-
ca que os números têm sido 
menores. De 1º de janeiro ao 
dia 15 deste mês foram 190 
acidentes sem registro de 
lesões aos envolvidos e 68 
com pessoas feridas. O to-
tal é de 258 acidentes desde 
o início do ano. O major atri-
bui a baixa às diversas ope-
rações de trânsito realizadas 
pela Polícia Militar duran-
te todo este ano. “Há uma 
clara redução no quantitati-
vo de atendimentos. De par-
te da Polícia Militar, esta-
mos fazendo ao menos uma 
operação de trânsito por dia, 
além de abordagens de roti-
na nos veículos em circula-
ção, o que ajuda aumentar a 

atenção dos motoristas ao di-
rigir, e isso se reflete nos índi-
ces”, explica.

Para Wallau, há ainda a 
percepção de que os equi-
pamentos de videomonito-
ramento espalhados pela ci-
dade têm auxiliado a polícia 
e aumentado a atenção dos 
motoristas, diminuindo tam-
bém o número de acidentes. 
“Não há como quantificar, 
embora haja uma sensação 
neste sentido, de que nos lo-
cais onde foram instaladas as 
câmaras de monitoramen-
to também se passou a haver 
um cuidado maior por parte 
dos motoristas”, finaliza. Para 
ajudar na conscientização 
da população a ação nacio-
nal batizada de Maio Amare-
lo segue até o fim deste mês. 
A campanha chama atenção 
para a importância da segu-
rança viária, da redução dos 
acidentes e da perda de vidas 
no trânsito. 
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No município de Guara-

ciaba a secretária da Saúde, 

Daiane Dorigon, garante que 

os veículos recebem manu-

tenção devida sempre que ne-

cessário. A frota atual de veí-

culos da secretaria conta com 

12 carros, entre veículos cha-

mados de passeio e veículos 

maiores, usados para trans-

porte de pacientes. Todos, se-

gundo Daiane, são modelos 

do ano 2012 em diante. “As 

condições dos nossos carros 

são muito boas. Temos duas 

Ducato, duas ambulâncias, 

dois Prisma novos, um Nissan 

March, um Ford Ka, dois Fies-

ta, um Gol e um Uno. Faze-

mos revisões e manutenções 

constantemente, os motoris-

tas cuidam muito. Dividimos 

por motoristas as responsabi-

lidades pelos carros. Qualquer 

problema que apresentam, fa-

zemos a manutenção”, explica.

Quando a viagem é mais 

longa, como no caso de Flo-

rianópolis, os pacientes são 

transportados com um Du-

cato, ano 2014. Outra Duca-

to também faz o transporte 

de pacientes até São Miguel 

do Oeste e Chapecó. Todos 

os veículos, de acordo com 

Daiane, são constantemente 

monitorados de acordo com 

as boas condições de trafe-

gabilidade. “A administração 

prioriza muito a manutenção 

dos veículos. É um meio de 

transporte e podemos colocar 

em risco a vida dos pacientes 

e dos funcionários. Por isso, 

damos uma atenção especial 

para os carros, para dar con-

dições de viagem a todos os 

passageiros”, argumenta.

SAÚDE Carro da Secretaria de Saúde de Anchieta foi apreendido pela PRF, por trafegar com três pneus “carecas”

Veículo que transportava pacientes 
é apreendido por más condições
CAMILA POMPEO

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) recolheu ao pátio de 
apreensões, na tarde do último dia 20, um veículo da Secreta-
ria de Saúde de Anchieta, que transportava pacientes. À repor-
tagem os policiais do posto da PRF de Maravilha, na BR 282, in-
formaram que realizavam uma abordagem de rotina quando o 
carro da secretaria foi abordado. 

De acordo com as informações, o veículo foi recolhido de-
pois de constatado que transitava em más condições. Segundo 
a PRF, o veículo tinha três pneus em péssimo estado de tráfego 
e oito pacientes no carro. Segundo os policiais, chovia forte no 
momento da abordagem, o que, no caso de más condições do 
veículo, poderia ser fatal. Os passageiros foram acomodados em 
outro carro e seguiram viagem. 

O Jornal O Líder entrou em contato com a secretária da Saú-
de de Anchieta, Magli Roscete, para entender como é feito o 
controle das condições dos veículos de transporte de pacientes 
e a frequência das manutenções. Por telefone, a secretária in-
formou na quarta-feira (25) que estava em reunião e que não se 
pronunciaria sobre o assunto até o fechamento da edição, em 
função do feriadão adotado pela administração municipal.

Para saber como está a fiscalização das secretarias de Saúde 
da região quanto aos veículos disponibilizados para o transpor-
te de pacientes para outros municípios, o Jornal O Líder entrou 
em contato com os setores em São Miguel do Oeste, Descanso 
e Guaraciaba.

Veículo da Secretaria de Saúde 
de Anchieta foi abordado e 
tinha três pneus “carecas”, 

de acordo com a PRF

DESCANSO GUARACIABA

“Estamos com, praticamente, veículos 
novos circulando”, diz secretária

Secretária: “as condições dos 
nossos carros são muito boas”

Sabrina Bitelo, secretária 
da Saúde de Descanso, infor-
mou à reportagem que atual-
mente o setor conta com pelo 
menos seis veículos, entre os 
de menor porte e os maio-
res, utilizados para transporte 
de passageiros. Nesses casos, 
a secretaria conta com duas 
Ducato e um Micro-ônibus. 
“Estamos com veículos prati-
camente novos, que adquiri-
mos em 2014 e 2015. Temos 
uma Ducato de 15 lugares, 
comprada no fim de 2014, que 
faz o transporte de passagei-
ros para Chapecó e Florianó-
polis. O restante, foram com-
prados em 2015, dois Fiesta, 
um Ford Ka e uma Doblô. Te-
mos também um micro-ôni-
bus por meio do qual trans-
portamos pacientes para São 

Miguel do Oeste para o Hos-
pital Regional”, relata.

A secretária de Saúde ex-
plica que os veículos passam 
por manutenção constante-
mente e sempre que neces-
sário o funcionário responsá-
vel pela fiscalização vistoria 
as condições de trafegabili-
dade. Sabrina ressalta a im-
portância de transportar os 
pacientes em segurança, em 
rodovias que já não estão nas 
melhores condições. “Temos 
um funcionário que cuida da 
manutenção, troca de óleo, 
pneus, estamos sempre cui-
dando nesse sentido. Hoje es-
tamos com praticamente veí-
culos novos circulando, mas é 
importante esse cuidado para 
dar maior segurança e con-
forto ao paciente, principal-

mente para o oncológico, que 
vai até Chapecó fazer o trata-
mento. Sabemos que as estra-
das da região não estão em 
boas condições, então o ve-
ículo que disponibilizamos 
tem que ser bom, confortável 
e seguro”, finaliza.

Sabrina Bitelo, secretária da 
Saúde de Descanso

Secretária da Saúde de 
Gauraciaba, Daiane Dorigon
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O município de Maravilha 
possui cerca de 12 veículos 
para uso da Secretaria de Saú-
de e transporte de pacientas 
para tratamentos em outras 
cidades da região. De acordo 
com o motorista e coordena-
dor do transporte, Valmir Sar-
tori, todos os veículos são se-
gurados, com manutenções 
em dia. Conforme ele, o mu-
nicípio se preocupa em ob-
servar as condições dos car-

ros, fazendo rodízio de pneus 
e outros itens de segurança.

Sartori afi rmou que a se-
cretaria adquiriu dois novos 
veículos e vai deixar de usar 
outros dois. Ele disse que en-
tre combustível e manuten-
ção, Maravilha gasta de R$ 16 
mil a R$ 22 mil por mês. Os 
carros rodam todos os dias e 
existem vários pacientes que 
fazem tratamento fora do 
município, como hemodiáli-

se. Ele disse que a manuten-
ção é necessária para garantir 
o transporte e não ter proble-
mas na estrada.

Para o paciente Vil-
son Adaildo Viegas, do Bair-
ro União, a preocupação da 
prefeitura de Maravilha com 
os veículos é muito impor-
tante. Ele viajou para São Mi-
guel do Oeste durante os úl-
timos três anos para fazer 
hemodiálise.

Veículo que transportava pacientes 
é apreendido por más condições

Karise Ferreira, secretária da Saúde 
de São Miguel do Oeste

SÃO MIGUEL DO OESTE MARAVILHA

“Temos manutenção preventiva 
semanal”, garante secretária

Município investe na 
manutenção mensal 
dos veículos

Para os 22 carros dispo-
níveis na Secretaria de Saú-
de de São Miguel do Oeste, 
é realizada manutenção se-
manal. Quem garante é a se-
cretária, Karise Ferreira, que 
destaca que há um funcio-
nário responsável especial-
mente por esse trabalho. 
“Temos um profissional que 
faz a manutenção semanal, 
no sábado de manhã, e te-
mos um responsável somen-
te pelos carros”, confirma.

Quanto ao ano de fabri-
cação dos veículos mais an-
tigos, a secretária não sou-
be responder, mas garantiu 
que todos têm condições de 

transportar tanto pacien-
tes como funcionários. Ka-
rise também defendeu a 
importância de propiciar a 
quem necessita do trans-
porte da Saúde um desloca-
mento seguro. “Todos os veí-
culos estão em condições de 
uso, tanto questão de pneus 
como de mecânica. Temos 
duas Ducato que transpor-
tam pacientes para fora do 
município e temos mais os 
carros pequenos. É impor-
tante ter essa manutenção 
porque as más condições 
do veículo põem em risco a 
vida dos pacientes e inclu-
sive do funcionário, por isso 

temos manutenção preven-
tiva semanal”, finaliza.

A Polícia Rodoviária Federal registra muitas 
ocorrências de veículos que são flagrados 
com pneus carecas no Extremo-Oeste. 
Segundo a PRF, os carros são abordados 
em fiscalizações de rotina e os motoristas 
orientados. Para verificar a situação, os 
policiais observam o TWI, que é uma 
marcação entre os sulcos da banda de 
rodagem. Quanto mais o pneu roda, maior 
é o desgaste. O pneu se torna irregular 
quando rompe a barreira do marcador.
De acordo com a PRF, o artigo 230, inciso 
18, do Código de Trânsito Brasileiro 
especifica que o pneu é considerado 
equipamento obrigatório e precisa estar em 
perfeitas condições. Assim, dirigir com o 
veículo em mau estado de conservação é 
infração de trânsito grave. Segundo a PRF, 
o veículo flagrado com pneus carecas é 
retido ao pátio da empresa conveniada da 
Polícia Rodoviária Federal. Há a aplicação 
de multa de R$ 127,69 e a infração resulta 

em cinco pontos na CHN. 
A PRF explica que não há multa para 
cada pneu careca. Caso três estejam em 
péssimas condições, a multa é única e 
com um único valor. Quando o motorista 
consegue providenciar a troca imediata e 
no local, os policiais podem fixar um prazo 
para que o trabalho seja realizado.

PRF registra diversas ocorrências 
de veículos com pneus carecas 

 A Secretaria de Saúde de Maravilha adquiriu dois novos veículos e vai deixar de usar outros dois
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OBITUÁRIO

Terminou na última se-
mana (20) o prazo para a 
Unidade Prisional Avança-
da (UPA) de Maravilha li-
mitar o número de detentos 
que a juíza Heloisa Bei-
rith Fernandes determi-
nou em portaria. Conforme 
o gestor da Unidade, Jo-
sias Augustinho de Olivei-
ra, a juíza manteve a portaria 
que limita em 44 o núme-
ro de detentos da unidade.

Em entrevista, ele dis-
se que conseguiu retirar 22 
dos 52 detentos. “Esses de-
tentos são de outras regiões, 

prAzO
UpA de Maravilha tem mais 30 
dias para retirar detentos

Portaria limitou número de vagas em 44

Arquivo

mas devido à falta de vagas 
que as unidades do Esta-
do enfrentam, só consegui-
mos retirar 22. Pedimos mais 

prazo para a juíza e ela defe-
riu. Agora temos até o dia 20 
de junho para retirar os ou-
tros 30 detentos”, explica.

trÁfICO Além da prisão em flagrante, Polícia 
apreendeu dois tabletes de maconha

Jovem é preso em 
Descanso por tráfico 
de drogas

A Divisão de Investigação 
Criminal (DIC) de São Miguel 
do Oeste prendeu em flagran-
te no último dia 20, em Descan-
so, um rapaz de 22 anos por trá-
fico de droga. Durante semanas 
ele vinha sendo monitorado pe-
los policiais civis da DIC. Um 
adolescente foi abordado após 
sair da residência do autor com 
um torrão de maconha compra-
da do preso. 

Logo após, os policiais ci-
vis da DIC, com apoio de poli-
ciais civis de Descanso, Belmon-
te e Santa Helena, cumpriram, na 
residência do acusado, um man-
dado de busca e apreensão que 
já havia sido expedido pelo Po-
der Judiciário. No bolso do casa-
co do jovem foram encontradas 
mais 10 petecas de cocaína pron-

tas para venda, além de um tor-
rão de maconha e dinheiro.

Na residência, os policiais 
também encontraram, escondi-
do dentro de uma churrasquei-
ra, um torrão de maconha e um 
pote com várias porções. Tam-
bém foi dado cumprimento à Or-
dem Judicial de busca na casa da 

namorada do acusado, onde os 
policiais civis localizaram mais 
um torrão de maconha. O rapaz 
foi autuado em flagrante por trá-
fico ilegal de droga com aumento 
de pena por envolver adolescen-
te. Ele foi encaminhado à Unida-
de Prisional Avançada de São Mi-
guel do Oeste.

Polícia Civil

NaNcy Dow
A mãe da atriz Jennifer 
Aniston morreu aos 79 
anos. Sua saúde vinha se 
debilitando ao menos desde 
2011, quando sofreu uma série de derrames. 
Nascida em Nova Iorque, Nancy Dow se 
casou duas vezes, primeiro com o pianista 
Jack Melick (1956-61), com quem teve um 
filho, John Jr, e depois com o ator John 
Aniston, pai de Jennifer, em 1965. O segundo 
casamento durou até 1981. Jennifer Aniston 
e a mãe tiveram uma relação complicada 
e passaram anos sem se falar. Segundo a 
atriz do filme Cake, a complicação se devia 
à personalidade de Nancy, que seria muito 
“crítica”. Nos últimos anos, porém, elas teriam 
se reaproximado. 

Burt KwouK 
O ator britânico conhecido 
principalmente pelo papel de 
Cato Fong, criado do Inspetor 
Clouseau na franquia de 
comédias “A pantera cor-de-rosa”, morreu 
na terça-feira (24), aos 85 anos. Nascido no 
Norte da Inglaterra, mas criado em Xangai, na 
China, Kwouk iniciou sua carreira na televisão 
britânica nos anos 1950 e ao longo das seis 
décadas seguintes fez participações em 
alguns de seus programas mais famosos. 
Ele também atuou em vários filmes, entre 
eles três da franquia James Bond, incluindo 
“007 Contra Goldfinger”. Mas ele será mais 
lembrado por ter estrelado os filmes da 
franquia “A pantera cor-de-rosa” ao lado de 
Peter Sellers, nos quais Cato atacava seu 
patrão nos momentos mais inesperados para 
testar sua prontidão para o combate, criando 
cenas de luta intensas e hilárias.

NicK MeNza 
O ex-baterista do Megadeth 
morreu enquanto tocava em 
um show na Califórnia, nos 
Estados Unidos. O baterista 
de 51 anos sofreu um ataque cardíaco 
fulminante durante a terceira música do 
show da sua atual banda, OHM. Ele foi 
declarado morto quando chegou ao hospital. 
Nick Menza foi baterista do Megadeth no 
período de 1989-1998. Menza saiu da banda 
no meio da turnê “Cryptic Writings”, quando 
descobriu ter um tumor benigno no joelho. 
Ele foi “despedido” pelo próprio vocalista 
da banda pelo telefone dizendo que seus 
serviços não eram mais necessários”. Depois 
da sua recuperação, ele lançou, em 2002, seu 
trabalho solo: “Menza: Life After Deth”.

NaDir zaNolla HayDuK
Faleceu na terça-feira (24), aos 81 anos, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste. O 
corpo foi velado na Capela Mortuária da Igreja 
Matriz de Descanso e sepultado no cemitério 
municipal.

auro PaDilHa
Faleceu aos 68 anos, no dia 18 de maio, em 
sua residência. Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de Belmonte, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Noeli DoNa assMaN
Faleceu aos 60 anos, no dia 20 de maio, no 
Hospital São José de Maravilha. O seu corpo 
foi velado no Salão Paroquial de Romelândia, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

ataliBio  BauerMaNN
Faleceu aos 83 anos, no dia 21 de maio, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste. O 
seu corpo foi velado na Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana de Linha Alto Guamerim, 
em São Miguel do Oeste, sendo sepultado no 
cemitério evangélico da comunidade.

José steve
Faleceu aos 66 anos, no dia 23 de maio, 
no Hospital São José de Maravilha. O seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária de Santa 
Terezinha, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

aNtoNio GioMBeli
Faleceu no dia 23 de maio, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 71 
anos. O seu corpo foi velado no Centro de 
Convivência dos Idosos de Linha Progresso 
do Oeste, em Palma Sola, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

aNGeliNa Peruso MaraGoN
Faleceu aos 76 anos, no dia 23 de maio, 
no Hospital Casa Vitta, em São Miguel do 
Oeste. O seu corpo foi velado na Capela São 
Francisco de Assis de Barra Bonita, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ilDa otavia BressiaNi Batista
Faleceu aos 53 anos, no dia 24 de maio, no 
Hospital Regional de Chapecó. O seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária de Maravilha e 
sepultado no cemitério municipal.

HeDi recKzieGel
Faleceu aos 73 anos, no dia 24 de maio, no 
Hospital Nossa Senhora das Mercês, de Iporã 
do Oeste. O seu corpo foi velado no pavilhão 
da comunidade de Linha Faic, em Iporã do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério católico 
de Iporã do Oeste.

Marcos luft
Faleceu no dia 24 de maio, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 75 
anos. O seu corpo foi velado na Cripta da 
Igreja Matriz de São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

BeNeDito De oliveira
Faleceu aos 63 anos, no dia 24 de maio, no 
Hospital de Lages. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

MiGuel GaNsava
Faleceu no dia 24 de maio, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
84 anos. O seu corpo foi velado no salão 
da comunidade de Linha Gaspar, em 
Bandeirante, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

aDão Dos aNJos
Faleceu aos 63 anos, no dia 24 de maio, 
vítima de acidente de trânsito e afogamento. 
O seu corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

eDviNo KoNzeN
Faleceu no Hospital de Modelo, aos 88 anos. 
O seu corpo foi velado no Clube de Idosos 
Pioneiro de Maravilha, sendo sepultado no 
Cemitério Jardim da Paz.
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A Polícia Civil de Maravilha 
investiga um caso de assassinato 
no município de São Miguel da 
Boa Vista. De acordo com a Polí-
cia Civil, o corpo de Jair Lambre-
cht, de 43 anos, foi localizado na 
manhã do sábado (21) e estava 
com quatro marcas de tiros, to-
dos na cabeça. 

Um morador da comunida-
de de Linha 12 de Outubro foi 
quem encontrou o corpo, que 
estava em um barranco, den-
tro da mata, às margens da ro-
dovia entre São Miguel da Boa 
Vista e Maravilha. De acordo 
com os moradores, Lambrecht 
era uma pessoa bem conheci-

AssAssInAtO De acordo com os moradores, Jair Lambrecht era uma 
pessoa bem conhecida na comunidade e não tinha desavenças aparentes

Homem é morto com quatro 
tiros em são Miguel da Boa Vista

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

da na comunidade e não tinha 
desavenças aparentes. Amigos 
da vítima disseram que se reu-
niam todas as semanas para 
jantar de confraternização. Na 

quarta-feira (18) fizeram uma 
janta, como de costume, e por 
volta das 22h Lambrecht foi 
para casa, sozinho. No outro 
dia, colegas de trabalho senti-

ram a falta dele. No último dia 
20 os bombeiros fizeram bus-
cas nas proximidades do veículo, 
que havia sido encontrado.

A Polícia Civil acredi-
ta que o assassinato ocorreu 
entre quarta-feira e quinta-
feira, quando houve o desa-
parecimento. O corpo foi en-
contrado quatro quilômetros 
de onde o seu veículo foi 
abandonado.

A Polícia Civil vai investi-
gar se o homem foi morto no 
carro e o corpo jogado às mar-
gens da estrada no interior, ou 
se apenas o veículo foi levado 
do local do homicídio.

CertIfICADO De LICenCIAMentO AnUAL 
DeIxArÁ De ser exIGíVeL eM ALGUns CAsOs

Nosso Código de Trânsito Brasileiro (CTB) e legislação comple-
mentar estabelecem como sendo de porte obrigatório do condutor 
alguns documentos, entre eles a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e o Certificado de Licenciamento Anual (CLA).

Com as alterações introduzidas pela lei federal 13.281, de 4 de 
maio de 2016, a partir de 2 de novembro deste ano o CLA poderá ter 
a obrigatoriedade do porte dispensada em determinadas situações. 
A lei em comento, quando entrar em vigência, introduzirá o parágra-
fo único ao Art. 133 do CTB, quando passará a determinar que “o por-
te será dispensado quando, no momento da fiscalização, for possível 
ter acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o veícu-
lo está licenciado”.

O leitor deve observar que o porte somente será dispensado 
quando for possível o acesso ao sistema informatizado que possibi-
lite a consulta da situação do veículo. Tal consulta, nas áreas urbanas 
de forma geral, torna-se relativamente simples às forças de fiscaliza-
ção de trânsito, pois os sistemas tecnológicos estão, via de regra, pre-
sentes nestes locais, permitindo a verificação dos dados concernen-
tes ao prontuário do veículo, dentre os quais o licenciamento anual.

Todavia, no caso das polícias rodoviárias, as quais são responsá-
veis pela fiscalização da legislação de trânsito nas rodovias, as facili-
dades tecnológicas muitas vezes não estão disponíveis. Em razão dos 
longos trechos viários a serem fiscalizados, não raramente há neces-
sidade de se realizar operações em locais remotos, afastados de sis-
temas que permitam a consulta, havendo, principalmente em nossa 
região, áreas de relevo montanhoso que dificultam ou inviabilizam 
inclusive a comunicação via rádio.

Em tais situações continuará plenamente exigível o porte e apre-
sentação, no ato da fiscalização de trânsito, do Certificado de Licen-
ciamento Anual. Neste sentido, recomenda-se que o motorista con-
tinue a preocupar-se com a regularização da situação de seu veículo 
automotor, inclusive portando o CLA.

Além de sempre existir a possibilidade de ser alvo de fiscalização 
em local remoto não acessível aos sistemas informatizados, há ainda 
a hipótese de ser constatada alguma situação que represente infração 
de trânsito para a qual seja aplicável a medida administrativa de re-
tenção do veículo (como, por exemplo, com a cor ou característica al-
terada), com impossibilidade de sanar a irregularidade no local. Nes-
tas situações, a lei determina que o agente ou a autoridade de trânsito 
recolha o CLA e assinale um prazo para a regularização. Caso o con-
dutor não esteja portando o CLA, em semelhantes hipóteses, inevita-
velmente o veículo será removido ao pátio credenciado, pois sua libe-
ração do local da abordagem continua, por força de lei, vinculada ao 
recolhimento do CLA.

Portanto, parece-nos que o porte do CLA continua sendo uma 
medida vantajosa aos motoristas.

trÂnsItO

sãO MIGUeL DO Oeste

Motorista morre ao 
cair com carro em 
açude em Anchieta 

Homem sofre parada cardíaca 
em jogo de futebol no interior 

Um homem de 63 anos 
morreu na noite da terça-feira 
(24), após o veículo que con-
duzia, um Ford/Del Rey, com 
placas de Marmeleiro, cair 
em um açude entre os mu-
nicípios de Anchieta e Palma 
Sola. De acordo com a Polí-
cia Militar Rodoviária Estadu-
al (PMRv), foi uma saída de 
pista, seguida de choque em 
barranco e queda no açude. 

De acordo com os bom-
beiros, após buscas a uma 
profundidade de três me-
tros, o corpo do motorista, 
Adão dos Anjos, foi localiza-
do. O homem era morador 

Corpo de Adão dos Anjos foi retirado da 
água pelos mergulhadores do Corpo de 
Bombeiros

Divulgação

da Linha João Café Filho, co-
munidade do interior de An-
chieta. No momento do aci-
dente ele retornava para casa. 

Conforme o delegado de po-
lícia de Itapiranga, Wesley An-
drade, o objetivo era apreender 
aparelhos celulares e compu-
tadores de propriedade do sus-
peito e confirmar que ele ar-
mazenava as fotografias e foi o 
responsável pela publicação. Os 
policiais civis apreenderam dois 
aparelhos celulares, um note-
book, um pen drive e um cartão 
de memória. Após análise su-
perficial, já foi possível consta-
tar que o suspeito mantinha em 
arquivo específico do notebook 
fotografias íntimas da vítima, as 
mesmas que foram publicadas 
pelo aplicativo de conversas.

O delegado vai dar sequên-
cia à investigação sobre a publi-
cação de fotos íntimas. Todos os 
equipamentos apreendidos se-
rão encaminhados para perí-
cia a fim de verificar se o sus-
peito enviou as fotografias para 
terceiros e se foi o responsável 
pela criação do grupo de What-
sApp em que foram publica-
das as fotografias. Segundo An-
drade, o homem suspeito tem 
21 anos e reside no interior do 
município. O pai do jovem tam-
bém foi preso por posse ilegal 
de arma em um flagrante, du-
rante cumprimento do man-
dado de busca e apreensão. 

A Central Regional de Emer-
gência da Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste atendeu, na ma-
drugada de quinta-feira (26), por 
volta da 1h30, uma mulher que 
estava sendo agredida pelo ma-
rido, no Bairro São Jorge. Quan-
do os policiais chegaram na casa 
da vítima, o autor dos fatos fugiu. 
Os policiais iniciaram as bus-
cas nas proximidades e localiza-
ram o homem de 34 anos, que 

recebeu voz de prisão. De acor-
do com a PM, a vítima da vio-
lência doméstica é uma mulher 
de 27 anos. Ela disse que rece-
beu ameaças do marido minu-
tos antes via mensagens de celu-
lar e que, após chegar em casa, 
acabaram discutindo e o ho-
mem a agrediu. Ainda, o homem 
foi até a residência de uma vizi-
nha e quebrou alguns objetos da 
casa, caracterizado como dano.

O Corpo de Bombeiros de 
São Miguel do Oeste socorreu, 
na manhã de domingo (22), no 
Campo de Futebol da Comuni-
dade de Linha Caxias, um ho-
mem 56 anos. Ele foi vítima de 
parada cardiorrespiratória en-
quanto jogava futebol. Os bom-
beiros que estavam no local 
iniciaram as manobras de re-
animação e com a chegada da 

guarnição continuaram os pro-
cedimentos de reanimação car-
diopulmonar. 

Durante os procedimen-
tos de reanimação foram efetua-
dos cerca de quatro choques até 
a chegada ao hospital. A vítima 
foi conduzida ao Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso, onde 
permanece internada na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI).

VIOLÊnCIA DOMÉstICA 

BUsCA e ApreensãO

Homem é preso em flagrante 
por violência doméstica

suspeito de publicar 
fotos íntimas de menina 
de 15 anos é preso
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ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 004/2016.
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Ca-
tarina, no uso das suas atribuições legais, torna público para 
conhecimento geral dos interessados que fará realizar licita-
ção na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo MENOR 
LANCE, para a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ES-
PECIALIZADA PARA MOLDAGEM E CONFECÇÃO DE PRO-
TESES DENTARIAS EM ATENDIMENTO DA DEMANDA NO 
EXERCÍCIO DE 2016. O recebimento das propostas e docu-
mentação será até as 09h00min do dia 09/06/2016, no de-
partamento de Compras e Licitações do Município de Tigri-
nhos, e a abertura será realizada ás 09h10min do mesmo dia. 
Maiores Informações bem como cópia do Edital poderão ser 
obtidas junto a Prefeitura Municipal, sito na Avenida Felipe 
Baczinski, 479, Tigrinhos/SC, fone: 49- 36580064, com Cleise 
Honaiser. Tigrinhos (SC), 23 de Maio de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 021/2016.
Concorrência nº. 001/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Catarina, 
no uso das suas atribuições legais, torna público para conhe-
cimento geral dos interessados que fará realizar licitação na 
modalidade CONCORRÊNCia, para Cessão Remunerada de 
Uso de Bens Imóveis para Empresa que deseja instalar-se no 
Município no Ramo Industrial, com o objeto: ESPAÇO 01 – 
PARTES DO LOTE COLONIAL RURAL Nº 81, DA SEÇÃO MA-
RAVILHA, SITUADO NO MUNICÍPIO DE TIGRINHOS, com 
área de 21.949,39 m², identificado por ora conforme CRO-
QUI – ANEXO I, Matrícula nº. 21.098, situado às margens da 
SC 492, KM 17, Zona Rural do Município de Tigrinhos, com 
PAVILHÃO INDUSTRIAL em alvenaria e metálico com área 
construída de 1.054,41 m². O recebimento da documenta-
ção e propostas será até as 08h30min do dia 06/07/2016 no 
departamento de Compras e Licitações do Município de Ti-
grinhos, e a abertura será realizada ás 09h00min do mesmo 
dia. Maiores Informações bem como cópia do Edital, pode-
rão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal, sito na Avenida 
Felipe Baczinski, 479, Tigrinhos/SC, fone: 49- 36580064. Ti-
grinhos, 25 de Maio de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 019/2016.
TOMADA DE PREÇO Nº. 004/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Cata-
rina, no uso das suas atribuições legais, torna público para co-
nhecimento geral dos interessados que fará realizar licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO/EM-
PREITADA GLOBAL para: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDI-
CA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E MAO DE OBRA 
PARA EXECUÇÃO DO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFAL-
TICA SOBRE CALÇAMENTO EXISTENTE, DRENAGEM PLU-
VIAL E SINALIZAÇÃO DAS RUAS ALIX OSWINO GRUNWAL-
DT – TRECHO I E II E RUA NOSSA SENHORA DA SAUDE (ÁREA 
TOTAL DE 3.812,10M²). O recebimento da documentação e pro-
postas será até as 08h30min do dia 15/06/2016 no departamento 
de Compras e Licitações do Município de Tigrinhos, e a abertura 
será realizada ás 09h00min do mesmo dia. Maiores Informações 
bem como cópia do Edital e Projeto, poderão ser obtidas junto a 
Prefeitura Municipal, sito na Avenida Felipe Baczinski, 479, Tigri-
nhos/SC, fone: 49- 36580064, com Cleise Honaiser. Tigrinhos, 23 
de Maio de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 020/2016.
TOMADA DE PREÇO Nº. 005/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Cata-
rina, no uso das suas atribuições legais, torna público para co-
nhecimento geral dos interessados que fará realizar licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO/
EMPREITADA GLOBAL para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA FORNECIMENTO DE MÃO DE 
OBRA E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA EXECUÇÃO DO 
PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UM ESPAÇO MULTIUSO ANE-
XO AO CENTRO DE IDOSOS SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
– MUNICIPIO DE TIGRINHOS (área total de 350,47m²) – PRO-
POSTA TRANSFERÊNCIA 0000017720. O recebimento da docu-
mentação e propostas será até as 08h30min do dia 16/06/2016 
no departamento de Compras e Licitações do Município de Ti-
grinhos, e a abertura será realizada ás 09h00min do mesmo dia. 
Maiores Informações bem como cópia do Edital e Projeto, pode-
rão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal, sito na Avenida Feli-
pe Baczinski, 479, Tigrinhos/SC, fone: 49- 36580064, com Cleise 
Honaiser. Tigrinhos, 24 de Maio de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

Na última semana o prefei-
to de Tigrinhos, Rudimar Guth, 
e o vice-prefeito, Neri Neu, visita-
ram a capital do Estado com o ob-
jetivo de angariar recursos para o 
município. Gabinetes foram visi-
tados e várias solicitações foram 
efetivadas.

Ao deputado Marcos Viei-
ra (PSDB) foi feito um agradeci-
mento especial pela liberação de 
R$ 150 mil para a construção de 
espaço anexo ao Centro de Idosos 
Sagrado Coração de Jesus, que 
possui copa, cozinha, cancha de 
bocha e banheiros.

O deputado Mauro de Na-
dal (PMDB) foi agradecido pela 
liberação de R$ 88 mil para aqui-
sição de uma ambulância para 
a Secretaria de Saúde. O veículo 

O município de Tigrinhos 
recebeu, pelo Programa Bra-
sil Carinhoso, o repasse de R$ 
8.272,26, que foi aplicado no 
Centro de Educação Infantil 
Proinfância Criança Sorriso.

O Programa Brasil Carinhoso 
é voltado para a primeira infân-
cia e tem o seu desenvolvimen-
to integrado em várias vertentes e 
uma delas é expandir a quantida-
de de matrículas de crianças en-
tre zero e 48 meses, cujas famílias 
sejam beneficiárias do Progra-
ma Bolsa-Família (PBF) em cre-

VIsItAs Gabinetes foram visitados e várias solicitações foram efetivadas

Município angaria recursos com deputados
Prefeitura de Tigrinhos

Ao deputado Mauricio Eskudlark foi feito agradecimento pela liberação de recursos

será entregue no dia 30 de maio. 
No gabinete do deputado Mario 
Marcondes (PDT) foram solicita-
dos recursos no valor de R$ 65 mil 
para aquisição de um veículo para 
a Secretaria de Saúde, além de so-
licitados R$ 52.853,97 para cons-
trução de passeio público na Ave-
nida Felipe Baczinski trecho III.

Ao deputado Mauricio Esku-
dlark (PSD) foi feito agradecimen-

to pela liberação de recursos fi-
nanceiros no valor de R$ 120 mil 
para a construção do salão co-
munitário de Linha Nova. Em 
conversa com o deputado Nata-
lino Lázare (PR) os tigrinhenses 
agradeceram a liberação da ci-
clovia trecho IX, no valor de R$ 
55.321,17.

Ao deputado Pedro Baldis-
sera (PT) foram solicitados re-

cursos financeiros no valor de R$ 
54.418,60 para construção da ci-
clovia trechos 10 e 11. Os tigri-
nhenses visitaram o gabinete do 
governador a fim de protoco-
lar ofício, dizendo que o muni-
cípio realizou diversos pedidos 
aos deputados estaduais e agra-
deceram o apoio recebido, tanto 
do governador como de todos os 
deputados.

Na Secretaria de Estado da 
Agricultura e da Pesca foram fei-
tos pedidos de recursos no va-
lor de R$ 100 mil para a compra 
de um trator de pneu e R$ 60 mil 
para aquisição de uma plantadei-
ra. Na Fundação Nova Vida foram 
conseguidos cobertores, mantas 
e fraldas, que serão entregues aos 
munícipes que precisam.

sIsU

Inscrições para a 
segunda edição de 2016 
começam na segunda

reCUrsOs
tigrinhos recebe valores por meio do programa Brasil Carinhoso

ches públicas ou conveniadas.
O apoio financeiro é devido 

aos municípios (e ao Distrito Fe-
deral) que informaram no Censo 
Escolar do ano anterior a quan-

tidade de matrículas de crian-
ças de zero a 48 meses, membros 
de famílias beneficiárias do Bol-
sa-Família em creches públicas 
ou em instituições comunitárias, 

confessionais ou filantrópicas 
sem fins lucrativos convenia-
das com o poder público.

O Programa consiste na 
transferência automática de re-
cursos financeiros, sem neces-
sidade de convênio ou outro 
instrumento, para custear des-
pesas com manutenção e de-
senvolvimento da educação in-
fantil, contribuir com as ações 
de cuidado integral, seguran-
ça alimentar e nutricional, ga-
rantir o acesso e a permanência 
da criança na educação infantil.

Prefeitura de Tigrinhos

As inscrições para a segunda edição de 2016 do Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu) começam na segun-
da-feira (30). O Sisu oferece 56.422 vagas em 65 insti-
tuições públicas de ensino superior. No site do Sisu já 
é possível pesquisar as vagas disponíveis, por municí-
pio, instituição ou curso. Para participar, é preciso ter fei-
to o Enem em 2015 e tirado nota acima de zero na reda-
ção. As inscrições são gratuitas e vão até o dia 2 de junho.
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Camila POmPEO

Uma aula de superação e de 
disposição. É isso que os atletas 
dos Jogos Abertos Paradesporti-
vos de Santa Catarina (Parajasc) 
permitem a quem dedica um 
tempinho para assistir a alguma 
das quase 20 modalidades. Quem 
sedia a etapa de 2016 é o municí-
pio de São Miguel do Oeste, que 
abriu oficialmente os jogos na noi-
te de terça-feira (25).

Nesta quarta-feira (26) as pri-
meiras competições iniciaram 
com força total. No 14º Regimen-
to de Cavalaria Mecanizada (RC-
Mec) a modalidade de atletismo 

contou com uma estrutura espe-
cial montada para as centenas de 
atletas, vindos de diversas cida-
des catarinenses. Nesta modali-
dade competem atletas com defi-
ciência intelectual, visual, auditiva 
e física. Na pista de atletismo o li-
mite é apenas para a falta de von-
tade e disposição, porque na pista 
o lema é “competir”.

Já no Ginásio de Espor-
tes Adroaldo Licks – E.E.B. São 
Miguel o clima era de treino mo-
mentos antes de iniciar os jogos 
do basquetebol, modalidade dis-
putada por atletas cadeirantes. 
As competições seguem em sua 
grande maioria até amanhã (29).

pArAJAsC Atletas catarinenses competem em quase 20 modalidades até amanhã (29) em São Miguel do Oeste

Competidores da edição 2016 dão 
aula de superação

ABertUrA
eMOçãO MArCA ABertUrA OfICIAL 
DOs 12º pArAJAsC 

iNáCiO ROHDEN

Vontade de vencer na vida da forma como ela se apresenta e 
superar os mais diversos tipos de obstáculos. Esses são alguns 
dos atributos demonstrados durante a abertura oficial da etapa 
estadual da 12ª edição dos Jogos Abertos Paradesportivos de 
Santa Catarina (Parajasc), em São Miguel do Oeste. A programação 
solene de abertura foi realizada na terça-feira (24), às 20h, na 
área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel. Estiveram presentes 
os atletas paradesportivos e equipes técnicas de 46 municípios 
catarinenses. Desde a quarta-feira (25), 1.650 atletas participam 
das competições.
Para a realização dos jogos, o governo do Estado aplicou R$ 
100 mil, repassados por meio de convênio com a prefeitura. A 
secretária-adjunta da Secretaria de Estado do Turismo, Cultura e 
Esporte, Simone Cristina Vieira Machado, representou o governo 
do Estado na abertura do evento. Para Milton Cunha, presidente da 
Fesporte, os Parajasc são orgulho para Santa Catarina porque é o 
evento mais completo do gênero no país. “Nosso Estado é o único 
do Brasil a ter uma competição destes moldes, sendo inclusive 
referência para o Brasil e para o Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB)”, destaca o dirigente.
No acendimento do fogo simbólico um dançarino representou as 
modalidades dos jogos em câmera lenta. O fogo foi conduzido 
pelos paratletas da Escola Especial Caminho Alternativo de São 
Miguel do Oeste, Anelize Klein, portadora de Síndrome de Down, que 
participa dos Parajasc há vários anos, sendo medalhista de prata 
no lançamento de dardo; Michel Platini Dilly, com diagnóstico de 
paralisia cerebral, é campeão de lançamento de dardo e prata nos 
800 metros; e Jair de Oliveira da Silva, cadeirante com deficiência 
múltipla, atleta campeão da bocha paralímpica. O juramento foi feito 
pelos atletas Volnei Chaves de Mello e Tatiane Ramos Spohr.

COnfIrA Os LOCAIs De COMpetIçãO:
- Atletismo (DA, DI, DF, DV) – Pista de atletismo do 14º RCMEC 
- Basquetebol (di e cadeira de rodas) – Ginásio de Esportes 
Adroaldo Licks – E.E.B. São Miguel
- Bocha (DA) – Cancha de Bocha Bairro São Luiz
- Bocha (DI masc) – Cancha de Bocha Clube Esportivo Piratini – 
Linha Cruzinhas 
- Bocha (DI masc) – Cancha de Bocha do Bairro Sagrado Coração 
de Jesus
- Bocha (DI fem) – Cancha de Bocha São Jorge 
- Bocha (DF Andante fem e masc) – Cancha de Bocha da Adefismo 
- Bocha (DF Cadeirante) – Cancha do CTG Porteira Aberta 
- Bocha (DV) – Cancha de Bocha da Sociedade Barriga Verde 
- Ciclismo (DV) – Parque de Exposições Rineu Gransotto 
- Bocha Paralímpica – Ginásio Esportivo Guarani 
- Futsal (DA e DI) – Ginásio Municipal de Esportes 
- Goalball – Ginásio de Esporte do Colégio La Salle Peperi 
- Handebol (Cadeira de rodas) - Ginásio de Esportes Adroaldo Licks 
– E.E.B. São Miguel 
- Tênis de mesa (DA, DF, DI) – Ginásio de Esportes da E.E.B. Alberico 
Azevedo 
- Xadrez (DA, DF, DV) – Auditório do Colégio La Salle Peperi
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fInALMente - AGOrA É LeI!
farol baixo ligado na estrada 

é obrigatório...
Fiscalização e punições começam a ser aplicadas 
em 45 dias, diz governo. regra vale para todos os 

veículos. antes, luz só era exigida de dia, em túneis

O presidente em exercício, Michel Temer, sancionou a lei que 
torna obrigatório rodar em estradas com o farol baixo aceso du-
rante o dia. A mudança no Código Brasileiro de Trânsito (CTB) foi 
publicada no Diário Oficial da União, terça-feira (24), e segundo o 
Ministério das Cidades, começa a valer em 45 dias, que é o prazo 
para os cidadãos se adaptarem às novas regras. Temer vetou o arti-
go que dizia que a medida entrava em vigor na data da publicação 
por considerar que “sempre que a norma possua grande repercus-
são, deverá ter sua vigência iniciada em prazo que permita sua di-
vulgação e conhecimento”. O veto será submetido ao Congresso. Até 
então, o uso de farol só era exigido para todos os veículos durante 
a noite e em túneis, independentemente do horário do dia. Para as 
motos, o uso das luzes já era obrigatório durante o dia e a noite.

MULtA e 4 pOntOs nA CnH
O descumprimento será considerado infração média, com 

multa de R$ 85,13 e aplicação de 4 pontos na carteira de habili-
tação.  O projeto de lei foi proposto pelo deputado Rubens Bue-
no (PPS-PR) e relatado por José Medeiros (PSD-MT) no Senado. O 
parlamentar considerou que a imposição vai aumentar considera-
velmente a segurança nas estradas. “Trata-se da imposição de um 
procedimento bastante simples e de baixo custo, que aumentará a 
segurança nas estradas e assim contribuirá para a redução da ocor-
rência de acidentes frontais nas rodovias e, consequentemente, sal-
var inúmeras vidas”, defendeu Medeiros.

Uma ótima medida, já defendida e utilizada por este que vos es-
creve há muuuito tempo. Não gera custos, tampouco influi na ma-
nutenção dos veículos. Por outro lado, torna os veículos mais visí-
veis, a uma distancia maior, evitando assim muitos acidentes nas 
ruas e estradas. Ainda defendo que a medida deveria ser estendida 
também para as cidades, onde geralmente o trânsito é mais com-
plicado e tem a circulação de pedestres, ciclistas, entre outros. Acre-
dito que logo, logo, os veículos novos eliminarão a chave liga/desli-
ga dos faróis e adotarão o mesmo sistema das motos, ou seja, ligou o 
motor, os faróis baixos acendem, desligou, apagam, evitando assim 
o esquecimento deles ligados. Excelente medida!!!

PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

esPorte

fUtsAL MInHA VIDA 

VOLeIBOL

Joni Gol lança álbum de figurinhas

ADG vence a 2ª etapa e lidera o estadual Infantojuvenil 

O Joni Gol lançou na noi-
te de segunda-feira (23) o ál-
bum de figurinhas “Futsal 
minha vida”. O álbum foi lan-
çado em evento festivo, reu-
nindo pais e atletas que fazem 
parte das escolinhas, patro-
cinadores e grande público. 

O diretor da Joni Gol, pro-
fessor Joni Schacker, expli-
cou que é uma forma de valo-

rizar o trabalho das escolinhas, 
promover também arrecada-
ção de valores e propiciar às 
crianças uma atividade lúdica, 
pois traz um regresso aos anti-
gos álbuns de figurinhas, que 
envolvia a criançada, trazen-
do de volta aqueles momentos 
de troca de figurinhas, de bus-
ca pela complementação do ál-
bum, em saudáveis momentos. Álbum foi lançado em evento festivo na noite desta segunda-feira

WH Comunicações

A equipe Infanto Femini-
no (até 18 anos) da Associa-
ção Desportiva Guaraciaba 
(ADG) sediou a segunda eta-
pa do Estadual da categoria. Os 
jogos, que iniciaram na sexta-
feira (20), aconteceram no Gi-
násio Municipal Genésio Pasi-
nato. À exemplo da campanha 
na 1ª Etapa, em Blumenau, as 
guaraciabenses venceram to-
dos os jogos e com esse resulta-
do lideram a competição, que é 
promovida pela Federação Ca-
tarinense de Voleibol. No dia 

A fase microrregional dos 
Jogos Escolares de Santa Cata-
rina (Jesc), 15 a 17 anos, realiza-
dos pelo governo de Santa Ca-
tarina, por meio da Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha, Fundação Catarinen-
se de Esporte (Fesporte) e apoio 
das prefeituras, finalizou no últi-
mo dia 20. 

Nesta fase estiveram em dis-
puta as modalidades de xadrez 
masculino e feminino, voleibol 

masculino e feminino, tênis de 
mesa masculino e feminino, fute-
bol de salão masculino e femini-
no e handebol masculino. 

A modalidade de atletismo 
feminino e masculino dos Jesc 12 
a 14 anos e Jesc 15 a 17 anos foi re-
alizada na terça-feira (24). Na oca-
sião foram disputadas provas de 
corrida em diversas distâncias, 
com e sem barreira, arremesso de 
peso, lançamento de dardo, salto 
em altura, salto em distância, sal-

to triplo e lançamento de disco.  
Segundo o integrador espor-

tivo da ADR Maravilha, Leandro 
Giacomolli, os classificados nesta 
etapa microrregional representa-
rão a ADR Maravilha e a sua es-
cola na etapa Regional Oeste, que 
será realizada nos dias 18 a 21 de 
agosto, em Maravilha. “Nas mo-
dalidades de badminton, tênis de 
mesa e xadrez classificam-se o 1º 
e 2º lugares e nas demais moda-
lidades classifica-se o campeão 

para a etapa Regional Oeste. Nas 
modalidades de atletismo e judô 
classifica-se o 1º lugar de cada 
prova/categoria para a etapa es-
tadual do evento, que será de 8 a 
11 de setembro, em Joaçaba”, des-
taca o integrador esportivo.

A realização da modalida-
de de vôlei de praia feminino e 
masculino foi transferida devido 
ao mau tempo e será remarcada 
em outra data durante o mês de 
junho. 

ADr MArAVILHA Etapa Regional Oeste será realizada nos dias 18 a 21 de
agosto, na Cidade das Crianças

Definidos os campeões da 
etapa microrregional dos Jesc 

Divulgação

20 a vitória foi sobre Balneário 
Camboriú pelo placar de 3 a 0. 

No sábado (21) a equipe da 
casa repetiu o placar sobre Po-
merode. No domingo (22) ocor-
reram as finais. A equipe de 

Guaraciaba enfrentou na final 
a forte equipe de Blumenau. 
Numa partida muito equilibra-
da, a ADG venceu pelo placar 
de 3 a 2. Conforme o técnico, 
Evelton Bóllico, a equipe lidera 

o Campeonato Estadual com 30 
pontos. A grande final do cam-
peonato ocorre nos dias 15 e 16 
de julho, e com a excelente cam-
panha da equipe de Guaracia-
ba, o município pode sediar a 
final. Nesta semana o Vôlei Fe-
minino de Guaraciaba está par-
ticipando na cidade de Estre-
la (RS) de uma competição que 
reúne representantes de vá-
rios estados brasileiros e tam-
bém de outros países. O mu-
nicípio está representado na 
competição por três equipes.   
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Maravilha conquista terceiro lugar na taça fronteira

Asme conquista primeira vitória no estadual 

A equipe adulta masculi-
na de voleibol da AMV/Depar-
tamento Municipal de Espor-
tes/ Acema/Maravilha participou 
no último fim de semana da ter-
ceira edição da Taça Frontei-
ra, que foi realizada na cida-
de de Dionísio Cerqueira. Ao 
todo, dez equipes masculinas 
de Santa Catarina e Paraná par-
ticiparam da competição.

De acordo com o técnico, 
Thomas Zardo, a equipe maravi-
lhense foi representada com atle-

Equipe masculina conquistou a terceira colocação com atletas somente do município

tas somente do município, for-
mados na base da AMV Projeto 
Criança no Vôlei. Maravilha con-

quistou a terceira colocação com 
a equipe mais jovem da competi-
ção. “Além do ótimo resultado, es-

tamos muito orgulhosos por po-
der montar um time somente 
com atletas da nossa cidade vin-
dos de categorias iniciais de nos-
so projeto. Queremos agradecer 
a AMV e a prefeitura de Maravi-
lha e todos os nossos patrocina-
dores pelo apoio e condições que 
nos dão para participar das com-
petições e os materiais utilizados 
nos treinamentos. Obrigado a to-
dos os meninos que se empenha-
ram ao máximo para mais essa 
ótima competição”, frisa Zardo.

Divulgação

“COLCHOnerOs x MerenGUes”
Pode cancelar toda sua agenda deste sábado. As atenções do 

mundo do futebol estarão voltadas para a final da Liga dos Cam-
peões. O Real Madrid procura ganhar pela décima primeira vez a 
maior competição europeia de clubes. E o Atlético de Madrid bus-
ca a primeira conquista da Champions League. A grande final é 
hoje, às 15h45, em Milão, na Itália. Estarão frente a frente nesta de-
cisão os treinadores Zidane e Simeone! Duas escolas completa-
mente diferentes. Globo e Band exibirão este jogão ao vivo.

       
seDe
Caiu como uma bomba na Arena do Grêmio o alerta fei-

to por Wianey Carlet, sobre exageros de alguns atletas gremistas 
nas noitadas: “Em três noites por semana, um grupo de jogado-
res comparece em uma casa noturna para festas que envolvem 
alto consumo de bebidas alcoólicas e vão até altas horas. Do gru-
po participam titulares importantes do Grêmio. Um dos mais jo-
vens demonstra possuir uma sede impressionante. Costuma es-
vaziar um litro de uísque por noite”.

Então tá, tchê!  Dizem que esse “jovem” seria Luan. É muita 
sede, muita vontade de beber líquido. Poderia ser sede de gols, 
como fez contra o Galo, quando marcou duas vezes.

       
HYOrAn
O aniversariante, camisa 10, cria da base da Chapecoense, 

deu um presente para a torcida. Em uma cobrança de falta magis-
tral fez o gol da virada contra o Flamengo. A festa poderia ter sido 
completa para o jovem Hyoran. Não pode um time com um joga-
dor a mais, Éverton do rubro-negro foi expulso aos 22 do segun-
do tempo, cometer um pênalti aos 50 da etapa final! Quem sabe 
a vitória venha hoje, às 21h, na Arena Condá, contra o Santa Cruz. 
Duelo dos candidatos a Leicester do Brasileirão.

       
DUpLA 
Com três rodadas finalizadas, só o Grêmio não levou gols. 

Mesmo tendo jogado duas vezes fora de casa no Brasileirão 2016. 
A segunda melhor defesa também é gaúcha, Inter levou apenas 
um gol, contra o São Paulo. Ambos venceram e somaram 3 pontos, 
mas Argel e Roger têm propostas de jogo diferentes. Agora, Grê-
mio pega o Coritiba na Arena e o Internacional vai a Santos, am-
bos domingo.

       
JOGOs 
Ótima atuação do Grêmio contra o Atlético/MG. Não me lem-

bro de um time perder três jogadores lesionados no primeiro tem-
po. Grêmio pegou o Galo com reservas, é verdade, mas o Tricolor 
perdeu três atletas, por lesão, ainda no primeiro tempo. Golear o 
Atlético, em Belo Horizonte, é muito difícil.

A vitória do Inter sobre o Sport era obrigação. Colorado jogou 
mal e ganhou de pouco. É verdade também que o início do Inter-
nacional é muito bom, porém um adversário como o Sport, em 
jogo no Beira-Rio, tinha que golear. 

Em sua última partida na fase 
de grupos do Campeonato Estadu-
al de Futebol Amador, Copa Oes-
te, o Guarani recebe o Harmonia de 
Guaraciaba, amanhã (29), às 15h, 
no Estádio Padre Aurélio Canzi com 
transmissão pela Raio de Luz FM. Se 
vencer, praticamente assegura uma 
vaga nas oitavas-de-final. Empate ou 
derrota deixa o time dependendo de 
uma combinação de resultados na 
última rodada.  

No último fim de semana foi re-
alizada a 8ª rodada. Um dos gran-
des jogos da rodada foi no Estádio da 
Baixada, em São José do Cedro. Ipi-
ranga de São José do Cedro e Gua-
rani de São Miguel do Oeste empa-
taram em 2 a 2. Com o resultado, os 

estADUAL De AMADOres  CRM decide sua sorte na competição jogando em Descanso

Clássico com o Harmonia é decisivo 
para o Guarani

dois times podem assegurar classi-
ficação às oitavas-de-final já neste 
fim de semana. Para tanto, precisam 
vencer seus adversários. Na partida 
do dia 22, em São José do Cedro, Ro-
drigo e Deni marcaram para os do-
nos da casa, enquanto que André 
Becker e Luizinho balançaram as re-
des para o Bugre. 

Na outra partida do Grupo D o 
Cometa manteve a chance de clas-
sificação ao vencer, em casa, no Es-
tádio da Montanha, o Grêmio Gua-
rujá por 2 a 0. O Harmonia, mesmo 
folgando na rodada, garantiu o pri-
meiro lugar da chave e, conse-
quentemente, está garantido nas 
quartas-de-final. O representante 
guaraciabense soma 15 pontos, con-

tra 8 pontos do Ipiranga e Guarani, e 
7 do Grêmio Guarujá e Cometa. 

Na rodada do Grupo C, o Ouro 
Verde de Descanso foi até São Carlos 
e empatou com o AFA em 1 a 1. Na 
cidade de Palmitos, o time local foi 
derrotado pelo Ginástica de Rique-
za por 2 a 1. O Ouro Verde lidera com 
11 pontos, seguido pelo Ginástica e o 

Palmitos com 10. O CRM, que ain-
da tem mais dois jogos pela frente 
nesta fase de grupos, ocupa a 4ª co-
locação com 7 pontos, e o AFA é o 5º 
colocado com 6. Em confronto deci-
sivo para as suas pretensões na com-
petição, o CRM visita o Ouro Verde, 
em Descanso, na rodada deste fim 
de semana. 

A Associação São Miguel de Es-
portes (Asme) venceu a primeira parti-
da no Campeonato Estadual de Futsal, 
competição organizada pela Liga Ca-
tarinense de Futsal. Depois de três der-
rotas consecutivas e um empate, final-
mente o time de São Miguel do Oeste 
comemorou uma vitória. Jogando no 
ginásio de esportes do Guarani na noi-

te de quinta-feira (26), a Asme venceu 
Capinzal pelo placar de 7 a 0. No último 
fim de semana, em Piratuba, a Asme 
havia conquistado o primeiro ponto ao 
empatar com a equipe local em 1 a 1. 
Com 4 pontos, os miguel-oestinos as-
sumiram a 7ª colocação. O próximo de-
safio será no dia 4 de junho, novamente 
em casa, às 20h, diante de Curitibanos.   
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